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O nosso estudo insere-se num modelo teórico que assume que as emoções têm uma influência 
moduladora de estados afetivos e cognitivos, e que atuam a um nível anterior ao processamento 
cognitivo de informação. Esta influência moduladora exprime-se em diferentes níveis de observação 
desde reações emocionais imediatas pré-lógicas e pré-verbais até estados mais estáveis como o humor 
e a personalidade.  
O nosso estudo visou testar, com o paradigma de priming emocional subliminar – mascaramento 
backward e forward – as influências moduladoras das emoções não-conscientes no processamento 
de estímulos emocionalmente neutros. Associámos três estímulos-máscara emocionalmente neutros, 
respetivamente, a 30 estímulos de valência emocional positiva, a 30 de valência negativa, e a 30 
neutros de valência. A amostra consistiu em 18 sujeitos saudáveis, que realizaram uma tarefa de 
escolha de agrado e de desagrado (indicadores comportamentais) para os três estímulos-máscara, e 
submetidos a eletroencefalografia, que permitiu extrair potenciais relacionados com eventos 
(indicadores eletrofisiológicos). Colocámos a hipótese de que as escolhas de preferência por um 
estímulo-máscara estariam associadas a respostas com maior amplitude nos seus indicadores 
eletrofisiológicos para a condição de priming subliminar que lhe esteve associado. 
Após as tarefas experimentais, os participantes preencheram escalas clínicas e da personalidade, 
que avaliaram, respetivamente, dificuldades de regulação emocional, alexitimia, stresse percebido, 
padrões de vinculação, temperamento, e dimensões emocionais da personalidade – Escala de 
Dificuldades de Regulação Emocional (EDRE), Toronto Alexithymia Scale (TAS-20), Escala de 
Stress Percebido (ESP), Escala de Vinculação do Adulto (EVA), Temperament Evaluation of 
Memphis, Pisa, Paris and San-Diego-Autoquestionnaire (TEMPS-A), e Affective Neuroscience 
Personality Scales (ANPS). 
A condição de estimulação subliminar negativa foi aquela que suscitou maior frequência das 
respostas de agrado. Enquanto a condição positiva foi a que despoletou maior frequência de respostas 
de desagrado.  
Encontrámos diferenças significativas nas formas de onda dos ERPs nas latências até aos 650 ms, 
tendo o priming emocional negativo, maioritariamente, despoletado amplitudes ERP superiores. Na 
latência mais tardia (800 – 900 ms), a amplitude ERP foi significativamente mais elevada para a 
condição neutra. Estes resultados comportamentais e eletrofisiológicos sugerem um efeito ativador 
do priming emocional negativo, orientando a atenção para os estímulos que lhe estiveram associados, 




Num estudo exploratório, investigámos ainda, através do método de correlação (coeficiente de 
correlação de Pearson), as relações entre as escolhas de preferência pelos estímulos-máscara e os 
resultados obtidos nas escalas clínicas e da personalidade. A opção pelas variáveis afetivas estudadas, 
com diferentes níveis de elaboração cognitiva/verbal, resultou da consideração da sua interinfluência, 
com relações complexas de causalidade, no domínio do modelo teórico sistémico do afeto (Lewis, 
2000a). Desta forma, colocámos a hipótese de que diferentes padrões de resultados nas escalas 
clínicas e da personalidade poderiam estar relacionados com diferentes respostas de agrado e de 
desagrado às três condições de priming emocional (positiva, negativa, e neutra). 
As sub-escalas Acesso limitado a estratégias de regulação emocional, Não-aceitação da 
resposta emocional, e Dificuldades em iniciar comportamentos orientados para objectivos da EDRE, 
Dificuldade em identificar sentimentos da TAS-20, Ansiedade da EVA, FEAR e SADNESS da ANPS, 
os temperamentos Ciclotímico, Irritável, e Ansioso da TEMPS-A, e os valores na ESP obtiveram uma 
correlação positiva com as escolhas de desagrado pela condição de estimulação positiva. Os valores 
na ESP, as sub-escalas Dificuldade em identificar sentimentos, Ansiedade, FEAR e SADNESS, e os 
temperamentos Ciclotímico, Irritável, e Ansioso obtiveram ainda uma correlação negativa com as 
escolhas de agrado pela condição de estimulação positiva. Os valores na ESP, e as sub-escalas 
Ansiedade e FEAR obtiveram uma correlação negativa com as escolhas de desagrado pela condição 
de estimulação negativa. A sub-escala Ansiedade apresentou ainda uma correlação positiva com as 
escolhas de agrado pela condição de estimulação negativa. Por fim, a sub-escala Confiança nos outros 
da EVA apresentou uma correlação negativa com as escolhas de agrado pela condição de estimulação 
negativa. 
Estes dados correlacionais, em que existiu uma predominância de respostas de desagrado pela 
condição positiva em dimensões referentes a afeto negativo, podem ser interpretados como sendo o 
reflexo de um viés atencional automático, que conduz ao afastamento não-consciente da estimulação 
positiva, observado nos afetos depressivos e ansiosos. 
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Our study is part of a theoretical model that assumes that emotions have a modulating influence 
on affective and cognitive states, and that they act at a level prior to the cognitive processing of 
information. This modulating influence is expressed at different levels of observation from immediate 
pre-logical and pre-verbal emotional reactions to more stable states such as mood and personality. 
Using the paradigm of subliminal emotional priming, our study aims to test the modulating 
influences of non-conscious emotions in the processing of stimuli. We associated three neutral mask 
stimuli, respectively, with 30 positive valenced stimuli, 30 negative valenced stimuli, and 30 neutral 
valenced stimuli. These emotional stimuli were presented subliminally, in a backward and forward 
masking paradigm, to a sample of 18 healthy subjects. The effects of the subliminal priming of each 
of the three subliminal emotion conditions were studied through a task of preference choice, liking 
and disliking (behavioral indicators) for the three mask stimuli, and event related potentials 
(electrophysiological indicators). We hypothesized that preference choices for a mask stimulus would 
be associated with responses with greater amplitude in their electrophysiological indicators for the 
subliminal priming condition associated with it. 
After the experimental session, participants answered clinical and personality scales, which 
assessed the difficulties of emotional regulation, alexithymia, perceived stress, attachment patterns, 
temperament, and emotional dimensins of the personality – Dificulties os Emotion Regulation Scale 
(DERS), Toronto Alexithymia Scale (TAS-20), Perceived Stress Scale (PSP), Adult Attachment 
Scale (AAS), Temperament Evaluation of Memphis, Pisa, Paris and San-Diego-Autoquestionnaire 
(TEMPS-A), and the Affective Neuroscience Personality Scales (ANPS). 
The subliminal negative stimulation condition was the one that elicited the highest frequency of 
the liking responses. While the positive condition was the one that triggered the highest frequency of 
disliking responses. 
We found significant differences in waveforms of ERPs in latencies up to 650 ms, with the 
negative emotional priming triggering higher ERP amplitudes, in general. At the late latency 800 – 
900 ms, the ERP amplitude was significantly higher for the neutral condition. These behavioral and 
electrophysiological results suggest an activating effect of negative emotional priming, directing the 
attention to the stimuli that were associated with it, and a greater amplitude of the ERP indicators of 
these attentional processes. 
In an exploratory study, we also studied, through the correlation method (Pearson correlation 
coefficient), the relations between the electrophysiological and behavioural data, and between the 




affective variables, with different levels of cognitive/verbal elaboration resulted from the 
consideration of their interinfluence, with complex causal relations, in the domain of the systemic 
theoretical model of affective processes (Lewis, 2000a). In this way, we hypothesized that different 
patterns of results on the clinical and personality scales could be related to different responses of 
liking and disliking to the three experimental conditions (positive, negative, and neutral). 
The subscales Limited access to strategies for emotional regulation, Non-acceptance of the 
emotional response, and Difficulties in initiating oriented behaviour from DERS, Difficulty in 
identifying feelings from TAS-20, Anxiety from AAS, FEAR and SADNESS from ANPS, the 
Cyclothymic, Irritable, and Anxious temperaments (TEMPS-A), and the PSP values obtained a 
positive correlation with disliking the positive stimulation condition. The PSP values, the subscales 
Difficulty in identifying feelings, Anxiety, FEAR and SADNESS, and the Cyclothymic, Irritable, and 
Anxious temperaments obtained also a negative correlation with liking the positive stimulation 
condition. The values in ESP, and the subscales Anxiety and FEAR obtained a negative correlation 
with disliking the negative stimulation condition. The Anxiety sub-scale also showed a positive 
correlation with liking the negative stimulation condition. Finally, the Trust subscale from AAS 
showed a negative correlation with liking the negative stimulation condition. 
These correlational data, in which there was a predominance of the disliking responses for the 
positive condition, in dimensions related to negative affection, can be interpreted as a reflection of an 
automatic attentional bias, which leads to the non-conscious withdrawal of the positive stimulation 
observed in depressed and anxious dimensions. 
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A investigação e os modelos teóricos sobre os processos emocionais admitem que estes ativam 
uma resposta coordenada e integrada à ação, despoletando um padrão coerente aos níveis 
comportamental, somático, vegetativo e endócrino, e ainda um padrão experiencial subjetivo 
(Cacioppo, Tassinary, & Berntson, 2007; Halgren & Marinkovic, 1995; Lewis, Haviland-Jones, 
Barrett, 2008; Panksepp, 1982, 1998). As emoções são antecipatórias, tendo evoluído ao serviço da 
adaptação e da sobrevivência do organismo, tendo uma influência moduladora sobre outras funções 
psicológicas que coexistam. A sua relação com os processos cognitivos não está complemente 
esclarecida, nem é consensual entre os diferentes modelos teóricos.  
Segundo os modelos neurobiológicos, o processamento emocional e o cognitivo podem ser 
distinguidos do ponto de vista neuroanatómico e funcional, embora sejam amplamente 
interdependentes. Estes modelos admitem que o processamento emocional e o cognitivo ocorrem em 
paralelo, por vias separadas, mas com extensas inter-relações entre ambas. Demonstrando-se que o 
processamento emocional pode influir nas fases precoces de processamento nas vias sensoriais 
percetivas e que estas por sua vez, nas fases intermédias do processamento percetivo associado aos 
córtices associativos sensoriais, também modulam a atividade dos sistemas emocionais (Cromwell & 
Panksepp, 2011; Damásio, 1994; LeDoux, 1994, 2000, 2012). As emoções ocorreriam a um nível 
pré-logico, não-consciente, e seriam variáveis com uma influência de modulação do estado do 
organismo. Os processos cognitivos, por seu lado, levariam a um processamento elaborado do mundo 
e do próprio, associado às vias sensoriais-percetivas clássicas (Panksepp, 1982, 1998, 2005, 2011).   
A auto-organização emocional possui diferentes escalas temporais, desde episódios emocionais 
que duram segundos ou minutos, ao humor que pode durar horas, dias, ou mesmo meses, até padrões 
de personalidade estáveis. Os processos afetivos destas escalas temporais estão interligados, podendo 
o seu estudo através de uma única “lente” revelar múltiplas relações causais entre elas, e apontar para 
uma eventual unidade no estudo da emoção. Esta integração de sistemas com diferentes níveis de 
complexidade constitui uma abordagem importante para a investigação em neurociência, e pode ser 
desenvolvida na teoria dos sistemas dinâmicos.   
As influências não-conscientes das emoções no comportamento têm sido vastamente ponderadas 
em propostas teóricas, e estudadas empiricamente, desde a época de Sigmund Freud até aos tempos 
atuais. Existe uma importância histórica do conceito de inconsciente, como um motor primário que 
guia o comportamento humano no dia-a-dia. A automaticidade dos sistemas emocionais é muito forte, 
implicando que frequentemente não estamos na posse do controlo consciente sobre as emoções que 




Constituindo aquilo que é designado de avaliação primária, na investigação da emoção. No estudo 
seminal de Benjamin Libet (Libet, Gleason, Wright, & Pearl, 1983) foi demonstrado que o potencial 
relacionado com evento (ERP) associado ao comando motor (readiness potential) ocorre uma fração 
de segundo anterior à decisão consciente, levando este resultado à conclusão de que o comportamento 
motor é iniciado por processos não-conscientes. Apesar do debate sobre se o indicador fisiológico 
anterior à intenção consciente de movimento, registado por Libet, seria um indicador específico de 
movimento motor, ou um indicador de um estado cerebral preparatório, outros estudos (e.g., Soon, 
Brass, Heinze, & Haynes, 2008) encontraram evidências de que uma decisão pode ser codificada, na 
atividade dos córtices pré-frontal e parietal, até 10 segundos antes de entrar na atividade consciente. 
Sendo esta codificação resultante da operação de uma rede de áreas controlo de alto nível, que iniciam 
inconscientemente a preparação de uma decisão futura.  
Os modelos neurobiológicos das emoções como o de Panksepp (1982/1998) propõem a existência 
de sistemas emocionais que estão conservados ao longo da evolução filogenética. As homologias 
anatómicas, neuroquímicas, e funcionais dos circuitos subcorticais emocionais, que foram já 
encontradas, representam evidências da continuidade evolutiva nos princípios afetivos dos cérebros 
de todos os mamíferos. Estas perspetivas pressupõem que os sistemas emocionais são um dos 
substratos primordiais para a formação da personalidade humana, modelando a atividade dos sistemas 
neuronais filogeneticamente mais recentes no Homem. Sendo de salientar que neocórtex está 
diretamente envolvido na cognição, desde a cognição sensorial até às faculdades mentais superiores 
(como a linguagem). As emoções e os circuitos subcorticais que suportam a sua expressão são uma 
fonte de dados para a construção e teste de teorias da personalidade e de tendências temperamentais. 
Esta linha de teorização e experimentação nas teorias da personalidade estabelece uma ligação sólida 
entre a neurociência e a psicologia. 
O nosso estudo foi fortemente influenciado pelo paradigma integrativo de Sílvia Ouakinin 
(Ouakinin & Barreira, 2015; Ouakinin & Fonseca, 2002a,b; Ouakinin, Gonçalves, Nabais, Figueira, 
& Simões, 1998; Ouakinin et al., 2015), que relaciona congruentemente a personalidade, a vinculação 
afetiva, a regulação emocional, os correlatos fisiológicos (periféricos), e a sintomatologia 
psicossomática. Na sequência de um conjunto de estudos anteriores (Fonseca, Pereira, Reis, Raposo, 
& Acúrcio, 2012; Fonseca et al., 2014), analisámos a influência de estados emocionais induzidos por 
estímulos afetivos subliminares em julgamentos de preferência subjetiva. Desta forma, foi estudada 
sistematicamente a relação entre estas influências emocionais inconscientes e o comportamento 
afetivo de nível superior (julgamentos explícitos de preferência), variando a categoria de valência dos 




estímulos afetivos subliminares foi mantida e avaliada através de uma tarefa de contagem de 
estímulos-máscara, num paradigma de mascaramento backward e forward. Os indicadores das 
respostas emocionais inconscientes dos participantes foram registos de eletroencefalografia, a partir 
dos quais foram extraídos os ERPs. Após a associação à estimulação subliminar, os sujeitos avaliaram 
os estímulos supraliminares, e indicaram a sua preferência em relação a eles.  
No nosso estudo, minimizámos efeitos de regulação consciente das emoções (i.e., regulação 
emocional), devido à utilização de estimulação afetiva subliminar. Assim, estabelecemos uma relação 
direta entre a reatividade emocional (não-consciente) com as preferências afetivas (conscientes) sobre 
os estímulos.  
De forma a estabelecer relações entre variáveis afetivas de diferentes níveis hierárquicos, 
efetuámos um outro estudo. Este de caráter exploratório, no qual analisámos as relações entre os 
dados eletrofisiológicos e comportamentais das emoções subliminares (variável afetiva de nível 
micro), estados de humor (variável afetiva de nível meso), e dos padrões de vinculação e dimensões 
da personalidade (variáveis afetivas de nível macro) avaliados através de escalas clínicas e da 
personalidade.  
Sem uma perceção consciente dos desencadeantes da reação emocional bottom-up, pode-se 
procurar estudar as emoções primárias bottom-up, no seu estado mais genuino, e não alterado por 
processos cognitivos de nível elevado. Porém, estas reações ocorrem em estruturas de personalidade 
com diferentes padrões de reação emocional bottom-up. Explorámos esta relação entre o 
temperamento, padrões de vinculação, alexitimia, stresse percebido, e estrutura emocional básica da 
personalidade (tendo em conta os sistemas neurobiológicos emocionais do modelo de Panksepp). 
 
Na realização da presente tese de mestrado, empenhei-me na aquisição de conhecimentos 
multidisciplinares, tanto ao nível teórico como técnico. Foram adquiridas competências na técnica de 
eletroencefalografia, e em tudo o que lhe está associado. Foi necessário programar de raiz, em E-
Prime, a apresentação de slides. Adquiri também competências no programa de análise de sinal EEG 
– FieldTrip (MatLab) – tendo participado inclusivamente num workshop para tal efeito. Por fim, foi 
necessário expandir, de forma autodidata, as minhas competências no programa de análise estatística 
IBM SPSS Statistics. 
A presente tese de mestrado em Neurociências encontra-se dividida em duas partes, que, por sua 
vez, estão divididas em diferentes capítulos. A primeira delas, intitulada “Contextualização Teórica”, 
consiste numa exposição detalhada das bases teóricas e dos dados experimentais que alicerçam a 




apresentados os instrumentos psicológicos utilizados, a metodologia experimental, as técnicas de 
análise estatística, os resultados obtidos, a discussão destes, e, por fim, as conclusões do nosso estudo.  
Seguidamente, serão abordados com mais detalhe os conteúdos dos capítulos integrantes das duas 
partes que constituem a presente tese de mestrado. 
No primeiro capítulo, serão apresentados marcos importantes na evolução da teorização das 
emoções, sendo abordadas teorias historicamente importantes, e os dados experimentais que 
suportaram estas mesmas teorias. Serão também apresentadas descobertas de relevo sobre estruturas 
neuronais integrantes do sistema límbico basais para o processamento de informação afetiva, 
especificamente, o hipotálamo e a amígdala. Serão expostos trabalhos científicos que trouxeram 
evidências de um caráter universal das emoções. Todo este conjunto de informações pretende oferecer 
uma compreensão sólida das descobertas e conceptualizações centrais na investigação dos processos 
emocionais. Seguidamente, será apresentado detalhadamente o modelo neurobiológico de Panksepp 
(1982/1998), sobre sistemas emocionais primários, que permite uma conceptualização da 
personalidade humana assente em evidências neurobiológicas. O modelo de Jaak Panksepp 
conceptualiza a personalidade humana como uma estrutura mental resultante das influências bottom-
up dos sistemas emocionais primários (filogeneticamente antigos) sobre os processos cognitivos top-
down (filogeneticamente recentes). Por fim, será apresentado o modelo sistémico de Lewis (2000). 
Este será utilizado como um quadro conceptual unificador dos processos afetivos, que permitirá 
fornecer uma compreensão integrada de variáveis afetivas de diferentes níveis: emoção, humor, e 
personalidade.  
No segundo capítulo, serão abordados com mais profundidade os processos psicológicos 
envolvidos no processamento top-down da informação afetiva, e as suas bases neurais. Será 
apresentado o modelo da neuroarquitetura funcional do processamento emocional de Ochsner & 
Gross (2007), que resulta da integração do quadro teórico desenvolvido por James Gross (sobre a 
regulação das emoções) com estudos neurocientíficos sobre a produção e a regulação das emoções. 
Este modelo integra os conhecimentos sobre o processamento bottom-up de informação afetiva com 
os conhecimentos sobre os processos top-down associados à regulação das emoções. O modelo destes 
autores permite, assim, uma conceptualização da interação de processos mentais de diferente natureza 
na produção e regulação dos estados emocionais. Após a apresentação do modelo de Ochsner & Gross 
(2007), será abordada a desregulação emocional a partir da condição de alexitimia. Serão 
apresentados os resultados de estudos sobre as bases psicobiológicas da alexitimia, que permitiram 
chegar elaborar quadros teóricos sobre as limitações na produção e regulação de emoções na presença 




No terceiro capítulo, será abordada a psicobiologia do desenvolvimento humano a partir da Teoria 
da Vinculação. Esta teoria assumiu-se como um quadro conceptual de referência em Psicologia para 
a compreensão do desenvolvimento da personalidade humana desde a infância até à vida adulta. De 
forma a poderem ser compreendidas as bases teóricas deste quadro, será apresentado o trabalho 
teórico de John Bowlby sobre a natureza da relação de vinculação, e a importância de Mary Ainsworth 
com as suas experiências usando o paradigma de situação estranha, que trouxeram contributos 
fulcrais para a avaliação da vinculação. Seguidamente, serão expostas as formas de avaliação 
psicométrica das relações de vinculação em idade adulta, e o lugar da Escala de Avaliação do Adulto 
no conjunto de instrumentos psicológicos existentes para a avaliação da vinculação no adulto. 
Seguidamente, serão apresentadas as relações entre os diferentes estilos de vinculação afetiva e as 
competências de regulação emocional. Por fim, será abordada a ligação entre as relações de 
vinculação (a partir dos diferentes estilos de vinculação) e as perturbações da personalidade.  
No quarto capítulo, serão apresentadas informações sobre estudos que utilizaram a técnica de 
eletroencefalografia para a investigação dos processos emocionais. Começará pela apresentação da 
metodologia de extração de ERPs a partir do eletroencefalograma (EEG) contínuo. Segue-se a 
apresentação de estudos sobre as emoções que utilizaram a metodologia ERP para a obtenção de 
dados eletrofisiológicos. Por fim, serão apresentados estudos neurocientíficos com exibição de 
estímulos visuais afetivos de forma subliminar. 
Na segunda parte da tese, o primeiro capítulo é iniciado com uma apresentação dos diferentes 
instrumentos psicológicos que foram utilizados no nosso estudo: os estímulos-máscara, e a forma 
como foram criados; a forma como foram escolhidos os estímulos afetivos (que foram apresentados 
de forma subliminar) a partir de um inventário de estímulos afetivos de várias categorias e de 
diferentes graus de arousal, o International Affective Picture System (Lang, Bradley, & Cuthbert, 
1995-2008); e as características psicométricas das diferentes escalas e questionários psicológicos 
utilizados. Estes foram, especificamente, a Escala de Dificuldades de Regulação Emocional (Veloso, 
Gouveia, & Dinis, 2011), a versão portuguesa europeia da Toronto Alexithymia Scale de 20 itens 
(Prazeres, Parker, & Taylor, 2000), a Escala de Stress Percebido (Trigo & Silva, 2003), a Escala da 
Vinculação do Adulto (Canavarro, 1995), a versão portuguesa europeia da Temperament Evaluation 
of Memphis, Pisa, Paris and San Diego-Autoquestionnaire (Figueira et al., 2008), e a tradução 
portuguesa, efetuada pelo autor da presente tese de mestrado, da versão 2.4 do questionário Affective 
Neuroscience Personality Scales (Davis & Panksepp, 2011).   
O segundo capítulo apresenta o método experimental. São formuladas as hipóteses do estudo, e é 




dados eletrofisiológicos através da técnica de eletroencefalografia. Foi apresentada a tarefa 
experimental (contagem de estímulos-máscara) que os sujeitos realizaram enquanto lhes eram 
apresentados os estímulos afetivos subliminares, e a tarefa experimental que permitiu a recolha dos 
dados comportamentais do estudo (escolhas de agrado/desagrado pelos estímulos-máscara). Será 
exposta a forma como foi efetuada a análise do sinal de EEG, e a técnica de extração de ERPs. Por 
fim, será apresentada a forma como foram efetuadas as análises estatísticas relativas aos dados 
eletrofisiológicos, dados comportamentais, e escalas clínicas e da personalidade. 
No terceiro capítulo, são apresentados os resultados do estudo relativamente aos dados 
eletrofisiológicos (ERPs), dados comportamentais, e escalas clínicas e da personalidade. Serão, 
assim, e apresentados os resultados de estatística descritiva para estes três tipos diferentes de dados. 
Por fim, serão expostos os resultados significativos obtidos para a relação entre os três tipos diferentes 
de dados do estudo. Serão, assim, apresentadas as correlações significativas entre os ERPs, os dados 
comportamentais, e os resultados das escalas clínicas e da personalidade. 
No quarto capítulo, serão discutidos os diferentes tipos de resultados obtidos no capítulo anterior, 
tendo em conta o enquadramento teórico efetuado na primeira parte da tese. Serão discutidos os 
resultados obtidos para os indicadores comportamentais, para os indicadores eletrofisiológicos, e para 
as escalas clínicas e da personalidade. Os resultados serão também discutidos para as hipóteses 
formuladas, e serão elaboradas as relações entre os três diferentes tipos de dados recolhidos. Serão 
ainda expostas e comentadas as limitações do estudo.  
Por fim, no último capítulo desta tese de mestrado, serão apresentadas as conclusões a que 
chegámos, através da investigação efetuada, sobre a relação entre as diferentes variáveis que 





















































































1. EMOÇÃO E PERSONALIDADE 
Charles Darwin, em A Expressão das Emoções no Homem e nos Animais (Darwin, 2006), 
reportou homologias entre espécies animais na expressão corporal de emoções. Estas observações 
naturalistas de Darwin permitiram-lhe expandir a sua tese da “continuidade das espécies” biológicas. 
Não apenas em estruturas corporais e em mecanismos fisiológicos se podiam encontrar homologias, 
mas também no comportamento dos animais, especificamente nas expressões emocionais primárias. 
Darwin, com o seu tratado, de admirável rigor científico, sobre a expressão das emoções primárias, 
ergueu os alicerces para a mente humana (e a animal) ser tratada cientificamente como um produto 
da evolução biológica. Desde o lançamento de A Expressão das Emoções no Homem e nos Animais, 
a investigação nas ciências biológicas e psicológicas evoluíram em diferentes áreas de estudo, que 
vieram complementar as observações pioneiras de Charles Darwin sobre as emoções humanas e 
animais. O surgimento de técnicas imagiológicas de registo de atividade cerebral permitiram à 
neurociência registar as áreas do encéfalo envolvidas no processamento dos processos emocionais do 
ser humano.  
 
1.1. Teorias e estudos clássicos da emoção 
Ao longo da história da investigação sobre a emoção encontraram-se questões teóricas, que ainda 
hoje persistem, elaboradas na oposição entre os modelos periferalistas e modelos centralistas que 
exporemos a seguir.  
 
Teoria de James-Lange 
A abordagem bottom-up da emoção, da teoria de James-Lange, encara-a como uma resposta 
biológica a um estímulo com certas propriedades especiais. Certos estímulos ambientais seriam 
possuidores de características despoletadoras de uma resposta emocional, ao serem processadas pelo 
sistema percetivo do animal. Estas características podem ser propriedades físicas (e.g., cor, volume, 
som) ou conformações elaboradas (e.g., a face de um predador).  
William James foi um dos autores mais marcantes na história do estudo das emoções. James não 
aceitou a visão da sua época sobre as emoções, e rompeu radicalmente com ela, sustentando 
formalmente a primeira perspetiva bottom-up sobre estas, tendo efetuado observações a favor da sua 
perspetiva. James encarava o organismo, do animal emocional, como uma fechadura, na qual 
determinados estímulos ambientais (i.e., estímulos com propriedades emocionais) se encaixavam 
como uma chave, e a abriam, despoletando uma resposta do organismo, a que chamamos de emoção 




afetivas inerentes, que ao serem percecionadas desencadeariam respostas fisiológicas e 
comportamentais, correspondentes à emoção presente. É importante salientar que o médico Carl 
Lange elaborou uma teoria das emoções semelhante à de William James (Lange, 1885), um ano após 
a este, em que postulava que as alterações corporais constituem as emoções em si. Na teoria de James, 
o processo emocional começaria com a perceção de estímulos intrinsecamente emocionais do 
ambiente, a qual despoletava automaticamente respostas fisiológicas e comportamentais, diferentes 
para cada emoção. Para James, a sensação consciente, de estar a experienciar um determinado estado 
emocional, correspondia à perceção do estado fisiológico e comportamental, em que o corpo 
atualmente se encontrava. Na perspetiva da teoria de James-Lange, inferimos que estamos a sentir 
uma emoção específica, a partir do estado fisiológico e comportamental em que o nosso organismo 
se encontra, i.e., apercebemo-nos que estamos com medo de um predador, só depois de se darem 
respostas fisiológicas (e.g., batimento cardíaco acelerado), e respostas comportamentais (e.g., 
estarmos a correr). A experiência subjetiva, de estarmos a sentir uma determinada emoção, era apenas 
a tomada de consciência da mudança nos nossos próprios estados corporais, na presença de um 
estímulo com propriedades emocionais competentes (James, 1884). 
 
Teoria de Cannon-Bard 
A emoção passou a ser encarada, tal como pudemos ver com a metáfora mecânica de James, como 
um processo biológico automático, despoletado por um conjunto fixo de estímulos ambientais com 
propriedades emocionais inerentes, para os quais desenvolvemos adaptações evolutivas (as emoções), 
que nos permitem dar uma resposta fisiológica e/ou comportamental a esses estímulos. 
Como relatado por Kandel, Schwartz, Jessel, Siegelbaum & Hudspeth (2013), Walter Cannon 
realizou dois tipos diferentes de seccionamento bilateral em gatos domésticos, incluindo a remoção 
do córtex, substância branca, e gânglios da base (Cannon, 1929, citado por Kandel et al., 2013). Em 
estudos em que efetuou secções acima e abaixo do hipotálamo demonstra a importância desta 
estrutura na produção de estados emocionais: nos animais em que a secção preservava o hipotálamo, 
separando o córtex e o tálamo do hipotálamo e das regiões cerebrais inferiores, a resposta de raiva 
persistia. No caso dos gatos da secção ser abaixo da região do hipotálamo, os animais não 
apresentavam reações coordenadas de raiva. Todavia, Cannon observou que os animais descorticados 
com o hipotálamo preservado apresentavam reações emocionais invulgares, bastando um ligeiro 
toque no seu corpo, ou outro tipo de interação amistosa, para exibirem um comportamento agressivo. 
Inclusivamente, não era necessário interagir com eles para que iniciassem comportamentos 




Estas observações sugerem que, ao contrário daquilo que era sustentado na teoria de James-Lange, 
não eram necessárias respostas autonómicas para ser iniciada a resposta emocional, visto estes 
animais terem tido essas vias removidas cirurgicamente. Neste caso, não existia nenhum alvo à vista, 
ao qual pudesse esta raiva ser direcionada, tendo por isso sido denominada de sham rage. Tratava-se 
de reações mediadas pelo hipotálamo, na ausência de comunicação com o córtex (o qual Cannon 
assumia ser essencial para a experiência emocional). O comportamento agressivo incluía os correlatos 
autonómicos e somáticos usuais na ocorrência da emoção de raiva (e.g., estender as garras, 
arqueamento do tronco, chicotear da cauda, eriçar dos pelos). Estes resultados evidenciaram, assim, 
o papel do hipotálamo na expressão da emoção de raiva. Cannon desenvolveu a teoria clássica das 
emoções que ficou conhecida como a teoria de Cannon-Bard. Com estes resultados, Cannon opôs-se 
à teoria de James-Lange, defendendo que as respostas autonómicas não são a origem dos 
comportamentos expressivos emocionais, e dos seus estados experienciais conscientes. A teoria de 
James-Lange defendia que as respostas autonómicas automáticas (específicas para cada emoção), 
despoletadas pela perceção de estímulos ambientais com qualidades afetivas inerentes, eram a origem 
da experiência emocional sentida pelo indivíduo (i.e., sentimento emocional), enquanto a teoria de 
Cannon-Bard sustentava que era antes a ativação de circuitos neuronais (hipotálamo) a origem dos 
restantes componentes de um estado emocional, i.e., das respostas autonómicas, dos comportamentos 
expressivos emocionais, e da experiência emocional sentida pelo indivíduo (Cannon, 1929, citado 
por Kandel et al., 2013). Philip Bard chegou a resultados semelhantes aos de Walter Cannon (Bard, 
1928, citado por Kandel et al., 2013) 
Como exposto por Plutchik (2003), Walter Cannon apresentou cinco críticas principais à teoria 
periférica de James-Lange. Em primeiro lugar, o fisiologista Charles Sherrington cortou a ligação 
entre a espinal medula e do nervo vago (i.e., vias que trazem informação periférica e visceral) com o 
cérebro, em cães domésticos, e estes animais continuavam a apresentar expressões emocionais na 
ausência de feedback periférico. A segunda crítica era referente à questão de diferentes emoções 
darem origem às mesmas respostas periféricas. Por exemplo, medo e raiva produzem ambas um 
aumento do batimento cardíaco, da excreção de adrenalina, um aumento dos níveis de glicose no 
sangue, dilatação da pupila, a ereção dos pelos, tal como uma diminuição do diâmetro das arteríolas, 
da atividade das glândulas digestivas, e dos movimentos peristálticos. A terceira crítica de Cannon 
foi a falta de sensibilidade que os órgãos viscerais apresentam, e a falta de perceção que as pessoas 
apresentam sobre a dilatação e contração do estômago, intestinos, diafragma, baço, ou do fígado. A 
penúltima crítica apresentada à teoria de James-Lange referiu-se ao longo tempo de resposta dos 




para os músculos lisos e para as glândulas endócrinas entre os 250 ms até vários minutos, enquanto 
os estudos com imagens e odores reportaram respostas emocionais na ordem de um terço de segundo. 
Desta forma, não seria possível a informação visceral chegar rápido o suficiente para ser geradora da 
experiência emocional. Por último, Walter Cannon realçou que as tentativas de provocar 
artificialmente alterações viscerais típicas de fortes emoções não produziam experiências emocionais. 
Por exemplo, a injeção de adrenalina produziam palpitações, tremores, arrepios, secura da boca, e 
sensações de fraqueza, sem produzir medo ou outra emoção no sujeito (Cannon, 1929, citado por 
Plutchik, 2003). 
  
Teoria da atribuição da ativação  
Como relatado por Lewis, Haviland-Jones, & Barrett (2010), o psicólogo Stanley Schachter 
analisou os processos básicos que compõem a teoria de James-Lange, em conjunto com evidências 
experimentais posteriores a ela, que mostravam que as alterações fisiológicas, autonómicas e 
somáticas, não diferiam entre as diferentes emoções. Na teoria de James-Lange, a experiência 
emocional é uma consequência direta da receção de informação periférica (i.e., informação 
autonómica e somática) não-ambígua, por parte do córtex cerebral. Schachter suspeitava que o córtex 
intervinha diretamente na produção de emoções, tal como o faz na elaboração dos processos 
sensoriais (e.g., visão), a partir de sinais periféricos ambíguos. Schachter concluiu que os processos 
cognitivos teriam um papel determinante na geração de emoções. Como as emoções são 
habitualmente iniciadas por um estímulo externo, a sua interpretação cognitiva seria determinante na 
geração de uma emoção específica. A emoção despoletada dependeria da interpretação cognitiva da 
situação, e esta interpretação dependeria de fatores situacionais, expetativas, conhecimentos da 
memória de longo-prazo, e de diferenças individuais cognitivas e afetivas. Assim, haveria uma maior 
complexidade do que para o processo de tomada de consciência das alterações do estado fisiológico 
na teoria de James-Lange. Estas alterações não seriam suficientemente informativas, para a tomada 
de consciência sobre a emoção que está a ser experienciada, num dado momento. Tratar-se-ia de um 
estado indiferenciado de ativação periférica, que poderia ser cognitivamente interpretado de mais do 
que uma forma. A interpretação cognitiva acrescentaria informação ao processo de ativação 
indiferenciada, através da atribuição da existência de um estado corporal (x) à presença de um objeto 
exterior desencadeador (y), e o resultado final seria a interpretação da experiência subjetiva como 
uma emoção específica (z).  
De forma a testar as suas hipóteses e pressupostos, Stanley Schachter, em conjunto com o 




do sistema nervoso autónomo (SNA), através da administração de adrenalina (Schachter & Singer, 
1962). Uma das duas amostras de sujeitos, foi informada sobre os efeitos reais do químico (e.g., 
batimento cardíaco acelerado, tremor) que lhes administrado, apesar de lhes ter sido fornecida a 
informação errada de que se tratava de um suplemento vitamínico. Enquanto a outra amostra, recebeu 
não recebeu informação sobre os efeitos desse suposto suplemento vitamínico. Após a administração, 
cada um dos sujeitos da experiência aguardava numa sala, na companhia de um colaborador fazendo-
se passar por participante da experiência, até lhes ser efetuado um teste de visão. Os colaboradores 
desempenhavam papéis para produzir raiva ou euforia, nos sujeitos. Nos sujeitos que se encontravam 
na condição de raiva, o colaborador mostrava-se irritado e de mau humor, acabando por abandonar a 
sala de espera. Enquanto na condição de euforia, o colaborador apresentava-se de bom humor, com 
um comportamento animado, e muito brincalhão. Imediatamente após estas interações, era solicitado 
aos sujeitos que qualificassem o seu estado emocional (Schachter & Singer, 1962). Schachter e Singer 
previram que os sujeitos informados, sobre os efeitos fisiológicos do suposto complexo vitamínico, 
apresentariam uma menor resposta emocional, tanto na condição de euforia, como na de euforia, em 
comparação com os indivíduos que não receberam informações sobre as consequências reais, para o 
seu organismo, do químico que lhes foi administrado (Schachter & Singer, 1962). Os indivíduos 
informados poderiam atribuir as suas reações internas, e sentimentos, à ação do suposto complexo 
vitamínico, enquanto os indivíduos não-informados iriam atribui-los à situação externa de interação 
com o colaborador. Os resultados obtidos estiveram totalmente de acordo com as previsões de 
Schachter e Singer: na condição de euforia, os indivíduos não-informados descreveram-se como 
estando mais alegres, em comparação com a descrição dos sujeitos informados; e na condição de 
raiva, os indivíduos não-informados descreveram-se como estando mais irados, comparativamente 
com a descrição efetuada pelos sujeitos informados dos efeitos fisiológicos daquilo que lhes foi 
administrado (Schachter & Singer, 1962).  
Esta experiência de Schachter & Singer (1962), que foi denominada de misattribution of arousal, 
passou a ser um dos estudos clássicos da emoção, e um dos grandes marcos na compreensão deste 
enigma psicobiológico. No desenvolvimento da sua teoria, estes autores admitiram que o processo 
emocional era composto por dois fatores: ativação fisiológica (arousal), e interpretação cognitiva. A 
teoria da atribuição da ativação foi influente na experimentação sobre o tema das emoções, nas 
décadas seguintes à sua conceção. Deixou também em aberto a possibilidade de a ativação fisiológica 
poder aumentar a intensidade de estados emocionais, nos quais o córtex cerebral recebeu sinais 




Cantor, Zillman e Bryant (1975) recrutaram sujeitos masculinos, para a realização de duas 
experiências supostamente independentes. O grupo de controlo, deste estudo, realizou apenas a tarefa 
da segunda parte da experiência. Na primeira parte da experiência, os participantes realizavam 
exercício físico, durante um período significativo de tempo. Na segunda parte, os participantes 
assistiam a excertos de um filme erótico, e classificavam o seu grau de excitação sexual. A janela 
temporal, entre as duas partes da experiência, foi apenas de alguns minutos, encontrando-se os 
participantes ainda num estado elevado de ativação fisiológica. Numa escala de 0 a 100, os 
participantes da experiência classificaram, em média, a sua excitação sexual, com um valor de 52. 
Comparativamente, os sujeitos do grupo de controlo classificaram a sua excitação sexual com um 
valor médio de 31. Estes resultados trouxeram fortes evidências de que a ativação fisiológica aumenta 
a intensidade com uma emoção se dá, quando os sinais periféricos são específicos, tendo este 
fenómeno sido denominado de transferência da ativação (Zillman, 1983). 
 
Teoria da avaliação inconsciente  
A psicóloga Magda Arnold argumentava que uma emoção seria o resultado de avaliações 
inconscientes de uma situação ou estímulo, enquanto a sua sensação consciente era o reflexo visível 
desta mesma avaliação (Arnold, 1960), tendo construído a primeira teoria de appraisal das emoções. 
O sentimento emocional seria uma tendência para responder de determinada forma, em vez de ser a 
resposta em si mesma. As emoções difeririam, entre si, devido a produzirem diferentes tendências 
para a ação. Ao contrário da teoria de James-Lange, a teoria de Arnold não implica que exista ativação 
autonómica, para que se dê a experiência emocional. O processo emocional seria iniciado pela 
avaliação implícita (i.e., inconsciente) das características de um estímulo, seguida de tendências para 
a ação, respostas periféricas, e da experiência consciente por fim (Arnold, 1960).   
Esta teoria permite conceptualizar o processo emocional como podendo ocorrer sem a intervenção 
de processos cognitivos conscientes, e de respostas periféricas. O processo emocional poderia ficar 
restrito a eventos e alterações no sistema nervoso central, na perceção de certos estímulos, como no 
caso da estimulação emocional subliminar.  
     
Sistema límbico  
Como exposto por Kandel et al. (2013), James Papez, em 1937, desenvolveu a teoria de Cannon 
- Bard, expandindo o mapa de estruturas que servem de substrato à emoção. Papez aceitou os 
pressupostos de que a informação sensorial do tálamo é enviada para o hipotálamo, daí partindo de 




somáticas, e de forma ascendente até ao córtex cerebral, especificamente no córtex cingulado, dando 
origem aos sentimentos emocionais. No entanto, para a via ascendente, Papez considerou que haveria 
um mapa mais alargado de estruturas processadoras do sinal emocional entre o hipotálamo e o córtex, 
envolvidas na produção da experiência emocional subjetiva. O sinal passaria pelo tálamo e, 
seguidamente, chegaria ao córtex cingulado, onde haveria convergência com os sinais do córtex 
sensorial primário, dando esta convergência origem ao sentimento emocional. Os outputs do córtex 
sensorial são enviados também para o hipocampo, que faz ligação aos corpos mamilares do 
hipotálamo. O hipotálamo, na via descendente, recebe então estes outputs e integra-os com os sinais 
do tálamo (como já referido) e dá origem às respostas emocionais autonómicas e somáticas. Este 
modelo neuroanatómico da geração de emoções ficou conhecido como circuito de Papez.  
O padrão comportamental apelidado de síndrome de Klüver e Bucy consiste num amplo distúrbio 
comportamental, de natureza multissintomática, resultante da lesão ou remoção bilateral do lobo 
temporal medial, incluindo a massa cerebral conhecida como amígdala. O psicólogo Heinrich Klüver 
e o neurocirurgião Paul Bucy procederam, experimentalmente, à remoção bilateral do lobo temporal 
medial, em conjunto com a região da amígdala, de um macaco rhesus do sexo feminino (chamada 
“Aurora”), com o intuito de verificar se este procedimento produzia efeitos semelhantes ao consumo 
de uma droga alucinogénia conhecida como mescalina (Klüver & Bucy, 1939). Os efeitos da 
intervenção neurocirúrgica não foram os esperados pelos neurologistas. No entanto, ocorreram 
alterações significativas no comportamento deste animal, tendo o primata mostrado uma perda da sua 
capacidade de produção de respostas de medo, perante situações ameaçadoras. Tal como uma 
ausência de comportamentos de agressividade, em eventos que os justificassem.  
Klüver e Bucy repetiram este procedimento experimental, numa amostra alargada de macacos 
rhesus, e encontraram os mesmos resultados do seu primeiro estudo, no tocante às emoções de medo 
e raiva. Klüver e Bucy reportaram que os animais apresentavam uma notória escassez de expressões 
emocionais, em conjunto com alterações comportamentais em características não-emocionais: híper-
oralidade, híper-sexualidade, e hipermetamorfose (i.e., compulsão de examinar objetos), apetite 
compulsivo, e “cegueira psíquica”, i.e, agnosia visual (Klüver & Bucy, 1939). Esta última 
característica consistia em uma incapacidade de perceber o tipo de utilidade que diferentes tipos de 
objetos externos poderiam ter, apesar da sua perceção visual destes ser normal. Demonstravam, por 
exemplo, apetite por objetos inanimados (e.g., pedras), e tentavam inclusivamente copular com eles. 
O seu comportamento, perante objetos desconhecidos, podia ser descrito como plácido e compulsivo, 




livremente num local, estes animais interagiam compulsivamente, com uma predominância oral, com 
cada um dos objetos presentes.    
Estes resultados trouxeram algumas das primeiras evidências de que a amígdala está diretamente 
envolvida na avaliação do significado emocional e/ou motivacional de estímulos (Lewis et al., 2010). 
Esta interpretação recebe também apoio da sua localização privilegiada na geografia cerebral, e de 
ter ligações com as áreas sensoriais do córtex, e com os centros de retransmissão da informação 
sensorial do tálamo. No caso de pacientes humanos, esta síndrome pode ocorrer maioritariamente em 
casos de lobectomia temporal, toxoplasmose, hipoglicémia, traumatismos do tecido cerebral, doença 
de Alzheimer, doença de Parkinson, doença de Huntington, e meningoencefalite causada por Herpes 
simplex, que é a principal causa desta síndrome (Chou, Lin, Sheu, Lin, & Hseush, 2008). No entanto, 
raramente, os sintomas são todos os que foram apresentados pelos animais do estudo de Klüver & 
Bucy (1939). Os sintomas mais frequentes são a placidez emocional, híper-oralidade, apetite elevado, 
défices de memória, e alterações no domínio do comportamento sexual (e.g., híper-sexualidade) 
(Chou et al., 2008). Como relatado por Lewis et al. (2010), o estudo da natureza da atividade neuronal 
da amígdala teve contributos importantes a partir da análise dos dados da epilepsia do lobo temporal, 
i.e., crise parcial complexa, em seres humanos. Quando existe uma crise epilética, parece existir o 
despoletamento de um estado de hiperativação dos neurónios da amígdala. Este fenómeno manifesta-
se exteriormente através de uma inapropriação na atribuição de significados emocionais e 
motivacionais a objetos, lugares, e eventos, por parte do sujeito. Isto pode levá-lo a pensar que se 
encontra num local desconhecido, enquanto está num local que lhe é bastante familiar. O inverso 
pode também ocorrer: encontrar-se num local novo para si, e pensar que se encontra, por exemplo, 
em sua casa. Este fenómeno pode manter-se entre crises epiléticas, havendo uma atribuição de 
significado emocional, e familiaridade, a tudo o que encontra (e.g., Devinsky, Hafler, & Victor, 1982; 
Devinsky & Bear, 1984). Em conjunto, estas observações sugerem que a atividade neuronal da 
amígdala é basilar na atribuição do significado afetivo a um estímulo, e, consequentemente, nas 
subsequentes respostas emocionais a ele (Lewis et al., 2010).   
Stephen Ranson, através de métodos estereotáxicos que permitem uma colocação precisa de 
elétrodos, estimulou diferentes regiões do hipotálamo de gatos anestesiados (Ingram, Hannett, & 
Ranson, 1932). Ao estimular cada uma dessas diferentes regiões, Ranson conseguiu produzir a 
evocação da reação autonómica regulada pela região em questão (e.g., alteração no batimento 
cardíaco, pressão sanguínea, mobilidade gastrointestinal, levantamento dos pelos, contração da 
bexiga). Walter Hess utilizou os mesmos métodos de Ingram, Hannett, & Ranson (1932), mas desta 




observou conjuntos organizados de componentes comportamentais referentes a diferentes emoções 
(Hess, 1957). Por exemplo, para a emoção de raiva, ao estimular eletricamente o hipotálamo lateral, 
e as suas fibras de passagem, observou um aumento da pressão sanguínea, levantamento dos pelos do 
corpo, constrição da pupila, arqueamento da zona lombar, e levantamento da cauda. Hess concluiu, 
assim, em conjunto com os resultados anteriores de Ingram, Hannett, & Ranson (1932), que o 
hipotálamo não é apenas um núcleo neuronal motor para o SNA, mas um centro coordenador e 
integrador de sinais de múltiplas aferências, desencadeador de conjuntos integrados, e coordenados, 
de respostas somáticas e autonómicas, inclusive as respostas periféricas associadas a estados 
emocionais (Hess, 1957).   
Egger e Flynn estudaram a motivação de agressão, a qual está associada a estados emocionais de 
raiva (Egger & Flynn, 1967). Puderam observar que a agressão não é uma motivação de natureza 
singular, mas sim dual, nas suas bases neuronais e comportamentais. Estudando gatos domésticos, 
Flynn descobriu que a agressão utilizada num contexto de combate com outro animal, i.e., agressão 
afetiva, não é despoletada pela mesma região do hipocampo que aquela que controla a agressão 
associada à predação, i.e., agressão silenciosa. Estes dois tipos diferentes de agressão foram 
despoletados através de estimulação elétrica de diferentes regiões do hipotálamo. A agressão afetiva 
foi desencadeada pela estimulação do hipotálamo medial, enquanto a agressão silenciosa deu-se com 
a estimulação do hipotálamo lateral (Egger & Flynn, 1967).  
Como exposto por Kandel et al. (2013), Paul MacLean expandiu a modelo neuroanatómico de 
James Papez, tendo em conta as descobertas de Klüver & Bucy (1939). MacLean sugeriu que a 
emoção era um produto do cérebro visceral, posteriormente reapelidado de sistema límbico, o qual 
incluía o circuito de Papez, o lobo límbico (assim primeiramente denominado por Paul Broca), e a 
amígdala. O sistema límbico é constituído por um conjunto de estruturas subcorticais e corticais 
primordiais dos mamíferos, que executam a regulação homeostática, sendo também essa a função das 
emoções. No entanto, MacLean discordou de Papez relativamente ao córtex cingulado ser a estrutura 
responsável pela geração das sensações emocionais subjetivas. Neste aspeto, para MacLean, seria o 
hipocampo a estrutura responsável, recebendo os sinais sensoriais e executando a sua valorização 
emocional, dando origem aos sentimentos conscientes. No entanto, veio-se a verificar mais tarde que 








1.2. Universalidade das expressões emocionais 
Charles Darwin, em 1872, no seu livro A Expressão das Emoções no Homem e nos Animais 
(Darwin, 2006), reportou homologias entre espécies animais na expressão corporal de emoções. Estas 
observações naturalistas de Darwin permitiram-lhe expandir a sua tese da “continuidade das espécies” 
biológicas. Não apenas em estruturas corporais e em mecanismos fisiológicos se podiam encontrar 
homologias, mas também na “mente e comportamento expressivo” dos animais. Darwin, com o seu 
tratado, ergueu os alicerces para a mente humana (e a animal) ser tratada cientificamente como um 
produto da evolução biológica na Terra, decorrente ao longo do (recentemente alargado, na época de 
Darwin) tempo geológico. Darwin considerou que as caraterísticas mentais humanas, como a 
inteligência, a memória, ou as emoções teriam raízes evolutivas, sendo partilhadas em certa medida 
com os primatas. Desde os seus tempos que existe discussão sobre o número e a natureza das emoções 
individuais. Darwin (2006) considerou que o Homem possui diferentes emoções partilhadas com os 
seus parentes evolutivos mais próximos (chimpanzés), enquanto outras lhe seriam exclusivas. Darwin 
considerou que as expressões das emoções partilhadas são inatas. As evidências apontadas por 
Darwin para esta perspetiva foram: as expressões emocionais aparecem de forma semelhante nos 
primatas (e outros animais); as expressões emocionais estão presentes em crianças da mesma forma 
que estão em adultos; as expressões emocionais estão presentes de forma semelhante em cegos 
congénitos; e as expressões emocionais estão presentes em diferentes raças e culturas humanas. 
Darwin concluiu também que as expressões faciais constituem sinais de comunicação entre 
indivíduos, revelando a possibilidade de execução de uma ação (e.g., a expressão de raiva revela a 
possibilidade de futura agressão). A expressão da possibilidade de uma ação por parte de um sujeito 
permite a outro ajustar o seu comportamento, de forma a evitar as consequências dessa ação, podendo 
isto ser em alguns casos determinante na sobrevivência. Darwin (2006) defendeu que, devido ao 
caráter evolutivo das emoções, as expressões emocionais faciais seriam universais. Para corroborar a 
sua teoria, recolheu dados de diferentes países e culturas ao longo do globo, encontrando evidências 
de que as expressões faciais para as diferentes emoções eram invariantes de cultura para cultura.  
A expressão facial das emoções é uma parte importante do estudo dos seus correlatos somáticos. 
A obra de Darwin inspirou posteriormente Paul Ekman. O estudo efetuado por Ekman, Sorenson, & 
Friesen (1969) (e, independentemente, por Izard, 1971, estudando a avaliação de expressões faciais 
em sete culturas literadas) seguiu a mesma direção de Charles Darwin. Estes autores realizaram 
avaliações entre diferentes culturas, em que encontraram evidências de que as expressões emocionais 
faciais são universais. Ao apresentarem fotografias das expressões faciais das diferentes emoções, a 




da cultura a mesma emoção. Neste estudo transcultural, foram exibidas seis diferentes emoções nas 
fotografias: alegria, surpresa, medo, nojo, tristeza, e zanga. Estas emoções apresentaram-se como 
transversais às diferentes culturas, evidenciando constituir dimensões únicas em termos de fisiologia 
e sinal, resultantes das suas origens evolutivas (Ekman, Sorenson, & Friesen, 1969). Uma crítica 
apontada a este estudo foi a questão de as culturas pré-literadas poderem reconhecer as emoções 
exprimidas nas fotografias devido a terem tido contacto com conteúdos (e.g., fotografias, filmes) nos 
quais se encontravam expressões emocionais ocidentais. Desta forma, Ekman & Friesen (1971) 
apresentaram as mesmas fotografias de Ekman et al. (1969) a uma população pré-literada da zona 
sudeste da Nova Guiné que vivia isolada da cultura ocidental. Os indivíduos escolhidos para a amostra 
foram 180 adultos e 130 crianças, que apresentaram igualmente (tal como aconteceu em Ekman et 
al., 1969) uma concordância elevada para a escolha das seis emoções apresentadas, à exceção da 

























1.3. Emoções básicas e a formação da personalidade humana 
Panksepp (2011) fez uma revisão da sua teoria (Panksepp, 1982/1998) sobre os afetos primitivos 
dos animais não-humanos. Jaak Panksepp argumentou, então, que as experiências afetivas raw são 
funções naturais dos cérebros dos mamíferos. Os afetos seriam manifestações primárias da mente 
(i.e., processos primários da mente), enquadrando-a numa hierarquia de processos constituintes da 
mente: processos primários (anoéticos), envolvidos linear e diretamente na sobrevivência e 
homeostasia, não-conceptuais, constituindo experiências afetivas puras; processos secundários 
(noéticos), que estão ligados de forma menos linear à sobrevivência, constituídos por mecanismos 
inconscientes de aprendizagem e memória em relação ao objeto afetivo; e os processos terciários 
(autonoéticos), que correspondem aos processos conscientes do ser humano, baseados na memória 
autobiográfica.  
Para Panksepp (1982, 1998, 2005, 2011), os aspetos superiores dos conteúdos da mente humana 
consciente estão fortemente ligados aos processos neurobiológicos dos animais não-humanos com 
uma mente noética. Este autor defendeu que se pode considerar que a possibilidade de existência da 
mente animal é tão científica quanto a hipótese da sua não-existência. É metodologicamente 
impossível observar uma mente (fenomenológica) animal, mas, nesse ponto, até a de outro ser 
humano é impossível. Se estendêssemos a rejeição da possibilidade de existência da mente animal 
até a outros seres humanos, devido à impossibilidade de comprovar cientificamente a sua existência, 
então, deveríamos encarar todos os que nos rodeiam como zombies psicológicos. No entanto, 
admitimos que a mente das outras pessoas existe tal como a nossa, que constitui a experiência 
subjetiva que vivemos a todo o momento. Admitimos também que as bases neuronais que dão origem 
à mente humana evoluíram ao longo da nossa história evolutiva, tornando-se pouco razoável admitir 
que a mente se formou de raiz na nossa espécie. Não conseguirmos observar as experiências internas 
de outros animais, não lhes temos um acesso empírico direto. No entanto, em ciência, os métodos de 
observação dos fenómenos naturais são indiretos. Panksepp (1998, 2005, 2011) aponta evidências 
relevantes na assunção da existência da mente animal, como as vocalizações associadas a variados 
estados emocionais agradáveis ou desagradáveis, ou os comportamentos despoletados por fazer 
cócegas a animais como ratos, que perseguem a mão que os afaga para receberem mais estimulação 
e emitem um chilreio na ordem dos 50 kHz com modulação de frequência, que se assemelha ao riso 
humano (podendo ter relações evolutivas com este último). 
Seis sistemas subcorticais de processamento emocional primários descritos por Panksepp 
(1982/1998), em modelos animais, foram considerados por este autor (Davis & Panksepp, 2011; 




Panksepp, & Kiefer, 2016; Panksepp & Davis, 2014) como fundamentais para o desenvolvimento da 
personalidade humana, e, assim, poderiam constituir um novo modelo para a sua avaliação. Estes 
sistemas resultaram da análise de estudos de estimulação elétrica subcortical e de testes 
farmacológicos, através dos quais Panksepp identificou sete sistemas emocionais que influenciam e 
guiam o comportamento dos mamíferos de uma forma bottom-up.  
Panksepp (Montag & Panksepp, 2017) hipotetizou que as forças e fraquezas nestes sistemas 
emocionais explicariam uma parte substancial da variabilidade da personalidade humana. Ao ser 
suportada, esta hipótese traria evidências da existência de bases (neuro)fisiológicas da personalidade. 
Na visão deste autor, os sistemas emocionais primários, conceptualizados como dimensões da 
personalidade, escapariam ao problema da circularidade na definição, visto poderem ser manipulados 
como variáveis independentes aos níveis experiencial (Eisenberger, Lieberman, & Williams, 2003; 
Panksepp, 1985), farmacológico ou neurológico (Bechara, Damasio, Damasio, & Lee, 1999). 
Panksepp indicou que, devido aos sistemas emocionais primários serem suportados por circuitos de 
regiões subcorticais filogeneticamente antigas, as diferenças individuais no funcionamento destes 
sistemas podem ser encaradas como os aspetos evolucionários mais antigos da personalidade humana 
(Montag & Panksepp, 2017).   
Panksepp (1982, 1998, 2005, 2011) considerou que os sistemas emocionais do ser humano são 
homólogos aos não-humanos. Estes sistemas ao serem estimulados eletrica ou quimicamente 
produzem reações emocionais instintivas similares em todos os animais testados, em regiões cerebrais 
homólogas. Este autor considerou a existência de sete sistemas emocionais primordiais, codificados 
geneticamente, partilhados por todos os mamíferos (incluindo o Homem): 
 
1. SEEKING é um sistema motivacional apetitivo de propósitos gerais. Está associado a 
estados energéticos do organismo, promovendo a exploração do meio e a aprendizagem. 
As áreas cerebrais que lhe servem de substrato são a via núcleo accumbens – área 
tegmental ventral, e a via hipotálamo lateral – substância cinzenta periaquedutal. 
Neuromodeladores-chave: dopamina; glutamato; opioides; neurotensina; orexina; e 
variados outros neuropéptidos.   
2. RAGE é o sistema motivador da agressão. Nele estão envolvidos a zona desde a amígdala 
medial ao núcleo da cama da estria terminal, e a zona desde o hipotálamo medial até à 





3. FEAR é o sistema que motiva o animal a fugir ou a evitar determinados objetos ou 
contextos. O seu substrato cerebral é a zona desde a amígdala central e medial até à 
substância cinzenta periaquedutal dorsal. Neuromodeladores-chave: glutamato; fator de 
libertação da corticotropina; colecistocinina; neuropéptido Y; e a hormona estimulante de 
alfa-melanócitos.   
4. LUST consiste no sistema associado aos comportamentos sexuais. Encontra-se suportado 
neuronalmente pela amígdala corticomedial, núcleo da cama da estria terminal, 
hipotálamo pré-ótico, substância cinzenta periaquedutal, e o hipotálamo ventromedial. 
Neuromodeladores-chave: vasopressina; oxitocina; esteroides; colecistocinina; e a 
hormona libertadora da gonadotrofina.  
5. CARE que consiste no sistema responsável pela proteção materna/paterna. Nele estão 
envolvidos o córtex cingulado anterior, a substância cinzenta periaquedutal, o núcleo da 
cama da estria terminal, o hipotálamo pré-ótico, e a área tegmental ventral. 
Neuromodeladores-chave: oxitocina; prolactina; dopamina; e opioides. 
6. PANIC que corresponde ao sistema responsável pelo desconforto da separação de outro 
indivíduo (e.g., mãe). Os seus substratos neuronais são o córtex cingulado anterior, a 
substância cinzenta periaquedutal, o núcleo da cama da estria terminal, o hipotálamo pré-
ótico, e o tálamo dorsomedial. Neuromodeladores-chave: glutamato; oxitocina; 
prolactina; opioides; e o fator de libertação da corticotropina.  
7. PLAY que consiste num sistema associado a afetos positivos, de efeitos energéticos, 
envolvidos em jogos sociais específicos à espécie em questão. Encontra-se suportado pela 
atividade do diencéfalo dorsomedial, núcleo parafascicular, e substância cinzenta 














1.4. Emoção e personalidade como um sistema dinâmico  
A teoria dos sistemas dinâmicos (SD) tem sido progressivamente utilizada na descrição do 
desenvolvimento humano (Lewis, 2000b). Esta perspetiva teórica permite uma análise de uma 
quantidade vasta de fenómenos da psicologia do desenvolvimento, como os desenvolvimentos 
cognitivo, emocional, temperamental, e da personalidade. As teorias da emoção e as do 
desenvolvimento emocional não sofreram durante muito tempo uma integração teórica conveniente 
(Lewis, 2000a). As interações entre processos emocionais em tempo real com padrões emocionais 
estáveis não têm sido identificadas na medida necessária. No entanto, desde os anos 90, os teóricos 
dos SD têm executado esforços para alterar este panorama na psicologia teórica (Thelen & Smith, 
2006). O estudo do desenvolvimento da personalidade assume que as especificidades individuais 
surgem a partir de interações cognição-emoção, no entanto, sem existir uma abordagem à natureza 
destes processos torna-se difícil especificar a forma como eles dão origem a uma estrutura duradoura 
(Lewis, 2000a). Holland (1997) indica que todos os sistemas adaptáveis complexos, dos quais o 
sistema nervoso (SNC) constitui um exemplo, apresentam propriedades – agregação, não-
linearidade, fluxos, e diversidade – e mecanismos – marcação, modelos internos, e blocos 
constituintes – comuns entre si. O desenvolvimento do cérebro é encarado por muitos autores como 
um processo de auto-organização (e.g., Edelman, 1987; Lewis, 2005). Esta perspetiva permite a 
criação de modelos sobre múltiplos mecanismos neuronais: feedback entre regiões neuronais, 
permitindo acoplamento de longo-prazo e sincronização da atividade destas regiões (Edelman, 1987); 
seleção funcional de neurónios ou sinapses, através de competição e eliminação (Changeux & 
Dehaene, 1989); alternância entre crescimento e eliminação na escultura do tecido cortical 
(Greenough & Black, 1992); convergência da estrutura a partir da plasticidade inicial através de 
ressonância corticolímbica (Tucker, 1992); ciclos recursivos de coerência cortical, correspondentes a 
diferentes períodos do desenvolvimento (Thatcher, 1998). Esta perspetiva, fundada na teoria dos SD, 
permite observar os mecanismos neuronais a uma grande variedade de escalas, desde a sinapse a 
sistemas neuronais macroscópicos.   
Lewis (2000a) defende que os princípios de auto-organização dos SD podem permitir efetuar uma 
ponte entre os processos emocionais de diferentes escalas temporais. Os sistemas de auto-organização 
(SAO) são caracterizados por uma interdependência de processos de diferentes escalas (e.g., 
interdependência entre o nível microscópico e o macroscópico de uma estrutura orgânica), e padrões 
multiescala complexos e hierárquicos. Os padrões de grande-escala (i.e., macroscópicos) 
“proporcionam” as condições para os processos de pequena-escala (i.e., microscópicos), e estes, por 




de causalidade circular. Em escalas temporais, as formas de longa-duração “guiam” a estruturação 
momentânea, e esta, por sua vez, dá origem a formas de longa-duração. Os SAO tornam-se mais 
ordenados ao longo do tempo, começando com muitos graus de liberdade, e tornando-se mais 
determinísticos (i.e., perdendo graus de liberdade) ao longo do seu desenvolvimento. Os SAO são 
muito mais sensíveis a perturbações iniciais do desenvolvimento do que em fases posteriores, 
designando-se esta característica por sensibilidade às condições iniciais. Quanto mais ordem se 
acumular, ao longo do tempo, maior terá de ser a perturbação necessária para alterar a trajetória do 
sistema. Por exemplo, um padrão consolidado de ativação numa rede neural é alterado mais 
facilmente com reduzidas iterações do que após ter tido várias. Exceções a este axioma dos DS 
existem em transições de fase, nas quais existem uma diminuição da coerência do sistema e a 
indeterminação aumenta temporariamente (Lewis, 2000a).  
Como exposto por Lewis (2000a), os SAO tornam-se mais complexos, com uma organização 
ordenada crescente, mantendo um arranjo mais intrincado entre partes ou processos interativos. Tanto 
o aumento da ordem como o da complexidade baseiam-se num mecanismo básico da auto-
organização, que consiste na coordenação ou acoplamento de elementos interativos do sistema. Este 
acoplamento pode ser descrito como uma interação recíproca entre elementos, e através dele os 
elementos juntam-se para a formação de conjuntos, de conjuntos de conjuntos, e assim 
sucessivamente. Esta ordenação permite a criação de estruturas progressivamente mais complexas. 
As características específicas em que existe emergência na auto-organização influenciam, i.e., 
limitam o caminho da subsequente auto-organização. Lewis (1997) indica que os produtos do 
crescimento delimitam o crescimento subsequente, sendo de realçar que os novos acoplamentos 
devem ser compatíveis com a ordem imposta pelos acoplamentos anteriores, e designa esta 
propriedade dos SAO de cascading constraints. Lewis (2000a) realça ainda que existem certas 
coerências ou acoplamentos são tão fortes (i.e., determinísticas) que dominam toda atividade de 
organização subsequente. Os resultados da auto-organização são padrões de organização fixos ou 
periódicos que se prolongam por um período de tempo, sendo apelidados de atratores na teoria dos 
SD, devido a atraírem a trajetória do sistema (Lewis, 2000a). Como indicado por Kelso (1997), um 
sistema vivo é caracterizado pela coexistência de múltiplos atratores, sendo esta condição designada 
de multiestabilidade, evoluindo rapidamente de um atrator para outro, face a perturbações suficientes. 
Os sistemas vivos acabam com muito menos atratores do que os possíveis no início da sua ontogénese, 
constituindo isto uma expressão do determinismo intrínseco a todos os processos de auto-organização 
(Kelso, 1997). Estes sistemas terminam com atratores previsíveis, sugerindo que princípios de 




desta situação são as arquiteturas corporais básicas a que as formas de vida aderem, apesar da 
infinidade de arquiteturas geométricas acessíveis à seleção natural (Goodwin, 1993). Devido à ordem 
do sistema admitir um número limitado de estados, o sistema passa por limiares de instabilidade na 
passagem de padrão ordenado para outro (Lewis, 2000a). Ao invés de exibir uma mudança linear ou 
gradual, os SAO saltam abruptamente para um novo estado de estabilidade, a todas as escalas da sua 
organização interna, designando-se esta característica de transição de fase. Quando a ordem do SAO 
é quebrada, a sua sensibilidade a perturbações externas aumenta, e novos padrões de organização 
rapidamente se autoampliam. Esta propriedade pode ser utilizada para descrever as mudanças de 
estádios de desenvolvimento cognitivo (Lewis, 2000a).  
Lewis (2000a) criou um modelo do desenvolvimento emocional, conceptualizando-o como um 
SAO com três fenómenos emocionais – episódios emocionais, humores, e padrões de personalidade 
– e, respetivamente, três escalas temporais – microdesenvolvimento, mesodesenvolvimento, e 
macrodesenvolvimento. A auto-organização emocional a cada escala temporal é modelada como uma 
interação emergente cognição - emoção.  
 
Microdesenvolvimento emocional   
Como indicado por Lewis (2000a), as teorias clássicas da avaliação cognitiva, i.e., appraisal, 
assumem que a cognição sobre certos estímulos dá origem a emoções (e.g., Arnold, 1960; Lazarus, 
1991; Scherer, 1984). Apesar da importância que têm para o estudo dos aspetos cognitivos associados 
a estados emocionais, e no estudo das interações emoção - cognição, as teorias da avaliação cognitiva 
têm sido postas em causa. A emoção pode ser o motor da avaliação, apesar de ser a avaliação que 
guia a emoção (Izard, 1993). O estudo de LeDoux (1993) sobre as ligações entre a amígdala e o 
tálamo revelou a geração rápida de uma resposta emocional baseada na informação sensorial. A 
emoção foi despoletada antes da perceção da situação estar formada, e, desta forma, a avaliação 
cognitiva da situação só pode ter ocorrido após a geração da emoção per se. Lewis (2000a) indica 
que a investigação em neurociência tem também apresentado evidências de que a organização dos 
conteúdos mentais é co-emergente e globalmente distribuída no ao longo dos subsistemas emocional, 
percetivo, e conceptual. Lewis (1996) propôs encarar a interação entre emoção e cognição como 
contínua e co-emergente, salientando estudos que evidenciaram um o caráter co-emergente da 
organização ordenada dos conteúdos mentais, e a sua localização neural distribuída pela atividade 
conjunta dos subsistemas conceptual, emocional, e percetivo (Damasio, 1994; Freeman, 1995). Este 
autor indica também que a atividade cortical evolui em ciclos rapidamente atualizados, através de 




surgem então com convergência com o estado emocional, não existindo computação de significados 
independente de feedback motivacional.  
Lewis (2000a) continua a conceptualização dos episódios emocionais indicando que as avaliações 
cognitivas das emoções podem ser reconceptualizadas como ordem emergente no sistema cognitiva 
(i.e., na cognição), que corresponde à ocorrência do episódio emocional, não à sua geração. A 
avaliação cognitiva auto-organiza-se, através da sincronização de processos emocionais com 
processos cognitivos, chegando a um atrator quando a situação é subjetivamente compreendida e uma 
tendência de ação é formada para lidar com ela. Estas interações entre o appraisal e a emoção são 
designadas, pelo autor, de interpretações emocionais (IE), consolidando-se as avaliações cognitivas 
como uma parte de um processo mais extenso de auto-organização da cognição com a emoção. As IE 
aumentam rapidamente relativamente à sua ordenação interna. Na formação de uma IE, ela apresenta 
muitos graus de liberdade e alta sensibilidade a pequenas diferenças nos eventos emocionais. Como 
exemplo, Lewis (2000a) refere que avistar inesperadamente a pessoa amada pode levar a alegria, 
suspeita, desejo, ou outras emoções, de seguida o appraisal estabiliza, a situação é compreendida, um 
estado emocional dominante converge, e uma tendência para a ação consolida-se. Outro exemplo que 
o autor refere é a emergência da IE de vergonha, na qual a atenção para uma ação inapropriada 
mantém a nossa vergonha presente, e a ação é direcionada para uma defesa do self, ou para o seu 
encobrimento. As IE gravitam em torno das localizações dos atratores no espaço de estado das 
interações cognição-emoção. Espaço de estado consiste numa conceptualização dos processos 
interativos entre a cognição e a emoção como um espaço físico tridimensional, o qual possui um 
relevo composto por elevações (repelores) e por depressões (atratores). As IE crescem também em 
complexidade, uma avaliação cognitiva ordenada suporta uma rede articulada de pensamentos, 
expetativas, comportamentos, e previsões de consequências, que permitem o desenvolvimento de 
uma emoção em tempo real. A auto-organização da avaliação cognitiva dá-se através do acoplamento 
de elementos cognitivos do sistema – perceptos, conceitos, associações, expetativas, planos, e ações 
ensaiadas. Este acoplamento cognitivo estabiliza apenas com a junção com a emoção. A estrutura 
resultante é um estado emocional acoplado a com uma avaliação cognitiva detalhada de uma situação, 
incluindo planos para ação. A evolução da IE é progressivamente refinada por restrições em cascata 
(cascading constraints), em tempo real, levando em segundos á criação de planos para a ação e 
expetativas para as suas consequências. A IE constitui uma forma de nível mais elevado, na teoria 
dos SD, resultante do acoplamento de elementos de nível inferior. Lewis (2000a) refere ainda as bases 
neurais deste processo cognitivo-emocional: a unidade emergente surge através da interface 




e a realização de objetivos são conceptualizados como variáveis superordenadas das IE, e como 
emergentes em tempo real. Desta forma, são os causadores da coordenação dos elementos de nível 
inferior cognitivos e afetivos, que circularmente causam estas intenções e objetivos. As IE têm menos 
constituições ordenadas do que aquelas que seriam possíveis durante a sua emergência. Os seus graus 
de liberdade vão diminuindo ao longo da sua ancoragem a atratores (Lewis, 2000a). Esta propriedade 
está de acordo com a observação de que as avaliações têm um número limitado de categorias, nas 
quais podem ser classificadas (e.g., Smith & Lazarus, 1993). As categorias do appraisal podem assim 
ser ditadas por princípios de ordenação inerentes aos modos de interação com o mundo exterior, sendo 
estes fatores psicológicos limitativos análogos aos fatores limitativos da organização biológica 
enunciados por Goodwin (1993). Por último, Lewis (2000a) indica que a passagem de uma IE para 
outra pode ser conceptualizada como uma transição de fase do microdesenvolvimento. Utilizando 
outro termo da teoria dos SD, estas alterações emocionais podem também ser designadas de 
catástrofes (Scherer, 2000).  
 
Mesodesenvolvimento emocional 
No modelo de Lewis (2000a), os humores constituem a estrutura auto-organizativa do 
desenvolvimento emocional de nível intermédio na escala, ou melhor, na duração temporal. Os 
humores são estados afetivos que podem horas, dias, semanas, ou mesmo meses, como no caso da 
depressão clínica. Encontram-se associados a configurações cognitivas extensas, que, no caso da 
depressão, se referem a atitudes e/ou crenças recorrentes ou estáveis sobre o self, os outros, e/ou a 
relação entre o self e os outros, possivelmente originadas por eventos negativos (Beck, Epstein, & 
Harrison, 1983). Ou poderão resultar da ativação de redes cognitivas por associações emocionais, 
enviesando a memória, o julgamento, e a aprendizagem, por períodos extensos (Bower, 1981). Os 
humores podem ser mantidos pela emoção, Frijda (1993) descreveu os humores como estados 
afetivos de longa-duração resultantes de eventos que não se encontram mais na consciência, e que 
perderam o seu aboutness em relação aos eventos antecedentes causais. Apresentando, assim, um 
caráter difuso, e mantêm appraisals enviesados em direção a certos temas. A transição de fase que 
dá origem a um novo humor é mais do que a passagem de atrator para outro, envolve uma modificação 
da totalidade do espaço de estado das interações cognição-emoção. Existe assim uma remodelação 
temporária nos contornos do estado de estado emocional em si, na ocorrência de um novo humor. 
Se o appraisal e a emoção são inseparáveis nas IE, como sugerido anteriormente, a base causal 
para os humores não pode ser assignada a um ou outro. A continuidade emocional e a organização 




processos de feedback dá origem a uma estrutura de nível superior que, por sua vez, os mantem. Essa 
estrutura, no modelo de Lewis, é a orientação intencional. No seu modelo, os estados intencionais 
nos humores persistem, devido a não haver uma ação que os possa resolver, no momento presente do 
sujeito. As intenções preparam para a ação, e as ações dissipam as intenções. Mas, se as ações não 
forem efetuadas, ou não forem efetivas, a orientação intencional será mantida como uma necessidade 
ou desejo intrínseco, que se estende ao longo do tempo, não como um plano imediato. Uma orientação 
intencional pode manter feedback ou ressonância entre um conjunto de emoções e interpretações 
relacionadas com a realização de algo demasiado difícil de atingir ou que não pode ser atingido de 
imediato. Intenções duradouras “inundariam” a mente com expetativas correspondentes às ações 
continuamente ensaiadas mas não executadas. Estas expetativas não podem ser desligadas enquanto 
as intenções que as produzem persistirem, e as expetativas de resultados negativos irão muito 
efetivamente bloquear a ação, mantendo o humor, tal como é comummente reportado na literatura 
clínica. Os humores depressivos poderão ser mantidos por uma incapacidade de solicitar proximidade 
ou atenção de outos, devido à indisponibilidade destes ou medo de rejeição. Nestes casos, uma 
orientação intencional global manteria um viés atencional em tempo real para perceptos e expetativas 
emocionalmente relevantes, tal como para planos de ação que não podem ser executados nem 
abandonados. Uma razão para a difusão do aboutness do humor pode ser as orientações intencionais 
de longo-prazo se tornarem altamente generalizadas, apresentando-se descontextualizadas com a 
maioria das situações. Appraisals, emoções, e expetativas, nos humores, podem ser referentes a 
eventos distantes, constituindo aquilo que é denominado de transferência, em psicanálise. Outras 
razões possíveis para a difusão do aboutness dos humores, apontadas por Lewis (2000a), é a presença 
de objetivos contraditórios (e.g., procurar atenção, e evitar a rejeição) e de defesas psicológicas para 
lidar com a dor emocional da presença de recorrentes desejos inatingíveis.    
 
Macrodesenvolvimento emocional 
Lewis (2000a) indica que as teorias do desenvolvimento da personalidade encaram-na como um 
padrão de cristalização de objetivos, emoções, e interpretações, baseado na acumulação de 
experiência interagindo com pré-disposições inatas. Lewis (1995) tinha já defendido que as 
ressonâncias entre as avaliações cognitivas e os estados emocionais são o mecanismo pelo qual a 
personalidade se auto-organiza em primeiro lugar, e se torna progressivamente mais refinada e 
complexa, ao longo do desenvolvimento ontogénico. Lewis (2000a) avança que o desenvolvimento 
da personalidade pode ser descrito como mudança e estabilização no espaço de estado das interações 




(ou muito duradouras) na forma/estrutura do espaço de estado. Estas alterações referem-se ao 
estabelecimento de atratores para EI recorrentes na infância, e a reconfiguração ou reposição destes 
atratores durante períodos de transição da personalidade. Através de padrões recorrentes de 
acoplamento, as complementaridades iniciais são fortalecidas, e as situações que as induzem 
começam a ser experienciadas como semelhantes. Associações percetivas e generalizações 
conceptuais estendem estas significações a outras situações com características em comum, que serão 
avaliadas e reagidas da mesma forma. A estabilidade da personalidade é refletida, assim, por 
consistências interpretativas e comportamentais, dentro de classes de situações. As 
complementaridades provêm do acoplamento (e restringem-no) nas IE e nos humores. É ainda 
importante indicar explicitamente que existe uma causalidade circular entre os padrões de 
personalidade, e as IE e humores que lhes deram origem. 
A sensibilidade a condições iniciais do ambiente e das experiências caracterizam a consolidação 
da personalidade na infância. Transições de fase desenvolvimentais ocorrem quando o espaço de 
estado da personalidade é reorganizado, sendo marcadas por turbulência emocional, e a emergência 
de novos padrões de comportamento interpessoal e de auto-regulação cognitivo-emocional. Nestes 
períodos emergem, assim, novas IE e novos humores, devido à remodelação do espaço de estado de 
interações cognição-emoção, que dá origem a novos atratores e repelores. Ao longo do crescimento, 
as restrições em cascata irão orientar o desenvolvimento das complementaridades cognição-emoção, 
dando origem a padrões subjetivos de experiência e interpretação, e a tendências cognitivo 





















































2. REGULAÇÃO EMOCIONAL E ALEXITIMIA 
 
Os conhecimentos no estudo das emoções em seres não-humanos foram ampliados a partir de 
lesões experimentalmente induzidas, e de registos neurofisiológicos. Estes estudos permitiram 
descobrir funções mais específicas para os sistemas cerebrais anteriormente estudados (através de 
estimulação elétrica). Os sistemas emocionais corticais e não-corticais estão envolvidos na 
aprendizagem emocional não-humana, i.e., condicionamento clássico e operante (Gross, 2007). 
Como relatam Ochsner & Gross (2007), os estudos neuroanatómicos clássicos da emoção (como 
também pudemos observar anteriormente) foram levados a cabo em animais não-humanos 
(mamíferos). Esta linha de investigação suportou empiricamente, durante um longo período de tempo, 
as perspetivas das emoções com um esquema bottom-up. Foram identificados circuitos neuronais 
despoletadores de emoções específicas, ao serem experimentalmente submetidos diretamente a 
estimulação elétrica. A investigação com animais não-humanos encontrou evidências de que os 
comportamentos, tanto de natureza pró-social como agressiva, podiam ser despoletados diretamente 
através da estimulação elétrica de estruturas subcorticais (e.g., amígdala e hipotálamo), ou das 
estruturas corticais límbicas às quais estão ligadas. De uma forma geral, os processos bottom-up de 
geração de emoções poderiam produzir dois tipos diferentes de associações: associação entre ações 
comportamentais e resultados positivos ou negativos para o organismo, que constitui a estrutura do 
condicionamento operante; e associação entre estímulos e as respostas (positivas ou negativas) por 
eles evocadas, que constitui aquilo que é denominado de condicionamento clássico. 
Como exposto por Ochsner & Gross (2007), o estudo das emoções no ser humano veio mostrar 
que a sua geração não tem uma topografia cerebral linear associada. Na década de 90 do século 
passado, houve um evento que alterou o panorama do estudo das emoções humanas: técnicas de 
imagiologia funcional. Ao serem realizados estudos de imagiologia funcional, com amostras de seres 
humanos, os pressupostos sobre a topografia cerebral das emoções foram questionados, tanto ao nível 
das estruturas corticais (Phan, Wager, Taylor & Liberzon, 2002) como das não-corticais (Oschner & 
Gross, 2004), envolvidas na geração espontânea de emoções nos seres não-humanos. O mapeamento 
dos correlatos neurais das emoções humanas, a partir destes estudos, ganhou o seu caráter não-linear, 
que perdura atualmente. O foco na emoção como um fenómeno mecânico (i.e., fenómeno biológico 
despoletado exclusivamente por processamento bottom-up) foi alterado, passando a ser encarada 
como o produto da interação de processos bottom-up simples com processos top-down, no ser humano 




Estes processos top-down envolvem a interpretação do significado do estímulo de uma forma 
contextualizada com os objetivos, motivações, e necessidades atuais do sujeito (Scherer, Schorr & 
Johnstone, 2001). As teorias que explicam as emoções humanas com recurso ao processamento top-
down são denominadas de teorias do appraisal (e.g., Arnold, 1960; Lazarus, 1982), e partilham a 
característica central de admitirem que o mesmo estímulo pode ser avaliado emocionalmente de 
múltiplas formas (e.g., como ameaçador ou recompensador) pelo mesmo sujeito, dependendo dos 
objetivos, motivações, e necessidades atuais deste último, i.e., variáveis situacionais (Ochsner & 
Gross, 2007). A avaliação cognitiva consciente efetuada relativamente ao estímulo vai ditar a forma 
como o sujeito interagirá com ele.  
Nas teorias da avaliação emocional, as avaliações automáticas produzidas por processos bottom-
up não são consideradas rígidas, dependendo igualmente de fatores situacionais e diferenças 
individuais. No ser-humano, a geração de emoções é um processo dinâmico que envolve 
invariavelmente a avaliação consciente do estímulo percecionado, através das capacidades cognitivas 
superiores, como a atenção seletiva, a linguagem, e o raciocínio, que permitem a regulação controlada 
das emoções, no ser-humano.  
 
O conceito de regulação emocional refere-se às formas ou meios que as pessoas utilizam de forma 
a alterar padrões na sua vida emocional: quais as emoções que experienciam; como e quando as 
experienciam e expressam (Gross, 2013). Este conceito está conceptualmente relacionado com os de 
coping, regulação do humor, regulação do afeto, e defesa. O campo da regulação emocional teve a 
sua génese na psicologia do desenvolvimento (Gaensbauer, 1982). No entanto, as suas raízes 
encontram-se na psicanálise (regulação da ansiedade) e na literatura de coping e stresse (Gross, 1998).  
Através da regulação emocional, um sujeito aumenta, diminui, ou mantém emoções de valência 
positiva ou negativa (Parrott, 1993). Gross (2013) indica que os processos de regulação emocional 
podem ser deliberados ou automáticos, conscientes ou inconscientes. Sendo a emoção um fenómeno 
multicomponencial e dinâmico, esta regulação pode ser efetuada em qualquer em destes 
componentes. As alterações que podem ser inseridas, na cadeia despoletadora de uma experiência 
emocional, são relativas à latência, picos, magnitude, duração, e offset das respostas 
comportamentais, experienciais, e fisiológicas. Desta forma, trata-se a emoção como um processo 
componencial (como referido), formado por subsistemas semi-independentes de processamento de 
informação afetiva. Estes subsistemas podem partilhar inputs, apesar de diferirem nos seus outputs. 
Estes subsistemas neurais de processamento emocional estarão interligados bidirecionalmente, 




A nível neuroanatómico, os processos cognitivos superiores que permitem a regulação emocional 
estão sediados em regiões do córtex pré-frontal lateral e medial, e regiões do córtex cingulado anterior 
dorsal (Ochsner & Gross, 2007). O córtex pré-frontal lateral e medial está envolvido na produção de 
processos de controlo/regulação das emoções (Ochsner & Gross, 2007). O grau, com que cada um 
destes processos alcança a regulação necessária para a situação presente, é monitorizado pelo córtex 
cingulado anterior dorsal (Botvinick, Braver, Barch, Carter, & Cohen, 2001; Miller & Cohen, 2001). 
O processo de regulação emocional contribui para a produção de novas evidências e 
conhecimentos nas várias sub-disciplinas que compõem a psicologia científica (Gross, 1998). O 
inverso é também uma realidade, a regulação das emoções é interpretada de forma diferente nas várias 
disciplinas psicológicas, o que contribui para o entendimento e conceptualização deste processo 
homeostático. Olhando para este panorama, podemos perceber que o processo de regulação 
emocional é uma das fontes de coesão, em detrimento do fracionamento, para as diferentes sub-
disciplinas da psicologia científica (Gross, 1998). 
 
 
2.1. Estratégias de regulação emocional 
Gross (1998) expõe cinco estratégias principais de regulação emocional: seleção de situações, 
modificação da situação, posicionamento da atenção, mudança cognitiva, e modulação da resposta. 
Estas podem ocorrer durante a geração da resposta emocional, ou até antes de esta ter o seu início 
(seleção de situações), através da previsão da possibilidade da sua ocorrência. O foco da estratégia de 
regulação pode centrar-se em cinco pontos-chave: antecipação ao evento emocional; no evento; na 
atenção dada ao evento emocional; na avaliação do evento; e nas respostas ao evento emocional. As 
quatro primeiras estratégias referidas são classificadas como antecendent-focused emotion 
regulation, e a modulação de resposta é classificada como response-focused emotion regulation. 
 
Seleção de situações 
Como exposto por Gross (1998), a seleção de situações refere-se ao ato de aproximação ou 
evitação/afastamento de certas pessoas, contextos sociais, locais, animais ou objetos de forma a 
manter o equilíbrio emocional. Não frequentar um determinado restaurante, devido a não simpatizar 
com os seus proprietários, é exemplo de seleção de situação, neste caso de evitação. Seleção de 
situação por aproximação poderia ser a seleção da companhia de um amigo específico, em detrimento 
de outros, devido a poder desabafar as suas preocupações com ele. A seleção de situações pressupõe 




provoca a nível emocional. O conhecimento pode ser de natureza implícita, sendo a seleção efectuada 
inconscientemente, não se tratando de uma estratégia de regulação consciente. No entanto, a seleção 
de muitos tipos de situações é efetuada conscientemente, através dos processos mentais superiores 
(e.g., simulação de interações, previsão de consequências). Em casos de pessoas com dificuldades de 
integração social, a evitação de interações sociais pode fornecer um alívio da ansiedade social a curto-
prazo, no entanto, a longo-prazo pode conduzir o indivíduo ao isolamento social.   
 
Modificação de situação 
Como exposto por Gross (1998), esta estratégia consiste em esforços comportamentais ativos 
realizados sobre a situação presente, com o intuito de alterar diretamente o seu impacto emocional. 
Estas ações de modificação de situação são denominadas de problem-focused coping, na literatura de 
stress e coping. Os esforços efetuados para produzir modificação da situação são, por vezes, difíceis 
de atribuir a uma situação x específica, devido a cada esforço poder alterar a situação a um grau que 
a transforma num novo tipo de situação, i.e., a situação x transforma-se em situação y. Em contexto 
interpessoal e social, a modificação de situação pode acontecer em conjunto com expressões 
emocionais (incluindo expressões faciais), no entanto, a regulação emocional, e seus processos, é 
distinta da expressão emocional. No entanto, é importante salientar que as expressões emocionais têm 
fortes consequências sociais, e podem alterar as interações interpessoais e grupais. Desta forma, é 
importante distinguir as consequências diretas da modificação de situação das da expressão 
emocional.  
 
Posicionamento da atenção 
Como exposto por Gross (1998), o posicionamento da atenção (attention deployment) consiste 
num conjunto de meios de alteração do foco atencional. Estes podem ser agrupados em três 
categorias: distração, concentração, e ruminação. A distração consiste em focar a atenção em aspetos 
não-emocionais da situação presente, ou no afastamento total da atenção em relação à situação. A 
distração pode envolver uma mudança do foco atencional interno, invocando pensamentos ou 
memórias. A concentração envolve a prática ativa de uma atividade ou tarefa de forma a mover o 
foco atencional para esta, evitando que o foco se encontre numa determinada situação ou evento. Por 
exemplo, escrever uma obra de literatura de forma a evitar pensar na morte de um familiar querido. 
A ruminação também consiste em atenção dirigida, mas a sentimentos e suas consequências. No caso 






Como exposto por Gross (1998), a mudança cognitiva refere-se a alterações efetuadas 
propositadamente, pelo próprio indivíduo, na sua perceção e/ou interpretação cognitiva de uma 
situação, pessoa, animal ou objeto desencadeador de uma reação emocional forte (positiva ou 
negativa). As características, de uma situação, causadoras de respostas emocionais dependem da 
perceção cognitiva relativamente ao grau de resposta autónoma. Desta forma, a alteração das 
características basais da perceção que temos de uma situação negativa, pode permitir-nos ter reações 
emocionais mais moderadas e/ou agradáveis perante esta mesma situação. A mudança cognitiva pode 
ser definida como a atividade de modificação das avaliações cognitivas efetuadas na formação do 
percepto da situação. Os mecanismos de defesa, como a negação e a intelectualização, são processos 
cognitivo-afetivos que consistem numa mudança cognitiva sobre uma determinada situação 
ameaçadora do equilíbrio emocional do sujeito. A downward social comparison é outra forma de 
mudança cognitiva que tem sido estudada, consistindo numa comparação da situação pessoal atual 
com a de pessoas menos afortunadas, de forma a suportar melhor a situação presente. Uma estratégia 
que se mostra muito eficaz, na produção de mudança cognitiva, é o cognitive reframing. Este consiste 
em considerar um evento/ação como um sucesso ou como uma experiência emocionalmente neutra. 
Por exemplo, estaremos a realizar um reenquadramento cognitivo se realizarmos uma determinada 
ação voluntária, com determinado objetivo, assumirmos que esta foi bem-sucedida, mesmo que o seu 
resultado não tenha conduzido ao objetivo inicialmente traçado. O sucesso é assumido devido à ação 
ter conduzido à realização de um outro objetivo na nossa vida.  
Gross (1998) indica que o processo regulatório de mudança cognitiva, a estratégia de reappraisal 
tem sido alvo de particular atenção, na literatura de regulação emocional e coping. Esta envolve uma 
transformação cognitiva da situação, de forma a alterar o seu significado emocional. Em estudos com 
filmes de conteúdos afetivos de valência negativa, nos quais os participantes foram levados a realizar 
uma reapreciação destes estímulos, ocorreu uma redução da experiência emocional negativa dos 
participantes (e.g., Cantor & Wilson, 1984; Dandoy & Goldstein, 1990; Langer, Janis, & Wolfer, 
1975; Lazarus & Alfert, 1964). No entanto, no caso de filmes de valência negativa, com um nível 
muito elevado de arousal, a instrução de reapreciação do filme não conduz, na maioria dos casos, a 
uma redução da experiência subjetiva negativa (Steptoe & Vogele, 1986). Foi considerada a 
possibilidade de este fenómeno ocorrer devido a ser necessário um processamento cognitivo muito 
reduzido na conversão da informação emocional das imagens, presentes nestes filmes, em respostas 
emocionais (LeDoux, 1994). Desta forma, em situações mais complexas, a estratégia regulatória de 




Stemmler (1997) mostrou que o reappraisal reduz as respostas fisiológicas em situações interpessoais 
de assédio.   
 
Modulação da resposta 
Como exposto por Gross (1998), esta estratégia de regulação emocional consiste numa 
intervenção direta sobre respostas fisiológicas, experienciais ou comportamentais, que ocorre numa 
fase avançada do processo de produção de emoções. A modulação da resposta emocional tem lugar 
após terem sido já ativadas as tendências de resposta ao estímulo. É comummente utilizada para 
modular os elementos fisiológicos e experienciais da experiência vivida em contacto com o 
estímulo/situação. As drogas têm impacto sobre as respostas fisiológicas, presentes durante o contacto 
com o estímulo emocional, devido aos seus efeitos sobre o estado físico e mental do sujeito (e.g., 
alívio da tensão muscular, hiperatividade do sistema nervoso simpático). Entre os produtos que são 
usados para modificação da experiência emocional, encontra-se também a comida. Podendo o seu 
consumo tornar-se excessivo, no caso de ser exageradamente utilizada como forma de regulação 
emocional. A estratégia mais comummente utilizada, no intuito de regular as próprias emoções, é a 
regulação das expressões comportamentais emocionais, que surgem durante o contacto interpessoal. 
O simples ato de iniciar um comportamento emocional (e.g., rir, dormir), automaticamente despoleta 
o sentimento associado à emoção em questão (Izard, 1990). Os estudos apresentaram evidências de 
que esta estratégia de regulação emocional diminui a experiência subjetiva de apenas algumas 
emoções (e.g., orgulho, euforia), enquanto que o nojo e a tristeza, por exemplo, não sofrem 
diminuição da sua experiência subjetiva associada (Gross & Levenson, 1997). A estratégia de 
modulação da resposta oferece um vislumbre das alterações nas tendências comportamentais, 
permitindo ser uma ferramenta no estudo dos processos básicos geradores das emoções, e da 













2.2. Processos emocionais bottom-up e top-down  
Os autores Kevin Ochsner e James Gross têm desenvolvido, ao longo dos anos, modelos sobre a 
regulação emocional através de capacidades cognitivas superiores (Ochsner, Bunge, Gross & 
Gabrieli, 2002; Ochsner & Gross, 2005; Ochsner et al., 2004b). Ochsner & Gross (2007) 
desenvolveram um novo modelo, o qual integra o processamento bottom-up com os processos top-
down associados às emoções. Estes autores salientam que a distinção entre processamento bottom-up 
e top-down não tem uma natureza absoluta. Tratando-se de uma distinção relativa, com valor 
heurístico na conceptualização da interação de processos mentais na produção e regulação das 
emoções. Admitem que poderá existir um continuum nos processos mentais associados às emoções 
humanas, estando nos polos, desta escala qualitativa, os dois tipos de processamento. 
Ochsner & Gross (2007) indicam que os processos top-down podem tanto gerar como regular as 
emoções, devido a terem a capacidade de alocar os recursos atencionais para estímulos particulares, 
que podem desta forma aceder aos processos bottom-up. Uma vez despoletado o processamento 
bottom-up, para o estímulo atual (percecionado ou recoletado da memória de longo prazo), os 
processos top-down podem então exercer a regulação, redirecionamento, e a avaliação/apreciação do 
estímulo emocional. As características afetivas deste último podem ser intrínsecas ou aprendidas. O 
tratamento da informação emocional é efetuado pelos sistemas de avaliação/apreciação (bottom-up), 
e pelos sistemas de controlo (top-down). O output deste tratamento é enviado para os sistemas 
cerebrais envolvidos nas respostas autonómicas e comportamentais. As crenças top-down podem 
alterar a forma como um estímulo é avaliado/apreciado, através da aplicação de um quadro cognitivo 
complexo, fazendo com que um estímulo neutro possa ser experienciado emocionalmente, em função 
de fatores situacionais. Desta forma, as respostas emocionais podem ser utilizadas funcionalmente, 
de acordo com os objetivos atuais do indivíduo, dentro de um contexto específico. Este modelo possui 
cinco princípios ou pressupostos principais, que foram formulados tendo em consideração modelos 
animais das emoções (e.g., LeDoux, 2000; Schultz, 2004), e teorias do controlo cognitivo (e.g., Miller 
& Cohen, 2001): 
 
1. As respostas emocionais são produzidas através de interações entre múltiplos tipos de 
processos avaliativos bottom-up e top-down, sendo que cada um destes tipos diferentes de 
processos avaliativos podem ser associados a um diferente sistema neuronal;    
2. As respostas emocionais são definidas e caracterizadas pela sua valência, intensidade, e 





3. A regulação emocional ocorre quando os processos de controlo, orientados para um objetivo 
pessoal, modelam a resposta emocional inicial dos sistemas neuronais bottom-up. Este 
objetivo pode ser o de lidar de forma controlada (i.e., regular), no momento e situação atuais, 
com as próprias emoções, ou atingir um determinado fim, associado a uma tarefa não-
emocional, ocorrendo a regulação emocional como uma consequência desta tarefa. 
4. Na conceptualização da forma como os processos de controlo moldam o processo de 
avaliação/apreciação, é necessário ter em consideração o tipo de resposta (experiencial,  
fisiológica, ou comportamental) que está a ser alterada/modelada, de que forma, e quais os 
sistemas avaliativos/apreciativos estão a ser modelados para atingir a regulação emocional;  
5. As estratégias regulatórias diferem na extensão/grau em que dependem de diferentes tipos de 
processos controladores, alicerçados em diferentes regiões do córtex pré-frontal (PFC) e do 
córtex anterior cingulado (ACC). 
 
Estes cinco princípios suportaram a construção deste modelo sobre neuroarquitetura funcional da 
regulação das emoções humanas. Em Ochsner & Gross (2007), os autores procederam à aplicação 
destes princípios às duas estratégias de regulação emocional mais estudadas na literatura sobre o tema, 
devido a terem sido tão estudadas, e à sua extensa utilização no dia-a-dia pela maioria das pessoas: 
posicionamento da atenção, e mudança cognitiva.  
 
2.2.1 Posicionamento da atenção 
Ochsner & Gross (2007) indicam que a atenção é uma capacidade cognitiva superior, que atua 
funcionalmente como um sistema controlador da passagem de informação relevante para os sistemas 
de processamento. Os processos mentais, nos quais não há intervenção da atenção, são designados de 
automáticos ou implícitos. Enquanto aqueles, que são modelados por ela, produzem um aumento das 
respostas neuronais e comportamentais, quando a atenção lhes é dirigida. Existem vários sistemas 
cerebrais envolvidos na análise das propriedades afetivas de um estímulo, mas a investigação tem-se 
centrado, predominantemente, na amígdala. Neste modelo de Ochsner & Gross, o posicionamento da 
atenção é conceptualizado, para o contexto dos processos emocionais, da mesma forma que é para o 
contexto dos processos não-emocionais: o redireccionamento da atenção para outros estímulos inibe 
a atividade nas regiões neuronais envolvidas no seu processamento, tal como o direcionamento para 
o estímulo em questão, em detrimento de outros que estejam presentes, aumentam a atividade nas 




No caso da regulação emocional, tendo em vista a distinção funcional entre sistemas bottom-up e 
top-down, a questão central é se o direcionamento atencional, para o estímulo emocional, aumenta a 
atividade neuronal da amígdala. No caso de a amígdala estar estritamente envolvida em processos 
emocionais, de natureza bottom-up, o direcionamento voluntário da atenção, para o estímulo 
emocionalmente evocativo, não aumentaria a atividade neuronal deste sistema cerebral. Existem duas 
sub-estratégias de posicionamento da atenção, as quais serão analisadas seguidamente. 
 
Atenção seletiva 
Como exposto por Ochsner & Gross (2007), esta sub-estratégia de regulação emocional consiste 
no direcionamento voluntário da atenção para um estímulo ou elemento específico de um estímulo, 
numa situação em que existam vários estímulos presentes. Os estudos de neuroimagem têm-se 
centrado na avaliação do impacto da atenção na apreciação de estímulos emocionais com valência 
negativa, especificamente, expressões faciais. Os resultados destes estudos têm sido contraditórios 
relativamente à ativação da amígdala. Quando os sujeitos empregam um maior grau de atenção aos 
elementos emocionais da face, processando-os com maior elaboração cognitiva, existe uma 
diminuição da atividade da amígdala: em Critchley et al. (2000), houve uma diminuição da atividade 
(da amígdala), no julgamento sobre a expressão emocional facial, em comparação com o julgamento 
sobre o género de caras alegres, chateadas, ou receosas; na correspondência de faces ou cenas 
emocionais baseada em rótulos semânticos em vez de características percetivas (Hariri, Bookheimer 
& Mazziotta, 2000; Lieberman, Hariri, Jarcho, Eisenberger, & Bookheimer, 2005); na visualização 
supraliminar de faces de afro-americanos, em comparação com a sua visualização subliminar 
(Cunningham, Raye & Johnson, 2004); e na auto-avaliação da experiência emocional sentida na 
visualização de cenas aversivas, em comparação com a visualização passiva dessas mesmas cenas 
(Taylor, Phan, Decker & Liberzon, 2003).  
Por outro lado, a ativação da amígdala foi invariante, na avaliação do género de faces expressando 
medo, e ignorando simultaneamente imagens de casas, que eram apresentadas em conjunto (Anderson 
et al., 2003; Vuilleumier, Armony, Driver & Dolan, 2001). Esta invariância aconteceu, igualmente, 
em outros setups experimentais: no julgamento sobre o género de caras expressando alegria ou nojo 
(Gorno-Tempini et al, 2001), e de caras expressando alegria, tristeza, nojo, ou medo (Winston, 
O’Doherty & Dolan, 2003); no julgamento da idade ou confiabilidade de faces normativamente não-
confiáveis (Winston, Strange, O’Doherty & Dolan, 2002); no julgamento sobre se as fotografias 




esses indivíduos eram boas (e.g., Martin Luther King) ou más pessoas (e.g., Osama bin Laden) 
(Cunningham, Johnson, Gatenby, Gore & Banaji, 2003). 
 
Distração atencional  
Ochsner & Gross (2007) indicam que esta sub-estratégia de regulação emocional se refere à 
execução de uma tarefa secundária, que desvia parte da atenção dada a um estímulo aversivo. Difere 
da atenção seletiva, visto não envolver a escolha de um estímulo (ou elementos deste), em detrimento 
de outro. No entanto, o estímulo emocional, que se pretende evitar, é apenas parcialmente ignorado, 
dando-se atenção a ele em segundo plano. A tarefa secundária é escolhida, de forma a realizar o 
objetivo momentâneo principal, que é ignorar o estímulo emocional ameaçador do equilíbrio 
emocional. Desta forma, em termos cognitivos, recruta os recursos necessários à execução simultânea 
de duas tarefas. Nos estudos, sobre esta sub-estratégia, foram observados os efeitos de realizar uma 
tarefa cognitiva, enquanto ocorria o processamento de estimulação corporal dolorosa. Entre as tarefas 
cognitivas utilizadas, encontra-se a tarefa de fluência verbal (Frankenstein, Richter, McIntyre, Remy, 
2001), tarefa Stroop (Valet et al., 2004), ou a simples tarefa de pensar em algo positivo (Tracey et al., 
2002). Em todos estes casos, foi reportada um aumento tolerabilidade da dor, e pode reduzir a 
atividade de regiões corticais, e não-corticais, relacionadas com a dor: midcingulate cortex, ínsula, 
tálamo, e substância cinzenta periaquedutal. Determinadas regiões do córtex orbitofrontal, PFC 
medial (mPFC), ACC, e PFC dorsolateral, podem encontrar-se mais ativas, quando existe distração 
da atenção, no entanto, este facto pode dever-se ao processamento inerente à tarefa secundária, a 
tentativas de suportar a dor, ou a ambos os fenómenos. Existiu também um estudo que utilizou faces 
expressando medo, em vez de estimulação dolorosa, em conjunto com uma tarefa de julgamento de 
linha de orientação, a qual produziu um decréscimo da atividade da amígdala (Pessoa, McKenna, 
Gutierrez, & Ungerleider, 2002).  
 
2.2.2. Mudança cognitiva 
Como exposto por Ochsner & Gross (2007), as habilidades cognitivas superiores do Homem, 
como a memória de trabalho, a imaginação, e a linguagem, permitem-lhe executar o processamento 
da informação sensorial e percetiva, de acordo com os seus objetivos a curto e longo-prazo. Trata-se 
de capacidades mentais, que estarão alicerçadas nas interações entre determinadas regiões do córtex 
pré-frontal e cingulado - sistemas de controlo - com regiões corticais posteriores - sistemas de 
codificação, representação, e armazenamento de informação percetiva (e.g., Zelazo & Cunningham, 




modelam a atividade dos sistemas de avaliação emocional através da alteração do significado que é 
atribuído a um estímulo ou evento emocional, i.e., através de mudança cognitiva. Este novo 
significado traz consigo uma diferente reação emocional ao estímulo (e.g., um estímulo despoletador 
de raiva passar a despoletar alegria). De acordo com o modelo de Ochsner & Gross (2007), a mudança 
cognitiva dependerá dos sistemas controladores do córtex pré-frontal e do córtex cingulado, que 
implementam processos top-down, de forma a modular o processamento bottom-up dos sistemas de 
avaliação emocional, como a amígdala ou o corpo estriado. A mudança cognitiva divide-se em duas 
sub-estratégias de regulação emocional, que serão seguidamente apresentadas. 
 
Geração controlada 
Como relatam Ochsner & Gross (2007), esta refere-se à criação cognitivamente controlada de 
crenças e expetativas sobre as propriedades afetivas de um estímulo negativo futuro, na ausência de 
pistas afetivas. Existem quatro formas de estudar a maneira como estas crenças e expetativas geram 
respostas emocionais top-down:  
 
1. Impacto das crenças sobre a natureza dos eventos emocionais, que se avizinham. A 
emoção sentida, perante a chegada do estímulo, pode ser de ansiedade ou medo, ou 
emoções adaptativas, que preparam o indivíduo para regular o estímulo emocional 
subsequente. A sustentação de expetativas positivas ou negativas foi associada à ativação 
de regiões do mPFC dorsal (Hsieh, Meyerson & Ingvar, 1999; Knutson et al., 2001; 
Ploghaus et al., 1999), que foram igualmente identificadas na realização de inferências 
sobre os próprios estados emocionais, ou os de outras pessoas (Ochsner et al., 2004a). O 
recrutamento do mPFC, durante a antecipação de uma experiência positiva ou negativa, 
poderá refletir as crenças sobre aquilo que se irá sentir. Durante a antecipação do estímulo 
afetiva, há igualmente ativação de regiões importantes para a avaliação das propriedades 
afetivas dos estímulos emocionais, que poderão diferir consoante a valência do estímulo: 
a antecipação de estímulos despoletadores de dor ativa regiões implicadas na avaliação de 
estímulos dolorosos ou aversivos, como a amígdala, a ínsula, e o córtex cingulado (Hsieh 
et al., 1999; Ploghaus et al., 1999). A antecipação de reforços primários (e.g., comida) ou 
secundários (e.g., dinheiro) ativa uma combinação das seguintes estruturas: amígdala, 
núcleo accumbens (NAcc), córtex cingulado, ínsula, e/ou córtex oribitofrontal (Knutson 
et al., 2001; O’Doherty, Deichmann, Critchley, & Dolan, 2002). Encontrando-se, assim, 




uma emoção positiva ou negativa antecipatória. No entanto, esta atividade deverá refletir 
o priming dos sistemas neuronais envolvidos, de forma a haver uma codificação mais 
veloz das características do estímulo previsto mentalmente (Kosslyn, Ganis, & Thompson, 
2001). Este priming poderá, em certos casos, contribuir de forma direta para a geração das 
emoções antecipatórias, como a ansiedade, por exemplo.  
2. Observação da resposta emocional, quando aparece o estímulo. Quando o indivíduo tem 
a expetativa de ir receber um estímulo doloroso, mas é, em vez disso, dado um estímulo 
não-doloroso, existe ativação das regiões ligadas ao processamento da dor, no 
midcingulate cortex (Sawamoto et al., 2000), no córtex cingulado rostral/mPFC, que estão 
relacionadas com a experiência a experiência emocional, e no córtex cingulado medial 
temporal, que estão relacionadas com a memória (Ploghaus et al., 2001).  
3. Contraste entre a geração top-down de emoções, através da utilização de crenças, com a 
geração bottom-up de emoções, através da codificação de estímulos intrinsecamente 
afetivos. Ochsner & Gross (2004) reportaram ativação da amígdala, em ambas as vias de 
processamento, no entanto, só na via top-down ocorreu ativação dos sistemas ligados ao 
controlo cognitivo: ACC, mPFC, e PFC lateral (LPFC). Sugerindo que os sistemas de 
apreciação (appraisal) intervêm em ambos os tipos de geração de emoções, e que os 
sistemas de controlo têm a sua ação restrita à geração top-down de emoções. 
4. Observação do impacto das crenças pessoais sobre como se consegue lidar 
emocionalmente com um estímulo específico, i.e., crenças top-down sobre a capacidade 
de controlar o impacto emocional de determinado estímulo. Salomons, Johnstone, 
Backonja & Davidson (2004) observaram que, quando estímulos dolorosos são 
apresentados, a perceção de que se consegue limitar a duração da dor provoca a 
diminuição dos sistemas relacionados com a experiência de dor (em específico, o 
midcingulate cortex), e controlar as respostas comportamentais de reação à dor. 
 
Regulação controlada 
Como relatado por Ochsner & Gross (2007), esta sub-estratégia de regulação consiste no uso de 
capacidades cognitivas superiores, para modelar ou alterar a resposta emocional despoletada por um 
estímulo afetivo. Os processos cognitivos superiores podem ser usados para regular as emoções, 
através da (1) utilização de processos top-down, que alteram a forma como se descreve mentalmente 
um determinado estímulo, ou (2) através da alteração direta dos resultados emocionais associados 




top-down, de forma a atualizar estas relações preditivas com o estímulo. Em ambos os casos, a 
utilização de processos top-down altera a forma como é representada a relação o estímulo e a resposta 
emocional a ele.  
Como exposto por Ochsner & Gross (2007), um exemplo do primeiro tipo de regulação 
controlada é o processo de reavaliação (reappraisal), que consiste numa reinterpretação ativa do 
significado de um estímulo emocional negativo, de forma a diminuir o seu impacto emocional. A 
reavaliação provoca uma ativação do ACC e PFC dorsais, que presumivelmente suportam os 
processos da memória de trabalho, linguística, e de longo-prazo, utilizados para selecionar e aplicar 
estratégias de reavaliação. A ativação destes sistemas de controlo cognitivo leva a uma modulação da 
atividade dos sistemas bottom-up de avaliação, como a amígdala e/ou a ínsula, de acordo com o 
objetivo de reduzir, aumentar, ou manter o afeto negativo (e.g., Beauregard, Levesque, & Bourgonin, 
2001; Ochsner et al, 2002, 2004b; Phan et al., 2005). As variações da ativação, tanto dos sistemas de 
controlo como dos de avaliação, pode dever-se aos tipos de estímulos utilizados em cada estudo, e às 
estratégias de reavaliação utilizadas por cada participante. Ochsner et al. (2004b) avaliaram esta 
última possibilidade, instruindo os participantes a usarem uma estratégia autocentrada (self-focused) 
de reavaliação, em oposição a uma estratégia focada na situação (situation-focused). Ambas as 
estratégias recrutaram as mesmas regiões do PFC e do córtex cingulado, mas, comparativamente, a 
estratégia autocentrada deu origem a uma ativação superior do mPFC, enquanto a estratégia focada 
na situação produziu uma maior ativação do LPFC (Ochsner et al., 2004b).  
Ochsner & Gross (2007) indicam que o segundo exemplo do primeiro tipo de regulação 
controlada é o efeito placebo, o qual envolve a criação de crenças top-down sobre um estímulo banal, 
que lhe atribuem um significado diferente. Em contexto experimental, consiste em informar, o 
participante, que um creme ou um comprimido tem efeitos atenuadores na experiência negativa 
despoletada por um estímulo, sem que tenha nenhum principio ativo que possa ter impacto na 
avaliação bottom-up. Em estudos placebo, no contexto da dor, foi observado que os estímulos 
nociceptivos produziam menos dor percebida, e uma ativação diminuída da amígdala, das regiões do 
córtex cingulado ligadas à dor, ínsula, e regiões do tálamo associadas à dor (Lieberman et al., 2004; 
Petrovic, Kalso, Petersson, & Ingvar, 2002; Wager et al., 2004). O efeito placebo produz também 
ativação do AAC e do LPFC direito, que são regiões associadas ao controlo cognitivo e à reavaliação 
(Lieberman et al., 2004; Wager et al., 2004). Isto sugere que o efeito placebo envolve a manutenção 
ativa de crenças sobre os compostos-placebo, as quais alteram a forma como o estímulo nociceptivo 




O segundo tipo de regulação controlada consiste em alterações no valor emocional de um 
estímulo, devido à criação de novas associações emocionais (i.e., aprendizagem emocional) entre o 
estímulo e os seus resultados. São utilizados experimentalmente os paradigmas de condicionamento 
clássico, e instrumental, tal como na investigação das emoções não-humanas. Curiosamente, os 
resultados de neuro-imagem, nos humanos, são semelhantes aos da investigação animal: a evitação 
instrumental de estímulos aversivos (Jensen et al., 2003), a extinção de respostas de medo produzidas 
por condicionamento clássico (e.g., Gottfried & Dolan, 2004), e a reversão de associações entre um 
estímulo e as suas recompensas (Cools, Clark, Owen, & Robbins, 2000), dependem de interações 
entre a amígdala e o NAcc, com o PFC ventral, córtex oribitofrontal (OFC), e/ou o ACC. 
Congruentemente com estes resultados, os estudos neurofisiológicos, com pacientes possuidores 
de lesões no PFC ventral e orbital, mas não no PFC dorsolateral, descobriram que estes pacientes 
apresentam défices na capacidade de reversão de aprendizagens sobre associações estímulo-reforço 
(e.g., Fellows & Farah, 2003).  
 
Tendo em conta os dados experimentais apresentados, e as considerações procedentes, os autores 
Kevin Ochsner e James Gross concluíram que o controlo cognitivo das emoções (i.e., processamento 
emocional top-down) ocorre através de dois sistemas distintos de processamento top-down das 
emoções: o description-based appraisal system (DBAS), e o outcome-based appraisal system 
(OBAS). O funcionamento conjunto destes dois sistemas permite, ao ser humano, exercer vários tipos 
de controlo pessoal sobre as suas emoções. Estes sistemas têm diferenças no grau de complexidade 
cognitiva, que está associada aos seus substratos neuronais: o DBAS utiliza processos cognitivos 
superiores, enquanto o funcionamento do OBAS resulta de processos filogeneticamente mais antigos, 
como o condicionamento passivo, e a escolha instrumental. Ochsner e Gross salientam que, em 
futuras investigações, seria importante observar as relações entre ambos os sistemas, a forma como 
os diferentes componentes de cada sistema implementam processos específicos da regulação top-
down, e o seu funcionamento na regulação de emoções positivas.  
 
Description-based appraisal system  
Como exposto por Ochsner & Gross (2007), este consiste na criação top-down de descrições 
mentais dos estados emocionais, propriedades afetivas, e associações de um estímulo. Nestas 
descrições, ocorrem novas representações cognitivas de estados sentimentais não-específicos, num 
formato simbólico, que é usualmente verbalizável. Devido a isto, este tipo de controlo top-down das 




e avaliações top-down são essencialmente compostas por estas descrições, as quais permitem uma 
categorização da natureza e do tipo de resposta emocional, que está a ser experienciada ou se pretende 
experienciar. Em termos neuroanatómicos, estes processos cognitivos têm como substrato 
determinadas regiões do PFC dorsal e do córtex cingulado. A geração controlada de emoções através 
da criação de expetativas, e a regulação controlada das emoções através de reavaliação ou efeito 
placebo, utilizam extensivamente os recursos mentais deste sistema de controlo top-down. Os autores 
referidos consideram que este sistema influencia, de forma indireta, os sistemas de avaliação bottom-
up, devido a possuir poucas ligações recíprocas diretas com estes sistemas. A ação do DBAS dá-se 
através do recrutamento da imagética mental/imaginação, memória de trabalho e de longo-prazo, para 
gerar representações alternativas nos sistemas de avaliação percetiva, que enviam seguidamente 
sinais neutralizadores para os sistemas bottom-up, ou através da comunicação direta com o OBAS, o 
qual será agora apresentado. 
 
Outcome-based appraisal system 
Ochsner & Gross (2007) indicam que este sistema permite a criação de representações sobre as 
associações entre as consequências emocionais de uma situação ou estímulo e as escolhas ou 
perceções que preveem a sua ocorrência, i.e., associações estímulo-reforço. Variados tipos de 
condicionamento clássico, e de aprendizagem instrumental, dependem destas associações, que são 
adquiridas quando um organismo experiencia as contingências reforçadoras, presentes no seu 
ambiente, através de experiências vivenciais diretas. A regulação controlada da emoção, por extinção 
ou reversão da aprendizagem estímulo-reforço, tende a utilizar extensamente o OBAS. Estes 
processos mentais estão alicerçados na atividade neuronal de determinadas regiões do córtex 















O termo “alexitimia” refere-se a um défice elevado na auto-regulação emocional (Larsen, Brand, 
Bermond, & Hijman, 2003). Em psicoterapia dinâmica, a capacidade de expressar emoções através 
da linguagem é habitualmente considerado um fator importante para o alívio dos sintomas. MacLean 
(1949) observou, numa grande percentagem de pacientes psicossomáticos, que as suas emoções não 
atingiam um grau completo de reconhecimento consciente, revelando um défice na sua elaboração 
simbólica e verbal, levando a dificuldades no processo psicoterapêutico. Como se pode antever, a 
investigação da alexitimia floresceu a partir da psicanálise e da psicossomática. Formalmente, o termo 
“alexitimia” foi introduzido pelo psicanalista Peter Sifneos, derivando do Grego: alexys (sem 
palavras), thymos (emoção) (Tabibnia & Zaidel, 2005). Os indivíduos com pontuações elevadas nas 
escalas de medida da alexitimia revelam dificuldade em distinguir as emoções das sensações 
corporais, discriminar entre cognição e emoções, e em descrever as suas emoções para outros 
indivíduos (Messina, Beadle, & Paradiso, 2014). Cinco características centrais apontadas à alexitimia 
são a falta de fantasia, redução ou incapacidade de experienciar emoções, redução ou incapacidade 
de verbalizar emoções, dificuldade na identificação de emoções, e ausência da tendência para refletir 
nas próprias emoções (Larsen et al., 2003). Tabibnia & Zaidel (2005) referem ainda a tendência para 
um pensamento orientado para o exterior e para a ação, o qual é avaliado pela escala 3 da Toronto 
Alexithymia Scale de 20 itens (Bagby, Parker, & Taylor, 1994).  
Inicialmente, as observações da alexítimia derivaram do acompanhamento de pacientes com 
sintomas psicossomáticos, nos quais uma grande proporção exibia dificuldades na auto-regulação 
emocional, mas rapidamente se descobriu que a sua presença se estendia até às perturbações 
psiquiátricas, sendo considerada um fator de risco para o seu desenvolvimento (Larsen et al., 2003). 
Os sujeitos alexitimicos comunicam as suas emoções através de canais somáticos, apresentando 
queixas de distúrbios e doenças somáticas, independentemente da sua existência ou não (Messina et 
al., 2014). Um estudo epidemiológico da alexitimia revelou que aproximadamente 10% da população 
geral da Finlândia apresenta níveis patológicos de alexitimia, estando associada com o género 
masculino, idade avançada, nível educacional reduzido, depressão, e inferiores perceções de saúde 
(Mattila, Salminen, Nummi, & Joukamaa, 2006). Outros estudos encontraram uma alta prevalência 
da alexitimia em perturbações psiquiátricas como os comportamentos aditivos, diferentes 
perturbações da ansiedade, perturbações somatoformes, e perturbações alimentares, mas também em 
perturbações somáticas como a hipertensão, perturbações gastrointestinais, doença inflamatória 
intestinal, e diminuída resposta imunitária ao stresse (Fava, Cosci, Guidi, & Tomba, 2017; Luminet, 




suicídio, e taxas elevadas de mortalidade (Samur et al., 2013). Existem evidências de uma relação 
entre a alexitimia e a depressão, quanto maior o grau de alexitimia, maior o grau de depressão 
(Messina et al., 2014). No entanto, trata-se de uma discussão de longa data, na qual os dados têm 
apontado para a alexitimia não ser um produto da depressão, mas uma vulnerabilidade e/ou fator de 
manutenção dos sintomas depressivos, devido à presença de estratégias de regulação emocional 
menos adequadas à redução do afeto negativo. Esta perspetiva deriva de a alexitimia se manter 
presente em pacientes com remissão dos sintomas depressivos (De Gucht & Heiser, 2003; 
Honkalampi, Hintikka, Antikainen, Lehtonen, & Viinamaki, 2001; Luminet, Bagby, & Taylor, 2001). 
O conhecimento das próprias emoções é uma capacidade essencial para a promoção da funcionalidade 
da tomada de decisão, e do comportamento orientado para objetivos pessoais. Os indivíduos 
alexitimicos revelam um conjunto alargado de dificuldades nas suas relações pessoais, incluindo 
ambivalência interpessoal, necessidade de aprovação social, e socialização deficitária (Messina et al., 
2014). Estudos clínicos têm revelado que a alexitimia se encontra também associada a padrões 
defensivos e mal adaptados de funcionamento emocional (Helmes, McNeill, Holden, & Jackson, 
2008; Shibata et al., 2014), estilo passivo-agressivo (Wise et al., 1991), dissociação (Grabe, 
Rainermann, Spitzer, Gansicke, & Freyberger, 2000), auto-depreciação e inibição (Helmes et al., 
2008), e pior qualidade de vida relacionada com a saúde (Mattila et al., 2010). A ampliação 
somatossensorial é outro aspeto importante associado à alexitimia, no campo das doenças 
somatossensoriais. Os níveis de alexitimia estão correlacionados com os níveis de ampliação 
somatossensorial (Nakao, Barsky, Kumano, & Kuboki, 2002). Pacientes com dor crónica apresentam 
também níveis mais elevados de alexitimia do que os controlos (Lumley et al., 2005).   
A alexítimia é um constructo psicológico que, devido à sua estabilidade temporal, tem sido 
considerado um traço de personalidade (Kersting & Suslow, 2014). Evidencia ser um traço de 
personalidade, em vez de um estado estritamente ligado ao afeto negativo, mostrando tanto 
estabilidade relativa como absoluta, ao longo de longos períodos de tempo (Luminet et al., 2001; 
Picardi, Toni, & Caroppo, 2005). Inclui défices e padrões próprios aos níveis comportamental, 
linguístico, fisiológico, e neurológico, sendo já conhecidos correlatos dos mesmos (Samur et al., 
2013). Tem sido associada a um reconhecimento inferior de expressões faciais emocionais, a 
recordação inferior de material emocional, sensibilidade inferior a significados emocionais da 
linguagem, e a um défice na perceção e no processamento de prosódia emocional presente no discurso 
(Samur et al., 2013). Os indivíduos alexitimicos revelam ainda uma capacidade limitada para falar 
sobre relações interpessoais, descrever as experiências emocionais de outra pessoa ou compreender 




pronunciados da administração de oxitocina (por inalação) nas competências sociocognitivas de 
sujeitos com índices altos de alexitimia, em comparação com alexitimicos de índices baixos (Luminet, 
Grynberg, Ruzette, & Mikolajczak, 2011). O conceito de regulação emocional, derivado do quadro 
teórico de James Gross, tem sido também aplicado à alexitimia. Nesta perspetiva, a alexitimia 
consistiria num padrão de regulação emocional deficitária, promovendo vulnerabilidades a diferentes 
perturbações, e associado à doença.  
A alexitimia apresenta, assim, défices marcados no processamento da informação emocional aos 
níveis afetivo e cognitivo, sendo que estas duas dimensões diferentes do traço de alexitimia podem 
ser avaliadas separadamente. Bermond (1995/1997) propôs uma divisão da alexítimia em duas classes 
diferentes, referentes à natureza do défice presente, alexítimia Tipo I, e alexítimia Tipo II. A 
alexítimia Tipo I refere-se a uma ausência da experiência emocional ao nível mental, havendo um 
défice no processamento das emoções ao nível afetivo e, consequentemente, ao nível cognitivo. 
Enquanto, a alexítimia Tipo II se refere a um défice seletivo da cognição emocional, apesar de existir 
experiência emocional, havendo dificuldades na identificação, análise, e verbalização dos 
sentimentos. Esta divisão proposta por Bob Bermond pressupunha que os défices dos dois tipos de 
alexítimia teriam a sua origem em causas neurobiológicas diferentes. Mais recentemente (Bermond, 
Vorst, & Moormann, 2006; Bermond et al., 2007), Bermond acrescentou à sua classificação dois 
subtipos adicionais de alexitimia: alexitimia Tipo III que consiste num défice na experiência 
emocional, mas ausência de défice no processamento das emoções ao nível da dimensão cognitiva; e 
alexitimia Tipo IV, na qual não existe défice no processamento nem na dimensão afetiva nem na 
dimensão cognitiva da alexitimia, designada de lexithymia, e que consiste no oposto da alexitimia 
Tipo I.  
Um conceito importante relacionado com a alexitimia é o de consciência emocional (emotional 
awareness), tendo sido formulado no quadro teórico de Lane & Schwartz (1987), que trouxe uma 
perspetiva cognitivo-desenvolvimental da organização da experiência emocional. O seu modelo 
incluía cinco níveis progressivos do funcionamento cognitivo-afetivo – sensações corporais, 
tendências de ação, emoções singulares, combinações (blends) de emoções, e conjuntos de 
combinações de emoções – para caracterizar a qualidade da experiência emocional, e para clarificar 
défices emocionais intrínsecos à alexitimia. Neste modelo, os indivíduos com níveis altos de 
alexitimia apresentariam um défice no seu processo cognitivo-desenvolvimental de organização da 
experiência emocional, experienciando as emoções apenas em estágios indiferenciados 
(relativamente às sensações corporais e às tendências de ação). O seu grau de indiferenciação 




e na sua verbalização, não consistindo em formas de conhecimento emocional consciente (i.e., 
explícito). Os níveis de consciência emocional permitiram a criação de escalas psicométricas que 
avaliam a qualidade da experiência emocional, e permitem uma compreensão dos défices emocionais 
(Lane, Quinlan, Schwartz, Walker, & Zeitlin, 1990; Torrado, Ouakinin, & Lane, 2013). 
A conceção do hemisfério direito como a parte do córtex mais envolvida no comportamento 
emocional é há muito reconhecida, visto o processamento não-consciente e não-verbal, e o 
processamento emocional terem maioritariamente lugar nesta área (Gainotti, 1989; Gainotti, 
Caltagirone, & Zoccolotti, 1993; Joseph, 1989, Tucker, 1981). Larsen et al. (2003) referem que 
défices na perceção emocional estão presentes mais frequentemente em lesões do hemisfério direito 
do que do esquerdo. Estes autores referem igualmente que indivíduos com lesões corticais extensas 
do hemisfério direito mostram sintomas de depressão major, apesar de negarem terem sentimentos 
de depressão. O seu tratamento com medicação antidepressiva resulta na extinção da expressão 
exterior dos sintomas depressivos, à exceção de mental emotional dumbness. Desta forma, as lesões 
corticais do hemisfério direito evidenciam uma ausência do afeto, a qual representa o componente 
emocional da alexitimia. Como a informação emocional é maioritariamente originada no hemisfério 
direito, a sua passagem para o hemisfério esquerdo – onde se situam as principais regiões de 
processamento linguístico (e.g., área de Wernicke) – poderia não acontecer convenientemente, devido 
a alterações estruturais no corpo caloso. Desta forma, os pacientes alexitimicos Tipo II continuariam 
na posse de sentimentos emocionais, mas sem cognição consciente dos mesmos. Larsen et al. (2003) 
indicam que esta hipótese tem sido corroborada em estudos com pacientes split-brain, aos quais foi 
efetuada seccionamento do corpo caloso. Estes pacientes, ao serem apresentados estímulos 
emocionais ao seu hemisfério direito, demonstraram incapacidade de expressar verbalmente 
emoções, apesar de ter sido notório o processamento desses estímulos, devido às suas reações não-
verbais. De acordo com Gazzaniga & LeDoux (1978), o valor emocional é primeiramente definido 
no hemisfério direito, projetado para o sistema límbico, e daí chega ao hemisfério esquerdo, através 
da comissura anterior, onde se daria um processamento afetivo tardio da informação emocional. 
Hoppe & Bogen (1976) observaram os efeitos da comissurotomia cerebral completa, i.e, 
seccionamento do corpo caloso e da comissura anterior, em pacientes com epilepsia intratável. Nos 
casos destes pacientes split-brain, foram observados sinais integrais de alexitimia, i.e., sinais de 
alexitimia Tipo I, que incluem défices em ambos os níveis de processamento da informação 
emocional (afetivo e cognitivo): capacidade diminuída de fantasia, um pronunciado estilo operativo 
de pensamento, e dificuldades na descrição linguística das próprias emoções. Estes resultados estão 




Messina et al. (2014) propuseram uma divisão da alexitimia consoante o fenómeno que leva à 
sua génese: alexitimia primária e alexitimia secundária. A alexitimia primária teria a sua origem num 
processo desenvolvimental, acontecendo durante a infância. O evento desencadeador tem uma origem 
psicológica, podendo consistir num evento psiquicamente traumatizante, ou interações negativas com 
cuidadores primários. A alexitimia primária é encarada, pelos autores, como um traço de 
personalidade (mais ou menos) estável, que é moldado desde a infância até aos primeiros anos da 
vida adulta. A alexitimia secundária não teria a sua génese durante o desenvolvimento ontológico. 
Seria uma consequência de um evento durante a vida adulta, que tenha um efeito direto ou indireto 
sobre as regiões cerebrais que suportam o processamento emocional. Pode tratar-se de uma lesão 
cerebral ou de um mecanismo psicológico. Em casos de doenças ou condições físicas graves (e.g., 
cancro, tetraplegia, amputação de membros), a alexitimia secundária poderia surgir em consequência 
desta, como um mecanismo de defesa na tentativa de lidar psicologicamente (i.e., coping) com o 
stresse associado à doença física. Tratar-se-ia de uma reação de estado, construída como uma defesa 
ou proteção contra estados emocionais extremos. Esta perspetiva tem também apoio nas pontuações 






















3. VINCULAÇÃO AFETIVA 
 
3.1. Teoria da Vinculação 
 
John Bowlby 
John Bowlby acumulou, durante vários anos de trabalho, evidências empíricas sobre as 
consequências comportamentais da ausência de cuidados maternos, em crianças institucionalizadas 
(Mikulincer & Shaver, 2007). Exercendo a sua atividade de psicólogo infantil, Bowlby pôde observar 
de perto os efeitos da privação de contato e afeto maternos. Facilmente, pôde constatar que estas 
crianças apresentavam sinais alarmantes de perturbação psicológica.  
O contexto clínico nos anos 60 do século passado encontrava-se dominado pela interpretação 
psicanalista da personalidade humana. No entanto, esta não explicava convenientemente a natureza 
da interação da criança com a mãe, fazendo-o recorrendo ao conceito de “fase oral” do 
desenvolvimento psicossexual. O conceito de vinculação surgiu, assim, em contexto empírico, a partir 
da assunção da existência de uma dissonância profunda entre os pressupostos do quadro teórico 
vigente na psicologia da época (a psicanálise), e as observações diárias do comportamento de crianças 
institucionalizadas. O facto de as necessidades das crianças irem para além da satisfação oral, tornou-
se inescapável ao nível da evolução da psicologia teórica (Mikulincer & Shaver, 2007).  
 Como indicado por Bretherton (1992), a vinculação define-se como a ligação emocional, 
sentimental, afetiva, e de forte proximidade física entre duas pessoas. As crianças teriam uma 
necessidade de atingir proximidade e contacto físico com outras pessoas, especialmente quando estão 
numa situação anómala (e.g., assustadas, doentes). Esta necessidade seria inata, tal como as outras 
motivações primárias (e.g., fome, sede), constituindo um instinto comportamental do ser humano. Ao 
formular a sua teoria, Bowlby foi especialmente influenciado pelas observações dos etologistas 
Konrad Lorenz e Harry Harlow, que deram suporte teórico às observações de Bowlby no ser humano. 
Lorenz mostrou, de forma inédita, que a relação das crias animais às suas mães não é de todo 
determinada pela necessidade de alimento.  
Ao nível da sua construção, a Teoria da Vinculação resultou da união e expansão de 
conhecimentos de um conjunto alargado de disciplinas e teorias científicas: etologia, teoria dos 
sistemas de controlo, psicologia do desenvolvimento, psiquiatria comunitária, e psicanálise. Bowlby 
adaptou o conceito etológico de sistema comportamental. Introduziu este conceito para definir o 
objetivo e a função dos comportamentos de vinculação no ser humano. Estes seriam análogos aos 




mamíferos). Os bebés desde cedo revelam, face à mãe, uma dependência e ligação emocional muito 
fortes, que são resultado deste instinto comportamental, a que chamou de vinculação. Nos três 
volumes de Attachment and Loss (Bowlby, 1969, 1973, 1980), Bowlby sustentou a sua tese teórica 
sobre o desenvolvimento afetivo do ser humano, tendo constituído um marco na psicologia teórica 
do século XX. 
Na relação afetiva entre a mãe e o bebé, Bowlby sugeriu a ideia de um processo contínuo e 
complexo; inicialmente, com uma natureza percetiva e comportamental (Mikulincer & Shaver, 2007). 
O sistema comportamental de vinculação é a expressão exterior da organização dos modelos internos 
de funcionamento, que foram precocemente adquiridos com as primeiras figuras de vinculação 
(Bowlby, 1969). Sumariamente, pode afirmar-se que os modelos internos dinâmicos dos estilos de 
vinculação refletem a organização particular de estratégias de vinculação, primárias ou secundárias, 
de hiperativação ou desativação (Mikulincer & Shaver, 2007). Os padrões de comportamento 
observados na infância e na idade adulta são considerados homologias comportamentais, isto é, 
acredita-se que estão enraizados num sistema de comportamento que é ativado pelas mesmas 
condições, e que serve para atingir os mesmos objetivos (Shaver, Hazan, & Bradshaw, 1988). 
Bowlby descreveu cinco comportamentos de vinculação primários, que constituem padrões fixos 
de ação, e são destinados a garantir a proximidade com o objeto de vinculação: chupar, agarrar, seguir, 
chorar, e sorrir. Para Bowlby, o sistema comportamental de vinculação evolui ao longo da infância, 
partindo dos padrões fixos de ação, sofisticando-se e articulando-se entre si, com o desenvolvimento 
ontogénico da criança. O comportamento de vinculação da criança vai-se tornando mais flexível, 
deixando de incluir exclusivamente padrões fixos de ação, através do desenvolvimento do 
comportamento meio-fim, e da linguagem verbal. O sistema de vinculação permite à criança 
responder de forma flexível a alterações do meio para alcançar o objectivo de proximidade com a 
figura de vinculação, usando para o efeito comportamentos de vinculação distintos. A organização 
do comportamento de vinculação, ao longo do desenvolvimento afetivo, envolve uma regulação sobre 
o sistema motivacional primário. A regulação do sistema comportamental de vinculação refere-se 
inicialmente à supressão dos comportamentos de vinculação primários (i.e., padrões fixos de ação), 
e a sua ativação nas situações adequadas, de forma a alcançar um estado de distância/proximidade 
adaptado ao longo do tempo (Bowlby, 1982). A busca de proximidade à figura de vinculação traz 
uma sensação de segurança. Os esquemas de representação (incluindo as expetativas) do self, do 
outro, e da relação entre ambos (i.e., modelos internos dinâmicos), foram considerados como 




sugerem que a ativação dos padrões de vinculação, em momentos de stresse ou necessidade, 
efetivamente se mantém relativamente estável ao longo da vida (Mikulincer & Shaver, 2007).  
 
O progenitor da teoria da vinculação considerou, no entanto, que estes esquemas de representação 
afetiva poderiam ser alterados ao longo da vida do sujeito, ao ter experiências de vinculação 
significativas (negativas ou positivas), que têm o poder de alterarem a organização do sistema de 
vinculação do indivíduo (Bowlby, 1973, 1980). Os modelos mentais de representação do self, da 
figura de vinculação, e da relação entre o self e a figura de vinculação, foram por esta razão 
denominados de “dinâmicos”, enfatizando a sua natureza adaptativa a novos contextos de interação 
humana.  
Bowlby (1973) defendeu que os padrões de vinculação, num dado momento na vida de um 
indivíduo, são o resultado complexo de um protótipo do internal working model geral adquirido 
durante a infância. No entanto, face a certas alterações nas condições interpessoais ou em outros 
fatores durante o desenvolvimento, podem ocorrer atualizações (i.e., alterações) nos working models. 
As condições específicas que as podem originar, expostas por Bowlby, são alterações nas relações 
com as figuras de vinculação pré-existentes, ou a criação de laços afetivos com novas figuras de 
vinculação, que apresentem padrões diferentes de responsividade, disponibilidade e sensibilidade, 
relativamente às figuras pré-existentes. Estas mudanças podem ser em direção à vinculação segura 
ou à insegurança, não ocorrendo exclusivamente mudanças negativas ao longo da vida.  
Nos nossos dias, a psicoterapia tem tentado providenciar os meios para produzir alterações nos 
esquemas de vinculação dos pacientes, que incluem o self, a figura de vinculação, e os aspetos 
essenciais da relação de vinculação entre ambos (Mikulincer & Shaver, 2007). Estas alterações 
refletem-se, assim, na auto-imagem do paciente, na imagem que tem dos outros, e em tudo aquilo que 
constitui as suas relações interpessoais. Bowlby (1973) comentou inclusivamente os resultados 
positivos produzidos, pelo método psicoterapêutico, nas capacidades relacionais e de regulação 
emocional em contexto social. Comparou o seu efeito ao de outras alterações positivas radicais no 
sistema de vinculação, como encontrar uma nova figura segura de vinculação, ou a passagem de uma 
vinculação insegura para uma segura, com uma figura de vinculação pré-existente.  
A Teoria da Vinculação oferece, assim, uma perspetiva única para a descrição e explicação do 
desenvolvimento, manutenção e dissolução de relações interpessoais significativas (Fraley & Shaver, 
2000). Oferece a possibilidade de explicação teórica de outros constructos e fenómenos psicológicos, 
e é de utilidade direta para a psicologia aplicada, em especial, nos contextos clínico e educativo 




estruturando a rede intrincada de modelos internos dinâmicos do seu sistema comportamental de 
vinculação, condicionando o seu funcionamento interpessoal e afetivo em futuras interações 
(Mikulincer & Shaver, 2007).  
 
Mary Ainsworth 
Com a colaboração de Mary Ainsworth, Bowlby pôde averiguar a extensão da influência da 
componente emocional nas características da relação de vinculação, para a organização e a expressão 
da vinculação (Mikulincer & Shaver, 2007). Ainsworth (1989) definiu quatro características, na 
relação de vinculação, que a distinguem de outras relações humanas: procura de proximidade; noção 
de base segura a partir da qual se pode explorar o mundo; a noção de comportamento de refúgio ou 
retorno à figura de vinculação, em situação de ameaça; e as reações perante a separação da figura de 
vinculação. As diferenças individuais no funcionamento do sistema de vinculação têm sido muito 
estudadas através dos estilos de vinculação. Estes constituem padrões de expetativas, necessidades, 
emoções e comportamentos, que se mantêm relativamente estáveis ao longo do ciclo de vida do 
indivíduo (Fraley e Shaver, 2000).  
O conceito de estilo de vinculação proveio dos resultados de uma tarefa experimental, 
denominada situação estranha (SE), que foi elaborada por Mary Ainsworth e seus colaboradores 
(Ainsworth, Stayton, & Bell, 1971). Através da aplicação desta tarefa, em bebés por volta dos 12 
meses, identificou três clusters de resultados, na avaliação da relação bebé-mãe. Estes padrões de 
respostas comportamentais foi manifestado, pelas crianças, em separações e reencontros com a mãe, 
durante o procedimento experimental. Os resultados comportamentais das crianças inseguras 
permitiram uma subdivisão do conceito de Bowlby de vinculação insegura em vinculação insegura 
evitante, e vinculação insegura ansiosa/ambivalente (Grossman & Grossman, 1999). O outro tipo de 
comportamento, que constituiu o último cluster, foi o dos bebés com vinculação segura à sua figura 
materna. Mais recentemente, Main & Solomon (1986) acrescentaram uma quarta categoria – 
desorganizado/desorientado, que caracterizava o comportamento como estranho e desajeitado com 
flutuações inusitadas entre ansiedade e evitamento. 
A SE é um protocolo estandardizado de observação, em laboratório, constituído por uma 
sequência de episódios, envolvendo o bebé e a mãe, destinados a ativar e/ou intensificar o sistema 
comportamental de vinculação do bebé com um ano de idade (Ainsworth, Blehar, Waters, & Wall, 
1978). Envolve duas separações e duas reuniões, entre o bebé e a sua figura de vinculação, e a 
presença de uma pessoa estranha ao bebé, tanto com a mãe presente, como quando esta se ausenta. 




separação e reunião com a mãe; aparecimento da pessoa estranha; presença desta pessoa com e sem 
a mãe presente; exploração do meio, na presença/ausência da mãe e do estranho. Ao longo do 
protocolo de situação estranha, as crianças com vinculação segura tendem a mostrar distress durante 
as separações mas recuperam rapidamente, e continuam a explorar o meio com interesse. Quando a 
mãe regressa saúdam-nas com alegria e afeto, iniciam os contactos com ela e respondem 
positivamente quando são pegados ao colo e facilmente retomam o interesse nos 20 brinquedos do 
setting experimental. Em casa, as mães mostraram-se emocionalmente disponíveis em momentos de 
necessidade e responsivas aos comportamentos de procura de proximidade (Ainsworth et al., 1978). 
Parece justo caracterizar estas mães como uma fonte de segurança, que reforçam o uso da estratégia 
primária (procura de proximidade e conforto).  
As crianças com vinculação insegura evitante mostram pouco distress quando se separam da 
mãe, e tendem a evitá-la quando regressa. Nas observações em ambiente doméstico, as suas mães 
tendiam a mostrar-se emocionalmente rígidas, zangadas, e rejeitantes dos esforços de procura de 
proximidade dos seus bebés. Estes bebés parecem evidenciam possuírem modelos internos de 
funcionamento relacionados com a desativação do comportamento de vinculação (Ainsworth et al., 
1978).  
As crianças com vinculação insegura ansiosa revelam modelos dinâmicos relacionados com 
estratégias de hiperativação do sistema de vinculação, manifestando na SE comportamentos de 
grande distress na separação da mãe, e exibem respostas ambivalentes para na reunião com a mãe. 
No seu ambiente, Ainsworth observou que a interação entre a mãe e o bebé (com este estilo de 
vinculação) era caracterizada por falta de harmonia e de responsividade contingente. Os resultados 
de Ainsworth como o procedimento SE foram largamente replicados em vários estudos posteriores, 
nos quais foram confirmados os resultados originais de Ainsworth e seus colaboradores. Ainsworth 
salientou ainda que uma relação segura de vinculação forma um conjunto de condições afetivas 
suficiente para o sujeito ter um funcionamento e desempenho plenos do seu potencial, fora do 
contexto da relação de vinculação. Constituindo aquilo que designou por base segura, a qual seria 
um aspeto central do sistema de vinculação. Ao longo do ciclo de vida do indivíduo, a busca por uma 
relação de vinculação segura estaria longe de terminar com a infância (Mikulincer & Shaver, 2007).  
Main e Solomon (1986) analisaram filmes de crianças de populações de risco, na situação de SE, 
e observaram que a maioria revelava uma gama diversificada de comportamentos contraditórios e 
estereotipados. Apresentavam sinais de apreensão em relação à figura parental, e expressões de 
confusão e de desorganização. Desta forma apelidaram este padrão de comportamentos de vinculação 




tipo de vinculação parecem apresentar uma perda temporária de uma estratégia coerente para lidar 
com o stresse envolvido na situação estranha e exibem (muitas vezes brevemente) um comportamento 
desorganizado ou desorientado na presença dos pais (Main & Solomon, 1986). No estudo de Spangler 
e Grossmann (1993, citado por Hertsgaard, Gunnar, Erickson, & Nachmias, 1995), os bebés com 
vinculação desorganizada mostraram um maior aumento no cortisol salivar após a situação estranha, 
refletindo o stresse experienciado com esta experiência. 
O trabalho experimental de Ainsworth permitiu efetuar um aprofundamento teórico das 
observações e pressupostos teóricos da teoria de Bowlby, especificamente, em relação à vinculação 
insegura. Bowlby classificou a vinculação à figura de vinculação apenas como segura ou insegura, 
distinguindo-a exclusivamente relativamente à sua funcionalidade. O trabalho de Ainsworth permitiu 
detalhar o estudo da vinculação insegura, podendo distinguir entre dois subtipos diferentes de 
vinculação insegura: vinculação ansiosa e vinculação evitante. O trabalho de Ainsworth foi ainda de 
























3.2. Avaliação da vinculação no adulto 
Existem vários estudos que mostram que experiências de vinculação negativas durante a idade 
infantil e adolescente podem alterar o estilo de vinculação do sujeito, prolongando-se para a sua vida 
adulta (e.g., Grossman, Grossman, & Kindler, 2005; Lewis, Feiring, & Rosenthal, 2000, citados por 
Mikulincer & Shaver, 2007). Existem evidências de que experiências negativas, durante este período, 
podem levar a valores elevados na Adult Attachment Interview (George, Kaplan, & Main, 1985), mais 
tarde: violência doméstica; alcoolismo de algum dos progenitores; abuso de substâncias por algum 
dos progenitores; morte de um dos progenitores; divórcio dos pais; depressão maternal; abuso; ser 
vítima de agressão; maus tratos; mau funcionamento familiar (Mikulincer & Shaver, 2007). O 
impacto dos estilos de vinculação, desenvolvidos com as primeiras figuras afetivas, na vida do ser 
humano adulto tem sido um forte e florescente campo de investigação nas ciências psicológicas, e na 
neurociência (Mikulincer & Shaver, 2007).  
Ao longo do século passado, vários psicólogos tentaram estabelecer uma distinção conceptual 
entre as relações de vinculação, em idade adulta, de outros tipos de relação. Destacando-se a sua 
diferença relativamente a relações de afiliação (e.g., Weiss, 1998), de dependência (e.g., Ainsworth, 
1972), e de envolvimento sexual (e.g., Sperling & Berman, 1991). A função das relações de 
vinculação per se, e que a distingue de outras relações em idade adulta, seria a promoção de uma 
sensação constante e satisfatória de segurança, compreensão, aceitação, e pertença. Os padrões 
seguros de vinculação otimizam os sistema motivacional de exploração na infância, enquanto na 
idade adulta, otimiza o funcionamento e desempenho do sujeito nas várias áreas da sua vida, na 
ausência da figura de vinculação (Mikulincer & Shaver, 2007).  
O conceito de vinculação no adulto tem dois pressupostos principais: aspetos normativos do 
sistema de vinculação, e a existência de diferenças individuais na organização da vinculação, em 
contexto interpessoal (Crowell, Fraley, & Shaver, 1999). Crowell et al. (1999) salientam ainda uma 
diferença fulcral entre as relações de vinculação em idade adulta em comparação com as de infância: 
a sua natureza recíproca, sendo os cuidados prestados alternadamente, de acordo com as necessidades 
imediatas dos dois elementos da relação de vinculação. Existem três abordagens principais na 
conceptualização da vinculação do adulto, a abordagem categorial/tipológica, a dimensional, e a 
prototípica, as quais deram origem a instrumentos de medida com diferentes características 
(Canavarro, Dias, & Lima, 2006). Não iremos analisar exaustivamente os três grandes tipos de 
abordagens conceptuais relativas à avaliação da vinculação no adulto, vamo-nos restringir a uma 




A abordagem categorial ou tipológica teve a sua origem com os trabalhos pioneiros de 
Ainsworth, na avaliação de diferenças individuais na vinculação, em crianças (Mikulincer & Shaver, 
2007). Este trabalho pioneiro inspirou o trabalho de Hazan & Shaver (1987), que avaliou a vinculação 
do adulto, no âmbito das relações amorosas. A escala que construíram é um instrumento de auto-
resposta, tendo o sujeito que escolher um entre três parágrafos, aquele com que mais se identifica. 
Cada parágrafo é referente a cada um dos estilos de vinculação definidos por Mary Ainsworth: seguro, 
evitante e ansioso. O instrumento de medida de Hazan & Shaver (1987) trouxe uma mudança no foco 
da avaliação da vinculação, tendo-se centrado na avaliação das representações mentais das relações 
de vinculação, em detrimento da observação das respostas comportamentais de vinculação.  
A abordagem dimensional foi criada através de tentativas de ultrapassar algumas dificuldades 
metodológicas apresentadas pelas medidas da abordagem categorial. Esta abordagem dividia 
exclusivamente os indivíduos em grupos ou categorias gerais, não permitindo uma diferenciação entre 
os indivíduos constituintes de cada categoria. Para efetuar esta diferenciação, os instrumentos da 
abordagem dimensional utilizam escalas de avaliação contínuas (e.g., Collins & Read, 1990; 
Simpson, 1990). A escala de medida de Collins & Read (1990) foi construída através do estudo 
seminal de Hazan & Shaver (1987), utilizando os mesmos três parágrafos, descritivos de cada um dos 
estilos de vinculação de Mary Ainsworth, como a base para a criação de múltiplos itens. Estes itens 
eram avaliados, através de uma escala de Likert, relativamente ao grau de identificação com a sua 
afirmação, e formavam três dimensões inerentes à vinculação, definidas pelos autores: close, depend 
e anxiety (Collins & Read, 1990). Cada indivíduo é avaliado para cada uma destas dimensões da 
vinculação, não sendo categorizado relativamente à mesma. 
Por último, existe a abordagem prototípica que procura conciliar as duas primeiras abordagens 
na conceptualização da vinculação. Categoriza os indivíduos em grupos e, simultaneamente, avalia 
as diferenças individuais dos elementos de cada grupo. Nesta abordagem, os trabalhos da psicóloga 
Kim Bartholomew (Bartholomew, 1990; Bartholomew & Horowitz, 1991) são considerados como a 
principal referência (Canavarro et al., 2006). No modelo de Bartholomew, existem duas dimensões 
da vinculação – ansiedade e evitação – cujos polos (valência) indicam a relação do sujeito com a 
dimensão de vinculação em questão – preocupado e seguro, amedrontado e desinvestido 
(Bartholomew & Horowitz, 1991). O instrumento de medida desenvolvido a partir deste modelo, o 
The Relationships Questionnaire (Bartholomew & Horowitz, 1991) possui uma escala de Likert, com 
sete graus, para cada um dos seus quatro itens (dois itens para cada dimensão da vinculação no 
adulto), assim, permitindo a referida categorização dos indivíduos (relativamente às duas dimensões 




A possibilidade de avaliação efetiva da vinculação em idade adulta permitiu à Teoria da 
Vinculação tornar-se num quadro conceptual de referência para o estudo de variáveis psicológicas 
(em especial, afetivas), no adulto (Canavarro et al., 2006). As investigações utilizando esta teoria 
permitem um estudo de processos de continuidade e mudança ao longo da vida: avaliação da 
influência das relações com os progenitores, em criança e adolescente, nas relações de amor 
romântico, conceptualizando este último como um processo de vinculação em vida adulta (e.g., van 
Ijzendoorn, 1995), influência da vinculação nas estratégias de coping (Fraley & Shaver, 1998) 
violência conjugal (Holtzworth-Munroe; Stuart & Hutchinson, 1997), orientação sexual (Kurdek, 
2002), aliança terapêutica (Dozier, 1990; Mallinckrodt, Cocle, & Gantt, 1995), psicopatologia 
(Canavarro, 1999).  
A avaliação do sistema de vinculação do adulto recai em três dimensões temáticas principais: 
relações com os progenitores durante a infância; relações de vinculação na adolescência e idade 
adulta; e a relação de vinculação com o parceiro romântico (Shaver & Mikulincer, 2002). Os 
instrumentos psicométricos executam a avaliação destas dimensões temáticas em três domínios de 
avaliação principais, a partir dos quais podem os instrumentos podem ser divididos (Canavarro et al., 
2006): avaliação das memórias dos adultos sobre as suas experiências de vinculação, durante a 
infância e adolescência (e.g., Adult Attachment Interview; Parental Bonding Instrument, Parker, 
Tupling, & Brown, 1979; Attachment History Questionnaire, Pottharst & Kessler, 1990); avaliação 
da qualidade da relação de vinculação com os pais e pares (e.g., Inventory of Parent and Peer 
Attachment, Armsden & Greenberg, 1987; Reciprocal Attachment Questionnaire for Adults, West & 
Sheldon-Keller, 1994); e a avaliação da qualidade da vinculação ao parceiro romântico (e.g., 
Attachment Style Questionnaire, Hazan & Shaver, 1987; Adult Attachment Style, Collins & Read, 
1990; Relationship Questionnaire, Bartholomew & Horowitz, 1991; Adult Attachment 
Questionnaire, Simpson, Rhodes, & Phillips, 1996). 
Quanto ao seu método de indagação, os instrumentos de avaliação podem ser classificados como 
entrevistas ou questionários (Mikulincer & Shaver, 2007). As entrevistas, no campo da avaliação da 
vinculação, tiveram a sua origem na Adult Attachment Interview de George et al. (1985), que avalia, 
no adulto, as dimensões representacionais das relações de vinculação com os progenitores durante a 
infância. Por seu lado, os questionários de avaliação da vinculação do adulto tiveram a sua génese 
com o Attachment Style Questionnaire, um instrumento de auto-resposta, de Hazan & Shaver (1987), 
que avalia a vinculação ao companheiro, conceptualizando o amor romântico como uma relação de 
vinculação (Canavarro et al., 2006). A linha de investigação da vinculação do adulto, através de 




associados às relações de vinculação podem ser acedidos, pelos adultos, de forma consciente 
(Canavarro et al., 2006). Em contraste com os questionários, as entrevistas avaliam apenas de forma 
indireta a organização da vinculação, devido a admitirem que as pessoas não estão conscientes dessa 
organização (Canavarro et al., 2006). Estas duas abordagens metodológicas da avaliação da 
vinculação do adulto não partilharam dos mesmos objetos de estudo, e não tiveram, ao longo da 
evolução do seu corpo de resultados, vias de comunicação e integração de evidências empíricas 
(Bartholomew & Shaver, 1998). Crowell & Treboux (1995) compararam instrumentos de avaliação 
pertencentes às duas abordagens, e concluíram que elas não são equivalentes. Estes autores 
identificaram elementos que tornam a comparação entre ambas as abordagens inadequada: 
divergência nas dimensões temáticas avaliadas; diferença no conceito de modelo interno dinâmico; e 
inadequação dos procedimentos estatísticos utilizados (Crowell & Treboux, 1995). Crowell et al. 
(1999) referem três benefícios da utilização de questionários de auto-resposta: as relações de 
vinculação terem um papel central na vida dos adultos (Bowlby, 1973, 1980), podendo estes fornecer 
muita informação sobre as suas experiências emocionais, neste contexto; os adultos terem suficiente 
experiência relacional para poderem descrever profundamente como se sentem e comportam com as 
suas figuras de vinculação, tal como o que estas se sentem consigo (i.e., capacidades superiores de 
teoria da mente); e o facto de os processos inconscientes e conscientes, no contexto da vinculação, 
terem o mesmo objetivo. No entanto, Crowell et al. (1999) consideram também que os questionários 
são úteis para avaliar as diferenças individuais nos sentimentos de segurança de vinculação, apesar 
de serem permeáveis a mecanismos de defesa, que podem ser avaliados através de outros instrumentos 
de medida.  
Sperling, Foelsch, & Grace (1996) avaliaram a congruência entre alguns dos questionários de 
auto-relato mais influentes. Estes autores, para a sua análise, utilizaram o questionário clássico de 
Cindy Hazan e Phillip Shaver (Hazan & Shaver, 1987), a Attachment Style Measure (Simpson. 1990), 
a Adult Attachment Style-R (Collins & Read, 1990), o Attachment Style Inventory (Sperling & 
Berman, 1991), o Reciprocal Attachment Questionnaire (West, Sheldon & Reiffer, 1987), e a Ansioso 
Romantic Attachment Scale (Hindy, Schwarz & Brodsky, 1989). Este conjunto de testes foi aplicado 
a uma amostra de cento e sessenta estudantes universitários. Os resultados dos diferentes 
questionários apresentaram valores satisfatórios de consistência interna, para cada questionário, nesta 
amostra específica, e foram encontrados valores de correlação significativos entre si, i.e., correlações 






3.3. Relação entre o sistema de vinculação e as competências de regulação emocional  
Como observámos anteriormente, o funcionamento do sistema de vinculação apresenta-se 
invariavelmente com anomalias, nas perturbações da personalidade. Devido à estreita ligação entre a 
regulação emocional e as relações interpessoais, os padrões de vinculação da vida adulta assumem-
se como importantes fatores de análise psicológica, para o estudo dos processos sociais envolvidos 
na regulação emocional eficaz ou disfuncional (Mikulincer & Shaver, 2007).  
A teoria da vinculação tem recebido apoio teórico também a partir de evidências recentes na 
investigação biológica sobre o papel das hormonas neuroendócrinas e dos sistemas psicofisiológicos 
que respondem a situações de ameaça ou stresse. Em particular, a oxitocina, hormona produzida no 
hipotálamo e espalhada pela corrente sanguínea no corpo, parece estar envolvida na redução da 
resposta ao stresse, pela possível ação sobre o eixo hipotálamo-hipófise-suprarrenal. Dado o papel da 
oxitocina na facilitação da afiliação social, algumas investigações parecem sugerir que esta hormona, 
pela sua acção inibidora da reactividade ao stresse possa constituir parte do mecanismo fisiológico 
através do qual o contacto e apoio social promovem a saúde física e mental (e.g., Carter, 1998; 
DeVries et al., 2003; Henry and Wang, 1998; Insel and Young, 2001; Light et al., 2005; Taylor, 2002; 
Heinrichs et al, 2003 citados por Bartz & Hollander, 2006).  
A oxitocina mostra ter uma importância fulcral no estabelecimento e manutenção de ligações 
afetivas. Embora menos investigada nos humanos, devido a dificuldades metodológicas, as 
associações entre a oxitocina e os cuidados parentais (que estão na base da formação de vínculos com 
o bebé) mostram-se muito consistentes na literatura sobre o tema. Níveis de oxitocina, medidos 
durante a gravidez e período pós-parto, parecem predizer comportamentos maternos de vinculação 
(e.g., olhar para o rosto do bebé, vocalizações afetivas, expressão de afeto positivo, toque afetuoso) 
(Feldman, Gordon, & Zagoory-Sharon, 2012). O inverso também se verifica: pais e mães com níveis 
mais elevados de contacto físico com os seus bebés apresentam aumentos da oxitocina salivar após 
as interações com o bebé, ao contrário de pais com menor contacto físico. Tanto os pais como os 
bebés apresentavam um aumento do nível de oxitocina salivar, após episódios de brincadeira conjunta 
(Feldman et al., 2012). Estes resultados apoiam a perspetiva de Bowlby sobre a importância das 
interações iniciais com os cuidadores para o desenvolvimento dos sistemas neuroendócrinos que 
suportam a formação de laços afetivos.  
Como relatado por Mikulincer & Shaver (2007), os padrões de vinculação que homens e 
mulheres adultos apresentam são desenvolvidos ao longo da infância, e interiorizados ao longo do 
desenvolvimento e maturação biológicos. As interações específicas nas relações iniciais de 




e estratégias de regulação emocional autónoma, aos níveis intra e interpessoal (Soares et al., 2009). 
Neste ponto, o modo como a figura de vinculação auxilia o bebé a regular os afetos negativos, assume 
um papel preponderante no estabelecimento do seu estilo de vinculação, e, consequentemente, no 
desenvolvimentos das competências de regulação dos seus próprios estados emocionais. A 
capacidade de procurar ajuda ou conforto em momentos de stresse e de retomar actividades ou 
interesses assim que é reestabelecido o seu sentimento de segurança funciona como um protótipo da 
capacidade de regulação emocional e estratégias de regulação da proximidade com os outros, 
necessárias a um adequado funcionamento interpessoal na idade adulta. 
 
As crianças com vinculação segura usam preferencialmente a estratégia primária de procura de 
proximidade, como meio de alcançar segurança. Contudo, se a figura de vinculação não for 
adequadamente responsiva, é possível que a criança desenvolva estratégias secundárias alternativas. 
A regulação eficaz das suas emoções envolve a comunicação e expressão das suas necessidades e 
afetos positivos ou negativos. As experiências bem-sucedidas de regulação auxiliada (i.e., co-
regulação) das suas emoções negativa são um marco a nível afetivo, que permitem ao bebé adquirir 
sentimentos de segurança temporalmente estáveis. Estes sentimentos são fulcrais para o 
comportamento exploratório em relação ao seu ambiente circundante, e para o seu desenvolvimento 
saudável aos níveis cognitivo e conativo. Permitem o desenvolvimento de competências cognitivas 
como o raciocínio, resolução de problemas, planeamento, comportamento meio-fim, ou a inteligência 
instrumental, cujo crescimento depende de variáveis conativas aos níveis intra e interpessoal. Na base 
segura, as experiências transitórias de afeto negativo tornam-se afetivamente toleráveis, com a 
aquisição das competências de regulação emocional funcionalmente aptas para superar estes 
momentos de ameaça percebida. Mikunlicer & Shaver (2007) indicam que os estudos sobre o 
desenvolvimento ontogénico de crianças com vinculação segura, na relação com as primeiras figuras 
de vinculação, obtiveram evidências de que as estratégias implícitas de auto-regulação do afeto 
negativo, aprendidas no contexto da base segura, se prolongam até à idade adulta, e alicerçam o 
desenvolvimento de estratégias mais elaboradas e explícitas de regulação do afeto. O mesmo não 
acontece em crianças com vinculação insegura.  
Em crianças com vinculação insegura evitante, o desenvolvimento das suas estratégias de 
regulação emocional é centrado na inibição de estados emocionais que requeiram a ativação do 
sistema de vinculação, i.e., evitam implicitamente a interação com a figura de vinculação. Em 
historiais de rejeição por parte do cuidador, em momentos de distress, as crianças desenvolvem 




episódio de rejeição ou zanga, por parte do seu cuidador. Como resultado da utilização da estratégia 
de desativação do sistema de vinculação, ao longo do seu crescimento, os adultos com este estilo de 
vinculação tendem a utilizar a supressão (consiste num tipo de modelação de respostas), para lidar 
com as suas emoções negativas. Estas pessoas inibem expressões faciais, comportamentais e/ou 
linguísticas de insegurança, de forma a manter a sua independência face a outros indivíduos. Os 
indivíduos com vinculação evitante procuram evitar igualmente a expressão de emoções positivas, 
visto estas promoverem a proximidade social e interpessoal. Como consequência, estas pessoas têm 
dificuldade em recorrer a suporte social, em situações que o exijam, nas várias áreas da sua vida. No 
contexto intrapessoal, os indivíduos com este estilo de vinculação, ao nível da regulação emocional, 
apresentam dificuldades na capacidade de reestruturação cognitiva, e na utilização funcional e 
adaptativa de estratégias de coping psicológico. Apresentam dificuldades marcadas no auto-
reconhecimento dos seus problemas ou ameaças ao seu bem-estar psicológico, visto evitarem ativa 
ou implicitamente situações que ativem o sistema de vinculação.  
No caso do estilo de vinculação insegura ambivalente, as crianças usam predominantemente a 
estratégia secundária de hiperativação do sistema de vinculação, de forma a obterem a atenção que 
necessitam por parte da figura de vinculação. Uma história pessoal de interações com um cuidador 
indisponível reforça o uso excessivo de expressões emocionais, visto estas aumentarem a 
probabilidade de disponibilização de cuidados por parte da figura de vinculação. Estas crianças 
aprendem rapidamente, ao longo do seu crescimento, que permanecerem tranquilas no presente pode 
implicar perder a atenção e a proximidade com o seu cuidador, no futuro próximo, devido à 
disponibilidade deste ser inconsistente. Desta forma, desenvolvem estratégias focadas na ativação do 
sistema de vinculação, como forma de regulação emocional e redução do afeto negativo. Estas 
crianças desenvolvem um estado hipervigilante relativamente a ameaças ou frustrações, podendo até 
sentirem-se inseguras na interação com estímulos benignos. O recurso à estratégia de hiperativação 
do sistema de vinculação, como forma de regular as emoções e afetos negativos, parece comprometer 
significativamente o desenvolvimento de estratégias de regulação emocional autónomas, 
permanecendo focadas na co-regulação emocional por parte das suas figuras de vinculação. Como 
consequência, este foco na co-regulação emocional dificulta-lhes a resolução das dificuldades e 
problemas, que encontram no seu dia-a-dia, nos variados contextos das suas vidas. É frequente este 
padrão se manter até à idade adulta. Estas pessoas apresentam uma atitude catastrófica face a 
problemas minor, e possuem crenças pessimistas a respeito da sua auto-eficácia para lidar com 
questões ou situações problemáticas ou frustrantes. Apesar do seu desejo de proximidade do cuidador, 




vinculação ambivalente a hesitarem na expressão direta das suas necessidades (mais ou menos 
alarmantes). Expressam-se de forma indireta e/ou ambivalente, de forma a diminuir a possibilidade 
de rejeição por parte da figura de vinculação, e a aumentar a probabilidade de ver os seus pedidos de 
ajuda ou proteção realizados. Neste sentido, é dada grande importância a sinais internos de 
insegurança e ansiedade, como às alterações fisiológicas associadas à emoção e aos pensamentos e 































3.4. Relação entre o sistema de vinculação e as perturbações da personalidade 
Como relatado por Mikulincer & Shaver (2007), as perturbações da personalidade podem ter sua 
origem na desregulação do processamento de informação emocional (e.g., distúrbio limítrofe da 
personalidade) e/ou cognitiva (e.g., esquizofrenia). Devido à ligação entre ambos sistemas de 
processamento, uma perturbação não pode, por definição, ter consequências exclusivamente num 
único campo mental, tendo sim consequências vastas na vida mental (como um todo) do individuo 
afetado. Os estudos clínicos na área da personalidade têm mostrado que há uma predominância das 
áreas emocional e relacional como factores afetados nas várias perturbações psiquiátricas, definidas 
pela 4ª edição do Diagnostic and Statistic Manual of Mental Disorders (DSM-IV, American 
Psychiatric Association, 1994). Especialmente, a dificuldade nas relações pessoais é uma 
característica comum a todas as perturbações da personalidade, tendo sido há muito proposto que as 
perturbações da personalidade são uma desordem nas relações interpessoais (Widiger & Frances, 
1985). Outro dado a favor da hipótese da desordem nas relações interpessoais como causa das 
perturbações da personalidade é a predominância delas como critérios de diagnóstico das variadas 
perturbações da personalidade no DSM-IV (American Psychiatric Association, 1994), rondando os 
45% (Lyddon & Sherry, 2001).  
Como já salientado, a moderna teoria da vinculação assume-se como um instrumento de elevado 
valor heurístico, em psicologia, para a compreensão do comportamento interpessoal. Desta forma, 
iremos relatar os resultados de estudos sobre a relação dos estilos de vinculação com as primeiras 
figuras de vinculação com as perturbações da personalidade. A vinculação insegura, como um todo, 
assume-se como a conceptualização da moderna teoria da vinculação sobre as dificuldades de 
relacionamento interpessoal. A moderna teoria da vinculação é uma teoria geral da personalidade, 
que explica problemas na regulação emocional e dificuldades interpessoais Estas dificuldades são, 
assim, um conjunto de estratégias inseguras expressando-se, e criando dificuldades na regulação 
emocional, em contexto interpessoal. Todos estes fatores elevam o risco de desenvolvimento de 
perturbação da personalidade (Mikulincer & Shaver, 2007). É também reconhecido que estas 
inseguranças na vinculação só em combinação com certas vulnerabilidades/predisposições genéticas 
ou historial de trauma, adversidade ou abuso, dão origem a perturbação da personalidade (e.g., 
Bartholomew, Kwong, & Hart, 2001; Meyer & Pilkonis, 2005). Nos casos de historial negativo, 
existem tentativas especialmente extremas, disfuncionais ou disfuncionais de hiperativação e 
desativação do sistema de vinculação. West, Rose, & Sheldon (1993) aplicaram um teste de auto-
relato de vinculação ansiosa a uma amostra de pacientes com perturbações da personalidade, tendo 




e a evitação estão associadas ao diagnóstico e severidade das perturbações da personalidade (e.g., 
Bender, Farber & Geller, 2001; Fossati et al., 2003a, citados por Mikulincer & Shaver, 2007). Burge 
et al. (1997) descobriram que estes mesmos factores - ansiedade de vinculação e a evitação – eram 
preditores significativos do agravamento da perturbação da personalidade, até um ano depois da 
avaliação. Hoermann, Clarkin, Hull, & Fertuck (2004) estudaram uma amostra de pacientes 
diagnosticados com perturbação da personalidade, e descobriram que a ansiedade de vinculação era 
um fator de risco importante na previsão do remanescente tempo necessário para a hospitalização.   
A presença de anomalias no funcionamento do sistema de vinculação é uma característica comum 
aos diferentes tipos de perturbação da personalidade. No entanto, o tipo específico de anomalia difere 
consoante cada uma das perturbações da personalidade (e.g., Bartholomew et al., 2001; Brennan & 
Shaver, 1998). As perturbações dependente e histrónica da personalidade parecem estar diretamente 
ligadas à ansiedade de vinculação. Existiram estudos correlacionais que encontram associações 
significativas entre a ansiedade de vinculação e a severidade nestas perturbações da personalidade, 
em amostras clínicas e comunitárias (e.g., Brennan & Shaver, 1998; Fossati et al., 2003b). No caso 
da perturbação limítrofe da personalidade, a ansiedade de vinculação atinge valores extremos. Esta 
perturbação é caracterizada por labilidade afetiva e atitudes e comportamentos de auto-derrotismo, as 
quais são características basais da ansiedade de vinculação (Mikulincer & Shaver, 2007). A 
hiperativação do sistema de vinculação permite dar uma explicação para comportamentos dos 
indivíduos com esta condição: relações interpessoais instáveis e intensas; sentimentos de solidão; 
medo crónico de abandono; sentido de auto-valor diminuído (Mikulincer & Shaver, 2007). Estes 
indivíduos apresentam também incapacidade de confiar nos outros, e a verem-se como vulneráveis e 















4. ESTUDOS AFETIVOS COM METODOLOGIA ERP 
 
4.1. Extração de eventos relacionados com eventos                                      
A eletroencefalografia é uma técnica eletrofisiológica, que regista a atividade elétrica emitida pelo 
encéfalo, através de elétrodos aplicados sobre o escalpe de indivíduos humanos ou animais (Kandel 
et al., 2013). A eletroencefalografia permite registar a atividade cerebral com uma resolução temporal 
na ordem dos milissegundos (Teplan, 2002). As ondas cerebrais que compõem o eletroencelograma 
(EEG) podem ser analisadas relativamente aos parâmetros de amplitude (na ordem dos microvolts), 
latência (na ordem dos milissegundos), frequência, positividade/negatividade, e de distribuição 
topográfica no couro cabeludo. As correntes cerebrais consistem essencialmente em correntes de iões 
Na+, K+, Ca2+, e Cl- (Schomer & da Silva, 2011).   
Richard Caton (1842 - 1926) foi o primeiro a efetuar tentativas de observação da atividade 
elétrica do cérebro (Kandel et al., 2013; Schomer & da Silva, 2011). Caton registou a atividade 
elétrica cerebral de animais com o cérebro exposto, através de operações cirúrgicas, in vivo. As suas 
experiências foram executadas nos hemisférios expostos de macacos e coelhos. Para este efeito, Caton 
utilizou um galvanómetro-espelho para efetuar a observação das variações elétricas do cérebro. A 
qualidade dos elétrodos não-polarizantes que utilizou, permitiu-lhe efetuar registos com menor 
quantidade de artefactos e ruído, e desta forma tornar-se no primeiro individuo a realizar uma 
eletroencefalografia. Através das suas investigações, Caton descobriu os potenciais flutuantes que 
constituem o EEG. Pôde observar que a superfície externa da matéria cinzenta era positiva em relação 
a estruturas mais internas do cérebro. Caton concluiu ainda que aquilo que observava – variações 
negativas e positivas de voltagem – tratar-se-ia de atividade cerebral diretamente relacionada com as 
funções do organismo do animal. Apresentando estímulos luminosos, com elétrodos colocados na 
superfície exposta do cérebro, mostrou que era produzida uma alteração na atividade elétrica registada 
na região occipital, tendo sido creditado como o primeiro a registar um potencial evocado, obtido 
num tecido cortical. Mesmo sem estimulação, Caton observou que se continuavam a registar 
oscilações, tendo tirado conclusões sobre a atividade elétrica do cérebro em repouso e do cérebro 
ativo, que reportou à British Medical Association em 1875 (Caton, 1875, citado por Kandel et al., 
2013 e por Schomer & da Silva, 2011). Caton abriu assim caminho para o estudo da atividade elétrica 
do cérebro, nos seus diversos estados funcionais, e ganhou um lugar de destaque na história da 
eletroencefalografia (Kandel et al., 2013; Schomer & da Silva, 2011).  
Foi necessário esperar até ao ano de 1924 para assistir à realização da primeira 




Berger (1929). Este grande passo científico deu-se então através de Hans Berger (1873 - 1941), um 
psiquiatra alemão que utilizou a eletroencefalografia como forma de estudar a psicofísica e a 
psicofisiologia dos estados anímicos (Schomer & da Silva, 2011). Berger não teve a aceitação do seu 
trabalho durante muitos anos, tendo este até sido ligado ao misticismo (Millett, 2001). No entanto, 
não se limitou a realizar o primeiro teste deste método em seres humanos, Berger inventou uma forma 
de registar e visualizar graficamente a atividade eletrofisiológica – o EEG (Schomer & da Silva, 
2011). O seu registo da atividade cerebral foi efetuado em papel, o qual foi o material utilizado 
durante várias décadas para registo do EEG (Teplan, 2002). Berger anunciou que as correntes 
elétricas do cérebro podiam ser registadas sem a abertura do crânio, como tinha anteriormente 
efetuado Richard Caton (Schomer & da Silva, 2011). A atividade cerebral que ele observou mudava 
de acordo com o estado funcional, como o sono, o estado de alerta, a anestesia, e a falta de oxigénio, 
e em determinadas doenças neurológicas, como a epilepsia (Teplan, 2002). Berger pôde assim 
observar que a atividade do cérebro muda de uma forma consistente e reconhecível em função do seu 
estado funcional, e criou os alicerces para muitas das presentes aplicações da eletroencefalografia. 
Mais tarde, Adrian & Mattews (1934) verificaram o conceito de ondas cerebrais, e identificaram 
oscilações regulares entre 10 e 12 Hz, que denominaram de ritmo alfa (o qual é também designado 
de onda de Berger, em honra ao seu descobridor). Atualmente a eletroencefalografia possui inúmeras 
aplicações clínicas e na investigação, entre elas encontram-se: monitorização do estado de alerta, 
coma, ou morte cerebral; localização de áreas afetadas com danos cerebrais (a distorção do sinal de 
EEG pode ser manifestada pela redução na amplitude, decréscimo de frequências dominantes, e/ou 
produção de picos ou de padrões especiais); teste de vias aferentes; monitorização de atividades 
cognitivas; biofeedback; controlo do grau de anestesia; investigação da epilepsia, incluindo o teste 
dos efeitos de fármacos; monitorização do desenvolvimento cerebral humano ou animal; teste de 
fármacos; e investigação de perturbações do sono (Teplan, 2002). Devido a consistir num método 
não-invasivo e indolor, a eletroencefalografia tem sido vastamente utilizada na investigação de 
processos cognitivos como a perceção, memória, atenção, e linguagem, e dos processos afetivos e 
emocionais (Schomer & da Silva, 2011). 
 
Um ERP consiste em flutuações de voltagem no EEG time-locked a um evento, como o início de 
um estímulo ou a execução de uma resposta motora (Luck & Kappenman, 2012). Anteriormente à 
existência de computadores digitais, os investigadores conseguiam efetuar apenas a visualização de 
ERPs de elevada amplitude, que eram visíveis em ensaios individuais. No entanto, a maioria dos 




realização da média de múltiplos ensaios. O método de averaging de sinal revelou-se extremamente 
importante na área dos ERPs, tendo revelado a existência de processos neurais anteriormente 
desconhecidos (Luck & Kappenman, 2012). 
A forma de onda ERP aparece como uma série de picos positivos e negativos, que variam em 
amplitude, e duração (Luck & Kappenman, 2012). Estes picos referem-se a locais (da onda) em que 
existe inversão da orientação vertical. Existe uma distinção conceptual entre pico e componente. Os 
componentes ERP são referentes a fontes intracranianas discretas de voltagem, que refletem 
processos neurocognitivos específicos. Podendo ser definidos como alterações de voltagem 
registadas no escalpe, que refletem um processo neural ou psicológico específico. A forma de onda 
ERP observada pode ser definida como uma representação gráfica das alterações de voltagem 
registadas no escalpe (picos), ao longo do tempo, que refletem os processos sensoriais, cognitivos, 
afetivos, e motores elicitados por um estímulo (componentes) (Luck & Kappenman, 2012).  
As alterações de voltagem registadas no escalpe que dão origem à forma de onda ERP refletem a 
sumação dos potenciais pós-sinápticos (PSPs) que ocorrem simultaneamente num conjunto vasto de 
neurónios (Luck & Kappenman, 2012). Especificamente, grupos elevados de neurónios piramidais 
corticais orientados identicamente relativamente ao escalpe. Os PSPs são resultados de alterações no 
potencial elétrico que ocorrem quando canais de iões se abrem ou fecham em resposta à ligação de 
neurotransmissores aos recetores da membrana celular, que dá origem a um fluxo de iões para o 
interior ou exterior da célula piramidal. Na ocorrência de um PSP, a célula piramidal pode ser vista 
como um dipolo elétrico, com um terminal positivo e um negativo. Na ocorrência simultânea de PSPs 
em células piramidais espacialmente alinhadas, com os seus dipolos apontando na mesma direção, os 
dipolos somam-se e dão origem a um dipolo de maior magnitude, o qual é designado de dipolo de 
corrente equivalente. Se um número suficiente (na ordem dos milhares) de células piramidais 
alinhadas identicamente ficarem ativas simultaneamente, o seu dipolo de corrente equivalente poderá 
ser amplo o suficiente para ser registado à superfície do escalpe. É admitido que os ERPs são resultado 
de grupos elevados de neurónios piramidais orientados perpendicularmente relativamente à superfície 
cortical, e que estão frequentemente ativos em uníssono. Como os ERPs são referentes aos PSPs, eles 
representam os inputs para um grupo de neurónios, em vez dos seus outputs. Como o potencial 
elétrico se desloca próximo da velocidade da luz, a sua passagem através das meninges, crânio, e 
escalpe dá-se de forma aproximadamente instantânea. Assim, as alterações de voltagem registadas à 
superfície do escalpe, num dado instante, são referentes à atividade neural despoletada nesse mesmo 
instante, não existindo um atraso temporal significativo entre a geração do potencial elétrico e o seu 




A forma de onda ERP, num dado instante, não reflete apenas a atividade sináptica iniciada nesse 
mesmo instante (Luck & Kappenman, 2012). Os PSPs podem durar entre dezenas a centenas de 
milissegundos. Assim, enquanto novos processos mentais se iniciam, as ativações neurais anteriores 
persistem (Luck & Kappenman, 2012). Estudos de localização de fonte mostraram que podem estar 
ativos, num dado instante, múltiplos dipolos de corrente equivalente independentes, especificamente, 
até dez (Di Russo et al., 2002; Picto et al., 1999). Os dipolos de corrente equivalente independentes 
podem ser relativos ao mesmo processo mental, e, dessa forma, são tipicamente tratados como 
diferentes geradores neurais do mesmo componente ERP, quando existem evidências empíricas que 
suportem essa hipótese, como no caso do processamento simultâneo de estímulos auditivos pelas 
áreas temporais direita e esquerda (Luck & Kappenman, 2012). No entanto, é importante salientar 
que não existe uma forma de determinar com total certeza se o mesmo processo mental está a ocorrer 
em dois diferentes neurónios, e, muito menos, em grupos diferentes de neurónios (Luck & 
Kappenman, 2012).  
A combinação de múltiplos componentes ERP na mesma forma de onda dá origem ao problema 
da superposição (Luck & Kappenman, 2012). Quando múltiplos componentes ERP estão 
simultaneamente ativos, a voltagem registada no escalpe é resultado da sumação das voltagens dos 
componentes ERP independentes. Se fossem conhecidas as diferentes formas de onda e os seus pesos, 
bastaria efetuar a sumação destas formas de onda ponderadas com os seus pesos para se obter a forma 
de onda ERP registada num dado elétrodo. O peso (weighting factor) refere-se à percentagem de 
impacto que a forma de onda de um componente ERP tem na forma de onda ERP registada num dado 
elétrodo. Esta percentagem é dada pela orientação do dipolo de corrente equivalente em relação ao 
elétrodo de registo, a sua distância relativamente a ele, e pela condutância específica das camadas de 
tecido que tem de atravessar (cérebro, meninges, crânio, e escalpe). Se os valores destas variáveis 
pudessem ser conhecidos, então, o peso de cada um dos componentes ERP poderia ser determinado. 
Para se obter a forma de ERP registada no elétrodo, bastaria somar as formas de onda de cada um dos 
geradores neurais ponderadas pelos seus pesos já determinados (i.e., multiplicação da forma de onda 
pelo seu peso). Desta forma, apesar de a onda ERP em cada elétrodo não conter informação apenas 
sobre os geradores neurais mais próximos, estes serão aqueles que terão habitualmente um maior 
peso. No entanto, associar a onda ERP de um elétrodo à atividade de um grupo de neurónios x não é 
possível, visto haver um conjunto de infinitas configurações possíveis de geradores neurais para a 
formação de uma onda ERP y registada num elétrodo z (Luck & Kappenman, 2012). 
No tocante à decomposição da onda ERP registada no escalpe em diferentes ondas referentes a 




a independent component analysis (Luck & Kappenman, 2012). Na abordagem da independent 
component analysis (ICA), um componente ERP é definido exclusivamente pela sua distribuição no 
escalpe, a qual é fixa ao longo da sessão experimental. A ICA é utlizada no sentido de extrair as ondas 
ERP individuais que formam a onda ERP registada num determinado elétrodo colocado sobre o 
escalpe. A onda ERP registada no escalpe é submetida a uma matriz, denominada unmixing matrix, 
sem serem efetuadas assunções biofísicas sobre os geradores neurais. A ICA utilizada dados 
estatísticos dos registos EEG, e tenta encontrar uma matriz que maximize a independência de cada 
componente ERP, de tal forma que cada componente representa o máximo possível de informação 
sobre os dados registados. A força de ativação de cada componente varia independentemente da 
variação da força dos restantes componentes, ao longo do tempo e entre diferentes condições (Luck 


























4.2. Componentes ERP no estudo das emoções 
O entusiasmo crescente na investigação científica dos processos psicofisiológicos das emoções 
contrasta com a história da psicologia experimental, na qual o estudo das emoções foi em grande 
medida negligenciado, devido ao foco nos estados subjetivos que lhes são inerentes (LeDoux, 2000). 
Desde os primeiros estudos afetivos de ERP, nos anos 60, a utilização de imagens como substrato da 
informação emocional tem aumentado, devendo-se isso à facilidade de apresentação de imagens em 
computadores, e ao desenvolvimento de estímulos pictóricos normativos (Olofsson, Nordin, 
Sequeira, Polich, 2008). O processamento da informação afetiva pode ser avaliado através da análise 
dos parâmetros de amplitude e latência dos componentes ERP (Luck & Kappenman, 2012). Esta 
metodologia eletrofisiológica tem como vantagem, em relação a outros métodos de neuro-imagem 
(e.g., fMRI, PET), a sua alta resolução temporal. Podendo ainda ser usada em conjunto com métodos 
de neuro-imagem de alta resolução espacial, de forma a obter um perfil mais completo da atividade 
cerebral envolvida no processamento de estímulos afetivos. O rápido processamento de estímulos 
afetivos é uma das características-chave da responsividade emocional, permitindo uma perceção 
veloz de eventos potencialmente nefastos, que será facilitada por uma via que envolve a amígdala e 
o tálamo, que apresenta um rápido processamento de estímulos de natureza afetiva (LeDoux, 2000). 
A identificação de uma ordem temporal dos ERPs afetivos pode contribuir para avanços teóricos 
através de modelos dedicados à cronometria dos processos afetivos (Schupp et al., 2006). Desta 
forma, os potenciais cerebrais registados no escalpe constituem um meio poderoso de caracterizar o 
processamento afetivo no cérebro humano. Um objetivo central nestes estudos é o de caracterizar as 
modulações dos componentes ERP relacionadas com a valência afetiva e o arousal (Duncan et al., 
2009; Olofsson et al., 2008; Schupp et al., 2006).  
Conforme exposto por Soares et al. (2015), os estímulos afetivos visuais, utilizados nos estudos 
ERP, são pontuados para a categoria de valência e nível de arousal. A maioria destes estudos têm 
usado estímulos escolhidos a partir do International Affective Picture System (Lang, Bradley, & 
Cuthbert, 1995-2008), que foi construído para fornecer uma base de dados padronizada de estímulos 
visuais afetivos, que vem sendo utilizada em estudos da atenção e da emoção, maioritariamente. 
Apesar da diversidade de estímulos evocadores de emoções, na literatura, as imagens têm sido mais 
utilizadas do que os estímulos afetivos sonoros ou verbais. Os estudos que testaram os efeitos de 
diferentes tipos de estímulos afetivos na evocação de emoções sugerem um acesso diferencial à 
informação afetiva, tal como diferenças nas redes neuronais ativadas, em função do tipo de estímulo 
afetivo utilizado. Os estímulos visuais (i.e., imagens) afetivos são processados mais rapidamente e 




estímulos estáticos, e oferecem uma comparação mais facilitada entre diferentes línguas ou culturas, 
tornando-os ideais para os propósitos da investigação científica do processamento afetivo. O 
International Affective Picture System (IAPS) de Lang et al. (1995 - 2008) tem permitido investigar 
efeitos do arousal e da valência na perceção, diferenças desenvolvimentais no processamento das 
emoções, e as características diferenciais do processamento de emoções em grupos clínicos. A 
caracterização das respostas emocionais, a partir de estímulos do IAPS, é efetuada integrada na 
perspetiva dimensional das emoções (Soares et al., 2015). Esta perspetiva remonta a William Wundt, 
que propôs que as emoções podem ser descritas através de três dimensões principais, as quais estão 
expostas em Lewis et al. (2010): pleasure - displeasure (contemporaneamente correspondente à 
dimensão de valência); arousal - calmness (dimensão correspondente ao nível de arousal); e tension 
- relaxation (esta dimensão não tem uma correspondência direta no modelo dimensional do IAPS, 
apesar de conter aspetos do nível de arousal).   
Conforme exposto por Soares et al. (2015), no IAPS, a avaliação das dimensões afetivas de 
valência, arousal, e dominância (que foi adicionalmente integrada no IAPS com as dimensões 
principais de valência e arousal) caracteriza a resposta dos indivíduos ao estímulo afetivo. A resposta 
pode ser conceptualizada considerando dois sistemas motivacionais fundamentais: evitamento 
(avoidance), que constitui o sistema defensivo; aproximação (approach), que constitui o sistema 
apetitivo. O sistema defensivo é primariamente ativado em contextos de ameaça ao organismo, 
despoletando comportamentos de afastamento ou ataque. O sistema apetitivo é primariamente ativado 
em contextos de promoção do bem-estar e sobrevivência do organismo. A valência indica qual dos 
dois sistemas motivacionais (defensivo ou apetitivo) está ativo, e o arousal indica a intensidade desta 
ativação. Assim, a reação emocional a um estímulo afetivo pode ser descrita pela sua localização num 
espaço afetivo bidimensional (eixo das abcissas = arousal; eixo das ordenadas = valência). As 
classificações normalizadas para as dimensões afetivas, em cada estímulo do IAPS, foram obtidas 
através da utilização de uma escala de 9 pontos (Self-Assessment Manikin) para cada dimensão 
(Soares et al., 2015).  
Os efeitos da valência são obtidos através da comparação de ERPs elicitados por imagens com o 
mesmo nível de arousal e valências diferentes. A valência tem efeitos cedo nos componentes ERP, 
na janela temporal 100 - 250 ms (Olofsson & Polich, 2007). Estes efeitos podem ser observados 
através de visualização passiva das imagens por parte dos sujeitos, podendo o processamento afetivo 
ser descrito como uma característica automática da perceção (Olofsson et al., 2008). Como exposto 
por Olofsson et al. (2008), a dimensão de valência reflete a alocação da atenção seletiva inicial a 




mais fortes do que estímulos positivos. Fala-se assim de um enviesamento para a negatividade, que 
poderá refletir um processamento veloz da informação aversiva, por parte da amígdala. Pensa-se que 
o nível de arousal dos estímulos determina a alocação de recursos atencionais para o seu 
processamento emocional, podendo o aumento do nível atencional ser explicado através das 
propriedades motivacionais intrínsecas ao estímulo afetivo visualizado. Estas propriedades 
motivacionais do estímulo alocam, assim, recursos atencionais que produzem uma facilitação da 
codificação e armazenamento do evento afetivo, na memória (Olofsson et al., 2008).  
Olofsson et al. (2008) descrevem também os resultados obtidos em estudos ERP com estímulos 
visuais, para diferentes janelas temporais pós-estímulo. Na janela temporal 100 - 200 ms, os 
componentes P1 e N1 são sensíveis a características físicas do estímulo, e indexam o processamento 
sensorial inicial, ocorrente no córtex visual extraestriado. O P1 é sensível à valência, apresentando 
valores mais elevados nas regiões occipitais, para estímulos de valência negativa em relação a 
estímulos positivos (enviesamento para a negatividade), com o nível de arousal equiparado, ou a 
estímulos neutros. Existem, no entanto, variações na localização e latência do P1, dependentes dos 
tipos de tarefas, estímulos, e métodos utilizados. Os ERPs desta janela temporal são sensíveis a 
características percetivas dos estímulos: as cores; composições simples geram ERPs mais elevados 
do que composições complexas. Não se encontram efeitos de lateralização hemisférica nesta janela 
temporal (Olofsson et al., 2008).  
Na janela temporal 200 - 300 ms, o processamento reflete processos iniciais da atenção de 
discriminação de estímulos, e de seleção de respostas (Olofsson et al., 2008). Nesta janela foram já 
encontrados efeitos do nível de arousal, com modulação da amplitude da early posterior negativity 
(EPN), tanto para estímulos positivos como negativos. A principal interpretação teórica da EPN é ser 
indexante da atenção seletiva a estímulos afetivamente ativadores, para o seu posterior 
processamento. Estes efeitos na EPN foram obtidos em diferentes tipos de tarefa (como a visualização 
passiva ou a deteção de alvo), intervalos entre estímulos (de 0 ms a 6 s), e durações do estímulo (120 
- 1500 ms). A valência influencia, no entanto, o componente N2. Com o arousal controlado, estímulos 
negativos geram uma amplitude mais negativa deste componente em comparação com estímulos 
positivos, ao nível do córtex anterior cingulado. O N2 e o P2 são ambos sensíveis a efeitos de arousal 
em estímulos positivos. Teoricamente, o fator determinante na modulação da amplitude dos 
componentes ERP desta janela temporal é a atenção seletiva a elementos-chave que compõem o 
estímulo visual afetivo, e que são assumidos como tendo de relevância intrínseca. Esta interpretação 




associadas a categorias e a características percetivas, que puderam ser atribuídas a mecanismos de 
atenção seletiva (Olofsson et al., 2008).   
Conforme exposto por Duncan et al. (2009) e por Olofsson et al. (2008), a janela temporal > 300 
ms, encontra-se o P300 (composto pelos subcomponentes P3a e P3b) e a subsequente positive slow 
wave (PSW). Os determinantes principais da amplitude do P300 são a relevância da tarefa, a 
significância motivacional, o nível de arousal, e a influência de fatores presentes na alocação de 
recursos mentais. Foi proposto que o P300 reflete efeitos moduladores da dopamina, exercidos pela 
atividade fásica do sistema cerúleo – noradrenalina. Os efeitos do arousal no P300 foram obtidos 
tanto através de tarefas de visualização passiva como de discriminação ativa, e em tarefas oddball 
com os estímulos afetivos como alvos ou distratores. As amplitudes máximas de ERP são tipicamente 
obtidas sobre o córtex parietal, sugerindo que o arousal emocional amplia a atividade de estruturas 
corticais envolvidas no processamento de alvos. A valência emocional também modula a amplitude 
do P300, com o nível de arousal controlado. Os estímulos positivos elicitam amplitudes mais 
elevadas do subcomponente P3b do que estímulos negativos, quando as imagens são relevantes para 
a tarefa experimental. Quando as imagens são irrelevantes para a tarefa, os estímulos negativos 
elicitam uma amplitude superior do subcomponente P3a nas áreas fronto-centrais. O P3b é também 
sensível ao nível de arousal, sugerindo que tanto a valência como o arousal influenciam o 
processamento de alvos. Os estudos de visualização passiva não encontraram efeitos da valência no 
P300. A PSW é uma onda positiva de longa duração, que é sensível ao nível de arousal, ao longo da 
gama 300 - 900 ms. A modulação da amplitude desta onda ERP através de estímulos com nível alto 
de arousal estará ligada à formação de memórias, sendo que estes estímulos são recordados mais 
frequentemente em comparação com estímulos de arousal inferior. O arousal poderá promover uma 
facilitação do processo de codificação dos estímulos de alto arousal, visto a performance de memória 
estar também associada à amplitude de ERP de latência tardia. A modulação do ERP associada ao 
arousal é suscetível de receber influências do processamento top-down, a partir dos 500 ms. A 
supressão emocional experimentalmente induzida de um estímulo negativo de arousal elevado 










4.3. Estudos afetivos subliminares 
A mente humana é um conjunto de processos inconscientes e conscientes funcionais, que 
otimizam a sobrevivência do organismo. A importância da consciência percetiva (perceptual 
awareness) na resposta a eventos emocionais tem sido posta em causa, devido à consciência ser um 
fenómeno mental limitado e lento (Shevrin & Dickman, 1980; Roser & Gazzaniga, 2004, citados por 
Wiens, 2006). Como indicado por Wiens (2006), devido à importância particular do processamento 
de situações ameaçadoras, para a sobrevivência, este deve ocorrer de uma forma rápida e eficaz. Desta 
forma, parte deste processamento necessita de ser efetuado de forma inconsciente, permitindo a 
criação de tendências de ação, numa janela temporal inferior à do processamento consciente. Existe 
mais do que um paradigma experimental para estudar o papel da consciência percetiva no 
processamento de imagens afetivas, que avaliam se estes estímulos produzem efeitos no indivíduo, 
embora a sua falta de consciência percetiva dos mesmos. Entre estes paradigmas, encontram-se a 
manipulação da atenção, a rivalidade binocular, e o mascaramento visual. O paradigma de 
manipulação da atenção consiste em instruir os participantes a atenderem a certos estímulos visuais 
em detrimento de outros, que serão percecionados apenas inconscientemente, devido a estarem fora 
do foco atencional visual do sujeito. O paradigma de rivalidade binocular consiste na apresentação 
de dois estímulos em cores diferentes, enquanto os participantes usam óculos que têm uma lente de 
uma dessas cores, e a outra lente da outra cor, respetivamente. Desta forma, os sujeitos só têm a 
perceção de um dos dois estímulos, sendo o outro percecionado apenas inconscientemente. O 
paradigma de mascaramento visual tem uma longa tradição no estudo da perceção subliminar. Este 
consiste na apresentação de um estímulo-alvo por uma duração inferior ao limiar de consciência, e 
imediatamente a seguir a apresentação de um estímulo supraliminar irrelevante (i.e., estímulo-
máscara), que encobre a apresentação do estímulo-alvo. Desta forma, as respostas ao estímulo-alvo, 
apenas percecionado inconscientemente, podem ser estudadas pelos investigadores (Wiens, 2006). 
Como exposto por Wiens (2006), os estudos de neuro-imagem que utilizaram o paradigma de 
manipulação da atenção apresentaram evidências de processamento subliminar de estímulos visuais 
afetivos. No estudo de Vuilleumier, Armony, Driver, & Dolan (2001), aos participantes foram 
apresentados simultaneamente dois estímulos de casas e dois de faces neutras ou com expressões de 
medo, enquanto se encontrava a ser registada a sua atividade cerebral através de ressonância 
magnética funcional (fMRI). Em cada bloco de ensaios, os estímulos da mesma categoria foram 
apresentados no mesmo eixo: à esquerda e à direita do ponto central de fixação, e acima e abaixo 
dele. Entre blocos de ensaios, os participantes foram instruídos a atenderem às imagens de um dos 




ativação com as faces medrosas do que com as neutras, independentemente de os estímulos-face 
terem sido atendidos ou não. Num estudo comportamental complementar, os participantes não 
conseguiram identificar a expressão facial, o género, ou a identidade das faces não-atendidas no 
ensaio anterior. Num outro estudo, Anderson, Christoff, Panitz, Rosa, & Gabrielli (2003) 
apresentaram estímulos de lugares e de faces neutras ou medrosas. Igualmente neste estudo, os 
resultados de fMRI revelaram uma maior ativação da amígdala para os ensaios em que foram 
apresentadas faces medrosas, tendo as mesmas sido atendidas ou não. Na utilização dos paradigmas 
de rivalidade binocular (Pasley, Mayes, & Schultz, 2004; Williams, McGlone, Abbott, & Mattingley, 
2005) e de mascaramento visual (Critchley, Mathias, & Dolan, 2002; Etkin et al., 2004; Killgore & 
Yurgelun-Todd, 2004; Liddell et al., 2005; Morris, Öhman, & Dolan, 1998; Rauch et al., 2000; 
Sheline et al., 2001; Whalen et al., 1998), os resultados de fMRI obtidos foram idênticos aos dos 
estudos de neuro-imagem já apresentados que utilizaram o paradigma de manipulação da atenção: 
maior ativação da amígdala na apresentação de estímulos de faces expressando medo do que na 
apresentação de estímulos não-afetivos ou de estímulos de faces emocionalmente neutras ou 
expressando alegria. 
Tamietto & Gelder (2010) prestam informações adicionais sobre a neuroarquitetura do 
processamento subliminar de estímulos afetivos. Os autores referem a existência de dois sistemas 
associados a este processamento. O primeiro sistema consiste num conjunto de estruturas associadas 
à codificação visual de estímulos emocionais, que estão diretamente ligadas a centros subcorticais 
visuais. Este sistema neural inclui a amígdala, o colículo superior, a pulvinar visual, o núcleo 
accumbens, e a substância inominada. O segundo sistema é uma rede neural que inclui áreas 
subcorticais que executam funções não-visuais emocionais, como as reações emocionais, a 
consolidação de memórias emocionais, e tendências motivacionais e disposicionais. Este segundo 
sistema inclui o cerúleo, a substância cinzenta periaquedutal, o núcleo basal de Meynert, porções dos 


























































































































 Explorar possíveis relações entre variáveis afetivas pertencentes a diferentes níveis de 
complexidade, na perspetiva de um modelo sistémico do afeto (Lewis, 2000a). 
 
 Estudar as reações emocionais automáticas, não-conscientes, correlacionando indicadores 
comportamentais com indicadores psicofisiológicos da reação emocional (ERPs), num 
paradigma de mascaramento backward e forward de estímulos emocionais.   
 
 Registar as respostas de preferência subjetiva (comportamental) por estímulos neutros 
supraliminares (máscaras) anteriormente associados a uma condição de priming emocional 
subliminar (positivo, negativo, ou neutro). 
 
 Recolha de dados eletrofisiológicos (ERPs), para cada uma das condições de priming 
subliminar emocional. 
 
 Recolha de respostas a questionários psicológicos sobre dificuldades de regulação emocional, 
alexitimia, stresse percebido, padrões de vinculação, temperamento, e dimensões da 
personalidade. 
 
 Investigar se as respostas de preferência subjetiva pelos estímulos associados a cada uma das 
condições de priming emocional subliminar estão relacionadas com as respostas aos 
questionários psicológicos. 
 
 Explorar a relação entre a amplitude dos ERPs e as respostas de preferência subjetiva pelos 











H1: De acordo com as suas naturezas motivacionais, a condição experimental positiva 
desencadeará uma maior frequência das escolhas de agrado, e a condição experimental negativa 
desencadeará maior frequência das escolhas de desagrado. 
 
H2: Teste do efeito do priming subliminar experimental: as escolhas de agrado serão distintas na 
condição de priming experimental e na condição de priming de controlo. 
 
H3: Relação entre os indicadores eletrofisiológicos e os indicadores comportamentais: a 
amplitude dos picos positivos e negativos do ERP será mais elevada para a condição de estimulação 
subliminar com maior frequência das respostas de agrado. 
 
H4: A frequência das escolhas de agrado, e/ou respetivo grau, pela condição de estimulação 
subliminar negativa terá uma correlação positiva com os valores em sub-escala(s) relativa(s) a afeto 
negativo das escalas clínicas e da personalidade. 
 
H5: A frequência das escolhas de agrado, e/ou respetivo grau, pela condição de estimulação 
subliminar positiva terá uma correlação negativa com os valores em sub-escala(s) relativa(s) a afeto 
negativo das escalas clínicas e da personalidade. 
 
H6: A frequência das escolhas de desagrado, e/ou respetivo grau, pela condição de estimulação 
subliminar negativa terá uma correlação negativa com os valores em sub-escala(s) relativa(s) a afeto 
negativo das escalas clínicas e da personalidade. 
 
H7: A frequência das escolhas de desagrado, e/ou respetivo grau, pela condição de estimulação 
subliminar positiva terá correlação positiva com os valores em sub-escala(s) relativa(s) a afeto 










Os 20 participantes do estudo foram indivíduos com com visão normal (ou corrigida para o 
normal), sem antecedentes clínicos, psiquiátricos, ou neurológicos, e que não se encontravam a tomar 
nenhum tipo de medicação que interferisse com o registo de EEG. Para os dados eletrofisiológicos, a 
amostra final ficou reduzida a 18 sujeitos, devido aos resultados de dois sujeitos terem ficado 
globalmente distorcidos por artefactos. Os participantes tinham idades compreendidas entre os 18 e 
os 55 anos (M = 25.94, DP = 10.96), 9 homens e 9 mulheres. Todos os participantes eram destros. O 
seu recrutamento foi efetuado através da participação num trabalho prático da unidade curricular de 
Neuropsicologia do 1º ano do Mestrado Integrado em Psicologia da Faculdade de Psicologia da 
Universidade de Lisboa. Os alunos tinham crédito de 1 valor na classificação por acompanharem um 
participante que não tivesse qualquer formação em psicologia. Antes do início da experiência, os 
participantes leram e assinaram o consentimento informado (Anexo A). Foram também incentivados 
a colocar as dúvidas e questões que tivessem sobre a experiência, as quais lhes foram respondidas 























1.4. Estímulos visuais 
 
Estímulos-máscara  
Foram produzidos três estímulos-máscara diferentes a partir de fragmentos de estímulos visuais 
de valência neutra (paisagens) retiradas do IAPS. Os estímulos-máscara foram controlados 
relativamente aos parâmetros de luminosidade, complexidade, e cor. São estímulos abstratos, 
equivalentes entre si para os parâmetros referidos, e formados por fragmentos idênticos de paisagens 
retiradas do IAPS em diferentes posições. Estes estímulos eram também percetiva e esteticamente 
equivalentes, tendo tal equivalência sido apurada através de um teste de preferência. Este teste foi 
realizado anteriormente à experiência, numa outra amostra de sujeitos, em que estes estímulos-
máscara obtiveram resultados idênticos nas escolhas de preferência. No total, foram criados três 
estímulos-máscara (Figura 1.1), que constituíram os estímulos target da apresentação. 
 
 
Figura 1.1. Estímulos-máscara criados a partir de fragmentos de paisagens do IAPS. 
 
Estímulos subliminares 
Os estímulos subliminares utilizados foram de natureza emocional (à exceção dos estímulos 
neutros), e foram selecionados a partir da base de dados do IAPS. Escolhemos 30 estímulos visuais 
para cada uma das três condições diferentes de estimulação subliminar: valência positiva, negativa, e 
neutra. Para estas, selecionámos estímulos visuais que possuíam um grau equivalente de arousal, de 
forma a controlar esta variável do estímulo afetivo. Estes estímulos foram selecionados a partir do 
IAPS, tendo sido equilibrados aos níveis da sua valência e do seu arousal. Foram agrupados, 
relativamente ao seu grau de arousal, em três níveis – baixo, médio, e alto. Os estímulos positivos 
apresentaram um valor médio de valência de 6.73, e um valor médio de arousal de 4.64. Os estímulos 
negativos apresentaram um valor médio de valência 2.66, e um valor médio de arousal de 5.69. Os 




1.87, este nível de arousal foi inferior devido à natureza inerente a estes estímulos que não têm 
propriedades emocionais. 
Na Figura 1.2, encontram-se exemplos de estímulos do IAPS com diferente valência emocional, 
que consistem em diferentes fotografias do mesmo indivíduo, apresentando expressões faciais de 
valência positiva, negativa e neutra. 
 
   
Figura 1.2. Exemplos de estímulos subliminares: estímulo emocional de valência positiva (lado esquerdo); estímulo 























1.5. Escalas clínicas e da personalidade 
 
1.5.1. Escala de Dificuldades da Regulação Emocional 
A Escala de Dificuldades da Regulação Emocional (Veloso, Gouveia, & Dinis, 2011) é a 
adaptação portuguesa da Difficulties in Emotion Regulation Scale (Gratz & Roemer, 2004). A 
validação da Escala de Dificuldades da Regulação Emocional (EDRE) foi efetuada através da sua 
aplicação numa amostra de 431 estudantes universitários. Estes eram oriundos de várias zonas do 
país, diferentes licenciaturas, anos escolares, com idades compreendidas entre os 18 e os 41 anos (M 
= 21.52; DP = 2.451), e uma predominância da faixa etária 20 - 25 anos (74.2%). 41.3% do sexo 
masculino, e 58.7% do sexo feminino (Veloso et al., 2011).  
A EDRE é constituída por 36 itens, distribuídos por seis sub-escalas: Não-aceitação da resposta 
emocional; Dificuldades em iniciar comportamentos orientados para objectivos; Dificuldades no 
controlo dos impulsos; Falta de consciência das emoções; Acesso limitado a estratégias de regulação 
emocional; e Falta de clareza emocional. Integralmente, a escala demonstra uma alta consistência 
interna, com alpha de Chronbach = 0.904. Em termos de estabilidade temporal teste-reteste, a EDRE 
apresentou igualmente um valor alto (0.841), num total de 40 sujeitos da amostra inicial. Na estatística 
descritiva, os resultados da EDRE obtiveram uma média de 80.28, com um desvio-padrão de 16.935 
(Veloso et al., 2011). 
A EDRE sofreu uma análise exploratória de componentes principais, seguida de rotação Promax, 
resultando na extração de sete fatores, que explicam 63.47% da variância total dos resultados (Veloso 
et al., 2011). Cada um dos fatores apresentou valores próprios superiores a 1. Ao contrário da amostra 
da versão original da escala de Gratz & Roemer (2004), a amostra da EDRE revelou a existência de 
sete fatores. No entanto, os autores da EDRE mantiveram a divisão original da escala, em seis fatores, 
de forma a ser comparável à original (Veloso et al., 2011).  
Os valores de consistência interna para os seis fatores variaram entre 0.678 e 0.865. A escala 
total apresentou correlações positivas e significativas com todas as suas sub-escalas, à exceção da 
Falta de consciência das emoções (r = 0.1): Não-aceitação da resposta emocional, r = 0.786; 
Dificuldades em iniciar comportamentos orientados para objectivos, r = 0.669; Dificuldades no 
controlo dos impulsos, r = 0.807; Acesso limitado a estratégias de regulação emocional, r = 0.856; 
e Falta de clareza emocional, r = 0.666. Entre si, todas as sub-escalas encontraram-se correlacionadas 
positivamente e com significância estatística, à exceção da Falta de consciência das emoções, que se 




não revelou diferenças significativas entre os resultados do sexo feminino e os do sexo masculino, 
quer na escala integral quer nas seis sub-escalas (Veloso et al., 2011). 
A EDRE foi também avaliada relativamente ao seu poder discriminativo de diferentes 
populações. Os resultados da amostra inicial foram comparados aos resultados de uma população 
clínica de 88 sujeitos, 27 do sexo masculino e 61 do sexo feminino, faixa etária entre os 18 e os 61 
anos, e diagnosticados com psicopatologia dos eixos I e II do DSM-IV (American Psychiatric 
Association, 1994). As diferenças entre as populações foram estatisticamente significativas, com 
t(529) = -8.132, p < 0.01. A média dos resultados da população clínica, para a escala total, foi de 
97.64, com um desvio-padrão de 23.696, (enquanto a população geral obteve M = 80.28, DP = 16.935, 
como já referido), mostrando a população clínica valores mais elevados no total de dificuldades na 
regulação emocional. Desta forma, perante a existência de diferenças significativas entre os 
resultados das diferentes populações, a EDRE mostrou possuir poder discriminativo (Veloso et al., 
2011).      
 
1.5.2. Toronto Alexithymia Scale 
A Toronto Alexithymia Scale de 20 itens (TAS-20) de Bagby, Parker, & Taylor (1994) foi 
traduzida para a língua portuguesa por Prazeres, Parker, & Taylor (2000). Esta escala avalia 
dificuldades nos processos emocionais através de três sub-escalas: Dificuldade em identificar 
sentimentos (F1); Dificuldade em descrever os sentimentos aos outros (F2); e Estilo de pensamento 
orientado para o exterior (F3). As análises efetuadas aos instrumentos de auto-avaliação da 
alexitimia, revelaram a escala original de Bagsby et al. (1994) como a escala com melhores 
propriedades psicométricas para a avaliação da alexitimia (Prazeres et al., 2000).  
Para estudar a estrutura fatorial da versão portuguesa da TAS-20, foram utilizadas duas amostras 
diferentes: uma amostra de adultos sem queixas, e uma amostra de estudantes universitários. A 
amostra de adultos sem queixas tratava-se de uma amostra heterogénea no tocante à atividade 
profissional, composta por 133 indivíduos sem queixas, 63 (47.37%) do sexo masculino e 70 (5.63%) 
do sexo feminino, residentes na região de Lisboa, com uma média de idades de 35.62 anos e desvio-
padrão de 10.30 anos, com idade mínima de 18 anos e máxima de 64, e com uma média da 
escolaridade de 11.05 anos completos, desvio padrão de 3.34 anos, com um mínimo de 4 anos de 
escolaridade e um máximo de 17. A amostra de estudantes universitários era constituída por 298 
indivíduos, 139 (46.64%) do sexo masculino e 159 (53.36%) do sexo feminino, que frequentavam 
diversos cursos da Universidade de Lisboa, Universidade Técnica de Lisboa, e da Universidade 




idade mínima de 18 anos e máxima de 62. Foi utilizada a análise fatorial confirmatória com o 
objectivo de avaliar a replicabilidade do modelo de três fatores da TAS-20 (Prazeres et al., 2000). 
De forma a avaliar a adequação do modelo em três fatores para a versão portuguesa da TAS-20, 
foram calculados três indicadores de ajustamento tanto na amostra 1 – índice de qualidade de 
ajustamento (GFI) = 0.856; GFI corrigido (AGFI) = 0.819; raiz quadrada da média quadrática 
residual (RMS) = 0.089 – como na amostra 2 – GFI = 0.906; AGFI = 0.881; RMS = 0.089. Os valores 
obtidos para os indicadores, em ambas as amostras, revelam que existe um bom ajustamento do 
modelo em três fatores para a explicação dos dados destas amostras (Prazeres et al., 2000). 
Na análise de correlação entre os três fatores da escala, F1 e F2 estão mais correlacionados entre 
si, tal como no instrumento original (Bagby et al., 1994), do que qualquer um deles com o F3 (Prazeres 
et al., 2000). Esta situação está de acordo com aquilo que era esperado teoricamente, já que a 
capacidade para comunicar sentimentos (F2) se relaciona, naturalmente, com a capacidade de os 
reconhecer em si próprio (F1). A correlação moderada entre os fatores 2 e 3 é também teoricamente 
congruente, uma vez que um estilo cognitivo orientado para o exterior (F3) se caracteriza pela 
reduzida referência aos próprios sentimentos, que é um aspeto implicado no F2 (Prazeres et al., 2000).  
A análise de consistência interna da versão portuguesa da TAS-20 foi efetuada através do 
coeficiente alpha de Chronbach, para a escala total e sub-escalas, para cada uma das duas amostras 
em estudo. Esta escala foi também alvo de dois estudos de precisão teste-reteste, o primeiro com três 
semanas de intervalo entre o teste e o reteste, e o segundo com seis semanas de intervalo teste-reteste 
(Prazeres et al., 2000). O primeiro estudo obteve um valor de coeficiente de Pearson 0.90 (p < 0.001), 
e o segundo obteve um valor de 0.86 (p < 0.001), tendo a escala revelado possuir estabilidade 
temporal teste-reteste muito elevada (Prazeres et al., 2000). 
 
1.5.3. Escala de Stresse Percebido  
A Perceived Stress Scale-10 (Cohen, Kamarck, & Mermelstein, 1983) foi traduzida para a língua 
portuguesa por Trigo, Canudo, Branco, & Silva (2010), e efetuada a respetiva retroversão para a 
língua inglesa. Esta escala permite obter uma avaliação global do stresse do indivíduo, de forma a se 
poder observar o grau em que os acontecimentos da sua vida estão a ser percebidos como indutores 
de ansiedade, em consequência de serem incontroláveis, imprevisíveis, ou excessivos. A versão 
portuguesa da PSS-10, a Escala de Stresse Percebido (ESP), foi aplicada a uma amostra de 762 
indivíduos portugueses (305 homens e 457 mulheres), com residência no distrito de Lisboa, e faixa 
etária compreendida entre os 17 e os 73 anos (M = 33.4; DP = 12.2 A estrutura fatorial da ESP foi 




explicava 47.4% da variância total dos resultados. Os 10 itens da escala apresentaram saturações deste 
fator entre 0.578 e 0.789, obedecendo ao critério de r ≥ 0.50, levando os autores a manterem todos os 
itens originais (dez) da escala (Trigo et al., 2010).  
A análise de consistência interna da ESP foi efetuada através do coeficiente de correlação de 
Pearson e o coeficiente alpha de Chronbach. A correlação entre cada um dos itens e a escala total na 
ausência do item variou entre r = 0.484 e r = 0.712. A correlação média entre itens foi de 0.410. A 
escala integral apresentou um valor elevado de consistência interna, com α = 0.874 (Trigo et al., 
2010).  
Foram encontradas diferenças significativas entre os valores médios dos resultados de homens e 
mulheres, e dos resultados das faixas etárias 17 - 25 e 26 - 65 anos. As mulheres obtiveram resultados 
médios significativamente mais elevados do que os homens [t = - 6.821; p < 0.001], com M = 16.6 e 
DP = 6.3, em oposição a M = 13.4 e DP = 6.5, respetivamente. Na idade, foi encontrada uma diferença 
significativa entre os resultados de mulheres na faixa etária 17 - 25 anos e os de mulheres na faixa 
etária 26 - 65 anos [t = 2.206; p < 0.001], com M = 17.4 e DP = 6.5, em oposição a M = 16.0 e DP = 
6.2, respetivamente (Trigo et al., 2010). 
A ESP revelou também validade discriminativa: a amostra da população geral foi comparada a 
uma amostra clínica, composta por 72 indivíduos portugueses (34 homens e 38 mulheres) com 
perturbações da ansiedade, tendo os seus resultados médios sido significativamente superiores aos da 
população geral [t = -7.663; p < 0.001], com M = 24.1 e DP = 8.1, em oposição a M = 15.3 e DP = 
6.6 (Trigo et al., 2010).      
 
1.5.4. Escala de Vinculação do Adulto  
A versão revista Adult Attachment Scale (Collins & Read, 1990) foi traduzida e aferida para a 
população portuguesa por Canavarro (1997), e apelidada de Escala de Vinculação do Adulto (EVA). 
A amostra inicial que respondeu à EVA era constituída por 150 mulheres e 42 homens. Os indivíduos 
eram maioritariamente casados ou a viver maritalmente com o companheiro, e com um grau de 
instrução correspondente a um curso médio ou frequência universitária. A esta amostra inicial 
juntaram-se as amostras de Tereno, Soares, Bouça, & Sampaio (2001) e de Almeida (2005), ficando 
a amostra total com 434 sujeitos provenientes das zonas norte e centro do país. Faixa etária entre os 
18 e os 63 anos de idade (Média = 25; Desvio-padrão = 8.75). 83.2% do sexo feminino, e 16.8% do 
sexo masculino. Relativamente ao grau de instrução, 7.4% dos sujeitos possuíam o ensino básico, 
13% o ensino secundário, e 79.6% frequentavam ou tinham já concluído o ensino superior (Canavarro 




Os resultados foram alvo de uma análise de componentes principais (rotação Varimax), no 
software estatístico IBM SPSS Statistics, com extração de três fatores. Os resultados totais, e os de 
cada fator separadamente, foram analisados quanto à sua fiabilidade. A análise fatorial foi analisada 
quanto à sua variância explicada, saturação, e valor próprio, tendo sido obtidos valores válidos para 
estes parâmetros. Os três fatores ortogonais, resultantes da análise fatorial referida, foram 
respetivamente designados de Ansiedade, Conforto com a Proximidade, e Confiança nos Outros, que 
correspondem a 46.9% da variância total dos resultados. A sub-escala Ansiedade avalia grau de 
ansiedade associada a relações interpessoais, como o receio de abandono ou de não ser bem acolhido. 
O Conforto com a Proximidade refere-se ao grau em que o indivíduo se sente confortável com a 
proximidade e intimidade interpessoais. Por fim, o fator Confiança nos Outros expressa o grau de 
confiança que o sujeito tem em outros, e de disponibilidade percebida em situações de necessidade 
(Canavarro et al., 2006). 
Foram efetuados testes de fiabilidade da EVA, a partir da correlação do valor de cada item com 
o valor da sua sub-escala na sua ausência, e a partir do cálculo dos coeficientes de Spearman-Brown 
e de correlação split-half. A análise revelou que os itens da EVA se encontram correlacionados 
satisfatoriamente com os totais das sub-escalas. A EVA obteve indicadores de fiabilidade elevados: 
alpha de Chronbach (α) = 0.81; Spearman-Brown = 0.84; e Guttman Split-half = 0.83. Quanto à 
consistência interna, foram calculadas as correlações entre as três dimensões da EVA: a sub-escala 
Ansiedade encontra-se inversamente correlacionada com as sub-escalas Conforto com a Proximidade 
e Confiança nos Outros (respetivamente, r = -0.353, p < 0.001; r = 0.391, p < 0.001). As dimensões 
Conforto com a Proximidade e Confiança nos Outros encontram-se positivamente correlacionadas 
entre si, com r = 0.312, e p < 0.001. A sub-escala Ansiedade apresentou uma média aritmética de 
2.43, e um desvio-padrão de 0.74. A sub-escala Conforto com a Proximidade obteve média = 3.49, e 
desvio-padrão = 0.58. Por fim, a sub-escala Confiança nos Outros obteve média = 3.27, e desvio-
padrão = 0.53. É de salientar que o género sexual não foi uma variável com resultados 
significativamente diferentes para nenhuma destas sub-escalas (Canavarro et al., 2006).        
A EVA foi também analisada relativamente à sua validade discriminativa de amostras de 
diferente natureza. Os resultados da amostra normativa foram comparados aos resultados de uma 
amostra clínica. A amostra clínica foi formada pelos participantes de três estudos diferentes: Tereno 
et al. (2001); Marques (2004); e Coutinho (2005). No total, a amostra clínica era formada por 88 
sujeitos (97% mulheres, 3% homens; faixa etária: 18-38 anos): 47 indivíduos com diagnóstico de 
anorexia nervosa; 25 indivíduos com diagnóstico de bulimia nervosa; e 16 indivíduos com 




significativas na escala total, e em cada uma das três sub-escalas. Na amostra normativa, os valores 
eram mais elevados do que na amostra clínica para as dimensões de Conforto com a Proximidade e 
Confiança nos Outros (respetivamente, t = 4,59, p < 0,001; t = 8,66; p < 0,001). Na sub-escala de 
Ansiedade, a amostra clínica apresentou valores significativamente mais elevados do que os da 
amostra normativa (t = -10,16; p > 0,001). Estes resultados mostram o grau com que as sub-escalas 
da EVA permitem estabelecer a identificação de indivíduos da população clínica, e traçar perfis de 
vinculação para diferentes tipos de amostras (Canavarro et al., 2006).  
 
1.5.5. Temperament Evaluation of Memphis, Pisa, Paris and San-Diego-Autoquestionnaire 
O Temperament Evaluation of Memphis, Pisa, Paris and San-Diego-Autoquestionnaire 
(TEMPS-A) é um questionário composto por 110 itens, dispostos por cinco dimensões de 
temperamento: Depressivo, Ciclotímico, Hipertímico, Irritável, e Ansioso (Figueira et al., 2008). Na 
versão portuguesa desta escala (Figueira et al., 2008), as cinco dimensões são equivalentes às 
originais. A dimensão Depressivo compreende os itens 1 - 21; dimensão Ciclotímico, os itens 22 - 
42; dimensão Hipertímico, itens 43 - 63; dimensão Irritável, os itens 64 - 84; e, por fim, a dimensão 
Ansioso é composta pelos itens 85 a 110. A versão original da escala foi desenvolvida por Akiskal & 
Akiskal (2005), e tem sido traduzida e validada para várias línguas, desde a sua criação. A escala 
original foi traduzida para o Português, traduzida de volta para a língua original (Inglês), e efetuadas 
as devidas retificações e adaptações. A TEMPS-A consiste num questionário de auto-resposta, no 
qual os itens consistem em afirmações que o sujeito deve indicar se são verdadeiras ou falsas para o 
seu caso pessoal. Cada sub-escala é cotada através da soma dos pontos dos itens que a compõem: é 
atribuído 1 ponto se o sujeito responder “Verdadeiro” ao item, ou 0 pontos se responder “Falso”. O 
resultado da TEMPS-A não resulta da soma das suas sub-escalas, ao contrário de outras escalas. Na 
interpretação dos resultados de um sujeito, o seu perfil temperamental é exclusivamente traçado a 
partir dos resultados individuais de cada sub-escala de temperamento (Figueira et al., 2008). 
O temperamento Depressivo está associado a sensibilidade ao sofrimento, rigidez do 
pensamento, auto-acusação, sensibilidade à crítica, falta de energia, necessidade de mais horas de 
sono diárias, timidez, e falta de assertividade (Akiskal, Akiskal, Haykal, Manning, & Connor, 2005). 
O temperamento Ciclotímico apresenta labilidade do humor, oscilações bruscas de energia, de auto-
estima, e nas relações interpessoais. Apresenta também uma tendência para superficialidade do 
pensamento, emoções intensas, e predisposição para procurar novas oportunidades românticas. Em 
contraste com o temperamento Depressivo, o temperamento Hipertímico é caracterizado pela 




resiliência, tendência para a liderança, otimismo, e confiança. O temperamento Irritável partilha 
características com o Ciclotímico, no entanto, apresenta um maior nível de energia, um menor nível 
de empatia, maior cepticismo e pensamento crítico. As pessoas com este temperamento são ainda 
caracterizadas pelo mau-humor, insatisfação, por reclamarem com outros, serem facilmente irritáveis, 
e por serem violentos e invejosos. Por fim, o temperamento Ansioso caracteriza-se por uma disposição 
para uma preocupação exagerada e ruminação, que afeta os aspetos do seu dia-a-dia e as expetativas 
para o futuro. Os indivíduos com este temperamento experienciam uma tensão mental e física 
constante, que pode dar origem a sintomas somáticos (Akiskal et al., 2005). 
A amostra portuguesa, utilizada na validação da versão portuguesa da TEMPS-A, consistia em 
1173 estudantes universitários da Universidade de Lisboa, provenientes de seis faculdades diferentes 
(Figueira et al., 2008). Faixa etária entre os 17 e os 58 anos (M = 21; DP = 4), e de ambos os sexos 
(388 homens e 785 mulheres) (Figueira et al., 2008).  
Os resultados da amostra portuguesa foram submetidos a uma análise fatorial, através de uma 
análise de componentes principais, com rotação Varimax, valor próprio superior a 1, e inspeção dos 
valores próprios de cada item da escala (Figueira et al., 2008). Esta análise revelou a existência de 
dois fatores: o primeiro incluía os temperamentos Ansioso, Ciclotímico, e Irritável; e o segundo 
incluía as sub-escalas Depressivo e Hipertímico. Para a análise da consistência interna da escala, os 
autores utilizaram o índice alpha de Chronbach, e o coeficiente de correlação de Pearson. A dimensão 
temperamental Depressivo obteve um valor de r = 0.67, relativamente à sua correlação com as outras 
quatro sub-escalas; a dimensão Ciclotímico obteve r = 0.79; a dimensão Hipertímico obteve r = 0.78; 
dimensão Irritável obteve r = 0.72; e, por fim, a dimensão Ansioso obteve um valor de r = 0.83, na 
sua correlação com as outras quatro sub-escalas da TEMPS-A. Entre si, as dimensões mais 
correlacionadas foram a Ansioso com a Depressivo (α = 0.58), a Ansioso com a Ciclotímico (α = 
0.52), e a Ciclotímico com a Irritável (α = 0.51) (Figueira et al., 2008).            
Em termos da caracterização da amostra portuguesa, os resultados revelaram perfis 
temperamentais com valores mais elevados para a dimensão Hipertímico (M = 11.12; DP = 4.33) e 
para a Ansioso (M = 8.62; DP = 5.06) (Figueira et al., 2008). Nas outras três dimensões 
temperamentais, verificaram-se os seguintes resultados: Depressivo, M = 6.55, DP = 2.99; 
Ciclotímico, M = 7.03, DP = 4.25; e na dimensão Irritável, M = 4.75, DP = 3.24. Foram encontradas 
diferenças estatísticas significativas, no perfil temperamental, entre o sexo feminino e o masculino, 
através da utilização de teste-t: as mulheres apresentaram valores médios mais elevados nas 
dimensões Depressivo (M = 6.96, DP = 2.96, em comparação com M = 5.70, DP = 2.86; t = 6.95, p 




e Ansioso (M = 9.68, DP = 5.01, em comparação com M = 6.48, DP = 4.46; t = 11.10, p < 0.01); 
complementarmente, os homens apresentaram valores médios mais elevados nas dimensões 
Hipertímico (M = 12.13, DP = 4.18, em comparação com M = 10.62, DP = 4.31; t = 5.68, p < 0.01) 
e Irritável (M = 5.07, DP = 3.35, em comparação com M = 4.57, DP = 3.17; t = 2.48, p < 0.01). Na 
faixa etária foram encontradas diferenças significativas, através da utilização do teste Kruskal - 
Wallis: indivíduos com 20 anos de idade ou menos (n = 648) obtiveram valores médios 
significativamente mais elevados nas sub-escalas Depressivo, Ciclotímico, e Ansioso; e os indivíduos 
com 26 anos ou mais revelaram valores médios significativamente mais elevados na sub-escala 
Hipertímico. Na dimensão Irritável não foram encontradas diferenças significativas relativamente à 
faixa etária (Figueira et al., 2008).  
 
1.5.6. Affective Neuroscience Personality Scales 
Seis dos sistemas emocionais primários de Panksepp (1982/1998) foram utilizados por Davis et 
al. (2003) na criação do questionário Affective Neuroscience Personality Scales (ANPS). Este 
consiste num conjunto de 110 itens de auto-resposta, nos quais os sujeitos podem, através de uma 
escala de Likert com 4 graus (0 - discordo totalmente; 1 - discordo; 2 - concordo; 3 - concordo 
totalmente), indicar o grau em que concordam com a afirmação. O questionário inicial foi composto 
por itens de avaliação dos sistemas SEEKING, FEAR, CARE, ANGER, PLAY, e SADNESS, excluindo 
o sistema primário LUST, para o qual os autores consideraram que os indivíduos poderiam não desejar 
ser transparentes nas suas respostas. Estes sistemas foram conceptualizados como elementos 
nucleares da experiência emocional dos mamíferos, e foi acrescentada ainda a avaliação de um 
elemento da experiência emocional único no Homem: a espiritualidade. A escala da Spirituality foi 
incluída devido à sua importância na dependência de drogas, e na sua recuperação. Assim, o 
questionário inicial avaliava, no total, sete sistemas emocionais (Davis et al., 2003). 
Os itens de avaliação dos primeiros sistemas referidos foram inicialmente adaptados a partir do 
State-Trait Personality Inventory de Spielberger (1975), o qual avaliava os traços de curiosidade, 
raiva, e ansiedade. Os autores indicaram que os itens do ANPS foram elaborados de forma a aceder 
a sentimentos e comportamentos pessoais, em vez de julgamentos cognitivos sociais. Foi efetuado 
também um esforço de minimização da repetição de itens, tendo os itens sido escritos e reescritos até 
existir consenso entre os autores. Cada escala foi limitada a 14 itens, com 7 itens de classificação 
normal e 7 itens de classificação inversa, com a exceção da escala Spirituality que consistiu em 12 




As emoções básicas positivas, que podem ser consideradas como uma medida do afeto positivo, 
são compostas pelas escalas PLAY, SEEKING, e CARE. A escala PLAY foi conceptualizada como ter 
diversão em contraste com estar sério, participar em jogos envolvendo contacto físico, humor, e riso, 
e estar geralmente alegre e divertido. A escala SEEKING foi definida como sentir-se curioso, com 
vontade de explorar, tentando encontrar soluções para puzzles e problemas, antecipando 
positivamente novas experiências, e uma impressão de ser capaz de alcançar quase qualquer coisa. A 
escala CARE foi conceptualizada como o cuidado (nurturing), ser atraído por crianças e animais de 
estimação, sentir compaixão por animais e pessoas em necessidade, sentir empatia, gostar de cuidar 
dos doentes, sentir afeto e gostar de cuidar dos outros, e gostar de ser necessário aos outros (Davis et 
al., 2003). 
As emoções básicas negativas, que podem ser consideradas como uma medida do afeto negativo, 
são compostas pelas escalas FEAR, ANGER, e SADNESS. A escala FEAR foi definida como tendo 
sentimentos de ansiedade, tensão, e preocupação, ter dificuldade com decisões, ruminar sobre 
experiências e decisões passadas, perda do sono, e tipicamente não ser corajoso. A escala ANGER foi 
conceptualizada como sentir-se de “cabeça quente”, ficar facilmente irritado ou frustrado, a 
experiência de frustração dar origem a raiva, expressar raiva verbalmente e/ou fisicamente, e 
permanecer irritado durante longos períodos de tempo. A escala SADNESS foi definida como sentir-
se sozinho, chorar frequentemente, pensar sobre relações passadas, e sentir sofrimento/angústia na 
ausência das pessoas amadas. Por fim, a escala Spirituality foi conceptualizada como sentir-se ligado 
como um todo à humanidade e à criação, ter uma sensação de unidade com a criação, procurar paz 
interior e harmonia, guiar-se por princípios espirituais, e procurar por significado na vida (Davis et 
al., 2003).  
Davis et al. (2003) aplicaram a ANPS e o Five-Factor Model (Goldberg, 1992; Hofstee, Raad, 
& Goldberg, 1992) a uma amostra de 171 estudantes universitários (50 homens e 121 mulheres), com 
idade média de 20.0 anos (DP = 10.3). A ANPS foi também aplicada a uma amostra de 598 candidatos 
a emprego (492 homens e 106 mulheres), com idade média de 41.9 anos (DP = 10.3). No conjunto 
das duas amostras, as escalas do ANPS apresentaram uma consistência interna, medida através do 
coeficiente alpha de Chronbach, entre 0.65 e 0.86, com as escalas PLAY e SEEKING abaixo de 0.70, 
e as escalas FEAR, ANGER, e Spirituality acima de 0.80, tendo os autores considerado que se 
encontram dentro de parâmetros adequados.  
As diferenças entre géneros para as diferentes escalas não foram muito notórias na amostra de 
estudantes universitários, à exceção da escala CARE, na qual as mulheres apresentaram valores 




um valor ligeiramente superior mas significativo nas mulheres em relação aos homens (t = -2.54, p < 
0.05), e na escala Spirituality também (t = -2.8, p < 0.01). Na amostra de candidatos a emprego, os 
valores médios das escalas referentes ao afeto negativo (FEAR, ANGER, e SADNESS) foram 
notoriamente inferiores aos valores médios das escalas referentes ao afeto positivo (CARE, PLAY, e 
SEEKING). No caso dos valores médios das escalas referentes ao afeto positivo, os candidatos a 
emprego apresentaram resultados semelhantes aos dos estudantes universitários. Nesta amostra, as 
mulheres apresentaram também valores mais elevados na escala CARE (t = -3.407, p < 0.001), e na 
escala SADNESS (t = -2.142, p < 0.05). No entanto, na escala ANGER, os homens desta amostra 
apresentaram valores médios superiores às mulheres (t = 2.152, p < 0.05).  
As intercorrelações entre as diferentes escalas do ANPS foram calculadas para a amostra de 
estudantes universitários. Para as escalas referentes ao afeto positivo, a escala PLAY encontrou-se 
significativamente correlacionada com as escalas SEEKING (r = 0.29) e CARE (r = 0.45), no entanto, 
a escala CARE não se encontrou correlacionada com a escala SEEKING (r = 0.11). Para as escalas 
referentes ao afeto negativo, todas se encontraram elevadamente correlacionadas entre si (r entre 0.47 
e 0.73), sugerindo o conceito geral de afeto negativo como um fator super-ordenado da personalidade. 
Por fim, a escala Spirituality encontrou-se correlacionada com as escalas CARE (r = 0.33) e SEEKING 
(r = 0.22) (Davis et al., 2003).  
À exceção da escala Spirituality, todas as escalas do ANPS mostraram-se correlacionadas 
positiva ou negativamente com algum dos fatores do Five-Factor Model (FFM) com r > 0.45. A 
escala PLAY do ANPS encontrou-se correlacionada com o fator Extraversion do FFM (r = 0.46; p < 
0.001); a escala SEEKING com o fator Openness to Experience (r = 0.47; p < 0.001); a escala CARE 
com o fator Agreeableness (r = 0.50; p < 0.001); a escala FEAR com o fator Emotional Stability (r = 
-0.75; p < 0.001); a escala ANGER com os fatores Agreeableness (r = -0.48; p < 0.001) e Emotional 
Stability (r = -0.65; p < 0.001); e a escala SADNESS com o fator Emotional Stability (r = -0.68; p < 
0.001). A análise exploratória de fatores mostrou mais relações entre as escalas do ANPS e os fatores 
do FFM. Os autores efetuaram uma Análise de Componentes Principais com rotação Varimax, através 
da qual extraíram quatro fatores latentes, não tendo o fator Conscientiousness do FFM sido incluído 
nesta análise. 
A versão 2.4 revista do questionário ANPS (Davis & Panksepp, 2011) avalia os mesmos sete 
sistemas emocionais que o questionário inicial de Davis et al. (2003), estando estes sistemas definidos 
da mesma forma. A utilização destes questionários, para fins não-comerciais, é autorizada pelos seus 
autores (Davis & Panksepp, 2011; Davis et al., 2003), sem necessidade de solicitar a autorização dos 




A tradução e adaptação da versão 2.4 do questionário ANPS para o Português de Portugal foi 
realizada pelo autor deste trabalho, e validada por um psicólogo bilingue – Sérgio Dinis – que fez 
uma tradução independente. A partir destas duas versões em Português foi elaborada uma versão 
final, que foi retrotraduzida para o Inglês por um terceiro colaborador bilingue independente, e 
comparada com a versão inglesa original, tendo sido verificada a sua equivalência semântica.  
A validação do ANPS para a população nacional encontrou-se fora do âmbito deste trabalho, 
devido a uma variedade de fatores (e.g., tempo, recursos). Porém, reconhece-se a importância de ser 
efetuada a validação deste questionário. O ANPS poderá ser útil, no futuro, em Portugal, para a 




























1.6. Recolha de dados eletrofisiológicos 
A experiência decorreu no Laboratório de EEG da Faculdade de Psicologia da Universidade de 
Lisboa. Após aplicação dos elétrodos e início da monitorização do EEG, os sujeitos foram 
familiarizados com as caraterísticas básicas do sinal eletrofisiológico recolhido, com vista a obter a 
sua colaboração. 
Rotineiramente, os sujeitos foram instalados numa cadeira, e ajustada a posição de forma a 
ficarem a 50 cm do monitor (CRT; 17 polegadas; resolução espacial – 1024x768; resolução de cores 
– 24 bits) do computador, centrados com este, onde foram apresentados os estímulos visuais.  
Com vista a reduzir artefactos oculares e musculares, e a evitar alterações espúrias da 
estimulação, os participantes foram instruídos a focarem o olhar no centro do ecrã durante toda a 
tarefa (foi apresentado um slide com uma cruz de fixação, no início de cada ensaio), evitar pestanejar, 
contrair o maxilar, ou mover os olhos durante a apresentação dos estímulos. Foi pedido que o fizessem 
apenas quando era apresentado o slide com a indicação “Pisque agora”, o qual era exibido nos 
intervalos entre ensaios. Antes de iniciarem a realização das tarefas experimentais, os sujeitos foram 
familiarizados com as mesmas, através da apresentação de um bloco de exemplo.   
Todos os aspetos da gestão da apresentação de slides, aleatorização das sequências de 
estimulação, geração do sinal trigger síncrono com os estímulos para o sistema de EEG, e registo das 
respostas foram efetuados através do software informático E-Prime 2.0 da Psychology Softwares 
Tools Inc. 
As diferentes condições de estimulação subliminar foram definidas através da valência afetiva 
dos estímulos subliminares: condições positiva, negativa, e neutra. Cada um dos estímulos 
subliminares foi individualmente mascarado por uma três máscaras, em cada bloco de estimulação. 
A correspondência máscara - estímulo subliminar foi equilibrada entre sujeitos. 
Os estímulos visuais das três condições experimentais foram apresentados em sequências 
pseudoaleatórias, com igual probabilidade para cada condição, evitando-se a repetição de sequências 
da mesma condição, e com um mínimo de 70 apresentações por condição. A apresentação dos 
estímulos foi dividida em blocos com número variável de ensaios. As apresentações foram divididas 
em seis blocos com diferentes números de ensaios: 1º bloco com 10 apresentações; 2º bloco com 25 
apresentações; 3º bloco com 48 apresentações; 4º bloco com 34 apresentações; 5º bloco com 60 
apresentações; e o 6º bloco com 23 apresentações.  
A sequência de apresentação de máscaras e estímulo subliminar foi a seguinte: máscara (164 ms) 




múltiplos do refresh rate do monitor. Cada uma destas sequências máscara - estímulo - máscara 
constituiu um ensaio da experiência. 
Os estímulos subliminares foram apresentados com mascaramento backward e forward 
(mascaramento sandwich) – Figura 1.3. Os sujeitos foram instruídos a efetuar uma tarefa de contagem 
mental dos estímulos apresentados (i.e., dos estímulos-máscara), e a indicarem esse número (através 
do teclado) quando fosse apresentado um slide a solicitar esta informação.  
A atenção dos sujeitos foi dirigida para as máscaras através da tarefa de contagem mental. Com 
este procedimento, a sua atenção foi também avaliada: no intervalo entre os blocos de estímulos, foi 
pedido que os indicassem, usando o teclado do computador, o número de imagens que viram. 
Durante todo o período de realização desta tarefa experimental, a atividade eletrofisiológica de 
EEG foi continuamente registada.  
 
 
Figura 1.3. Exemplos do mascaramento backward e forward de estímulos emocionais de valência positiva (lado 
esquerdo), de valência negativa (centro), e neutra (lado direito). As setas referem-se à sequência temporal de apresentação 
















1.7. Recolha de dados comportamentais 
 
1.7.1. Respostas de agrado e de desagrado para a condição de priming experimental 
No final de cada bloco de estímulos visuais, foi apresentado um slide, aos sujeitos, com os três 
estímulos-máscara (Figura 1.4), para o qual lhe foi solicitado que indicassem qual o estímulo-máscara 
que preferiam e qual lhes agradava menos (i.e., escolha de agrado e de desagrado), numa tarefa de 
escolha forçada entre os três estímulos. Foi-lhes também solicitado que indicassem, numa escala de 
Likert com cinco níveis (1 a 5), o grau em que preferiam o estímulo preferido em relação aos outros 
dois estímulos, e que efetuassem o procedimento inverso para o estímulo que mais lhes desagradou. 
Em todos os casos, a resposta e o tempo de resposta foram registados.  
No final da experiência, após a conclusão da última escolha forçada, os sujeitos foram inquiridos 
sobre aquilo que tinham visto durante as apresentações, e se tinham visualizado algo mais do que as 
imagens que contaram. Desta forma, foi avaliado o grau de visibilidade dos estímulos subliminares, 
para cada sujeito. Em nenhum caso foi relatada a observação de uma imagem apresentada 
subliminarmente, tendo sido apenas mencionado genericamente que o estímulo “piscava”, sem terem 
conseguido percecionar nenhuma figura. 
 
1.7.2. Respostas de agrado e de desagrado para a condição de priming de controlo 
De forma a testar a hipótese de as escolhas de agrado e de desagrado, na tarefa de escolha forçada, 
terem sido originadas por uma preferência pelas configurações específicas do estímulo-máscara, e 
não pela associação que tiveram com os estímulos subliminares (através de priming), uma sub-
amostra de 10 participantes, após um intervalo de três meses, realizaram um teste de controlo em que 
os blocos de estímulos-máscara foram exclusivamente associados ao estímulo de controlo (estímulo 
blank) – imagem de cor cinzenta (Figura 1.5). 
Tal como na condição de priming experimental, os sujeitos realizaram, entre blocos, uma tarefa 
de escolha forçada – qual o estímulo-máscara que preferiam, qual lhes agradava menos, e o respetivo 








Figura 1.4. Slide com os três estímulos-máscara apresentado, aos sujeitos, na tarefa de escolha forçada. 
 
 


















1.8. Preenchimento das escalas clínicas e da personalidade 
Após a fase experimental, foi proposto um intervalo de cerca de 30 minutos. Seguidamente, numa 
sala iluminada e silenciosa, os sujeitos foram solicitados a preencherem as escalas clínicas e da 
personalidade: Escala de Dificuldades de Regulação Emocional (Veloso, Gouveia, & Dinis, 2011), a 
versão portuguesa da Toronto Alexithymia Scale (Prazeres, Parker, & Taylor, 2000), Escala de Stress 
Percebido, Escala de Vinculação do Adulto (Cnavarro, 1997), a versão portuguesa da Temperament 
Evaluation of Memphis, Pisa and San Diego-Autoquestionnaire (Figueira et al., 2008), e uma 
tradução para o Português da Affective Neuroscience Personality Scales (Davis & Panksepp, 2011), 
que foi efetuada pelo autor do presente trabalho. As dúvidas que tiveram, durante o preenchimento, 
foram-lhes respondidas pelo experimentador presente na sala. A aplicação destes instrumentos 
psicológicos, como referido, permitiu a realização de um estudo exploratório das relações entre as 

























1.9. Registo de EEG  
Para o registo de dados eletrofisiológicos, pudemos dispor de um laboratório equipado com o 
sistema de EEG Biosemi ActiveTwo de sessenta e quatro canais ativos. Este número elevado de 
elétrodos permite um acesso privilegiado à topografia da atividade elétrica no escalpe. A montagem 
de elétrodos deste sistema de EEG inclui 10 locais de registo na linha mediana do escalpe e 27 locais 
sobre cada hemisfério cerebral. Este sistema inclui ainda 2 elétrodos adicionais (elétrodo CMS e 
elétrodo DRL) situados próximo do elétrodo POz, e 8 elétrodos exteriores (EX1-8) que permitem o 
registo de sinais eletrofisiológicos em outras partes do corpo, como as mastoides. O elétrodo CMS 
constitui a referência online do sistema ActiveTwo: os dados gravados em disco rígido são as 
diferenças de voltagem entre cada elétrodo ativo e o CMS. O elétrodo DRL monitoriza a corrente 
entre o sujeito e o conversor analógico-digital (A/D), e o loop de feedback que forma com o elétrodo 
CMS permite-lhe atuar como substituto de um elétrodo ground.  
A aplicação dos elétrodos de Ag/AgCl foi efetuada utilizando uma touca elástica de licra e um 
gel de eletrólitos. A toca foi colocada de acordo com as instruções de Smith (2009). Os elétrodos 
foram dispostos no escalpe de acordo com o sistema internacional 10-20 (Jasper, 1958), o qual está 
apresentado na Figura 1.6. 
Os movimentos oculares verticais foram monitorizados pelo elétrodo colocado abaixo do olho 
esquerdo e pelo elétrodo Fp2. Os movimentos oculares horizontais foram monitorizados através dos 
elétrodos F7 e F8.  
Neste sistema de EEG, a qualidade da ligação elétrodo-escalpe é avaliada no campo electrode 
offset do software informático Biosemi ActiView versão 7.06 (www.biosemi.com), que mediu o 
potencial da interface gel - elétrodo - escalpe. Este valor foi, em todos os registos, baixo, estável, e 
com valores dentro do intervalo -/+ 40 mV.  
Os sinais de EEG foram amplificados pelo amplificador Biosemi ActiveTwo (bandpass de DC- 
67 Hz; 3dB/octava), e continuamente digitalizados através do conversor A/D (24 bits de amostragem) 
a uma taxa de 512 Hz. Foram utilizados um filtro de banda alta de 0.16 Hz e um de banda baixa de 
100 Hz.  
Foi registado o EEG contínuo dos 64 locais do escalpe referidos. Os sinais eletrofisiológicos 
foram visualizados e guardados através do software informático ActiView. Este software procedeu 
também à integração temporal online dos marcadores trigger, enviados pelo E-Prime 2.0, 






Figura 1.6. Representação esquemática dos 64 locais do sistema internacional 10-20 (Jasper, 1958) ajustados ao sistema 

























1.10. Extração de ERPs 
A análise do sinal de EEG e a extração de ERPs foram efetuadas através do FieldTrip 
(Oostenveld, Fries, & Jensen, 2009), o qual consiste numa toolbox para o software informático 
MathWorks MATLAB 7.0. Os procedimentos aplicados seguiram os pressupostos teóricos adequados 
(Handy, 2005; Luck & Kappenman, 2012; Picton et al., 2000). 
Foram extraídos os eventos e informação do ficheiro EEG, e analisadas as épocas de EEG 
definidas pelo intervalo dos 125 ms anteriores à apresentação da primeira máscara e os 1000 ms 
seguintes ao seu onset. Ou seja a janela temporal consistiu no intervalo temporal entre os -125 ms 
(linha de base) e os 1000 ms pós-início da primeira máscara.  
Para a deteção de artefactos de movimentos oculares verticais foram usados os canais Fp1 e EX3 
(elétrodo externo aplicado sob o olho esquerdo), para os movimentos oculares horizontais os canais 
F7 e F8, e para os artefactos musculares foram utilizados os canais P9 e P10. Foi efetuada a seleção 
dos ensaios afetados com artefactos, canal a canal, através de inspeção visual. Após rejeição dos 
ensaios com artefactos oculares, musculares, ruído elétrico, ou outros, e removendo-os da matriz dos 
dados EEG, foram então mantidos na amostra todos os participantes com um mínimo de 20 amostras 
(i.e., ensaios) por condição experimental. Em qualquer caso, assegurou-se que o número de amostras 
nas três condições experimentais era comparável. Esta análise do sinal de EEG conduziu a uma 
rejeição de 10% da amostra inicial, e o número inicial de 20 sujeitos ficou reduzido a 18. 
O sinal foi re-referenciado para a média de todos os canais. Foi efetuada a correção da linha de 
base (i.e., regressão à média da linha de base).  
Para cada sujeito, para cada canal, e para cada condição experimental foi computada a média e 
extraído o ERP. A seguir, calcularam-se os ERPs grande média (ERP grand average), i.e., a média 
dos ERPs para o conjunto dos 18 sujeitos da amostra final. 
Os gráficos dos ERPs grande média foram comparados relativamente a diferenças notórias entre 
as três formas de onda, nos parâmetros de ERP de amplitude e de latência, e de acordo com 
pressupostos teóricos. A partir de três grandes áreas do escalpe (direito, esquerdo, e linha média), 
foram formadas áreas de agrupamento inter-comparáveis, respeitando o critério de simetria 
hemisférica: anterior frontal direito (AF4 e AF8, SI 10-20), frontal direito (F4, F6, e F8, SI 10-20), 
fronto-temporal direito (FT8, SI 10-20), temporal direito (T8 e TP8, SI 10-20), central direito (C2, 
C4, e C6, SI 10-20), centro-parietal direito (CP2 e CP4, SI 10-20), 1º parietal direito (P4, SI 10-20), 
2º parietal direito (P6, SI 10-20), 3º parietal direito (P10, SI 10-20), parieto-occipital direito (PO8, SI 
10-20), e occipital direito (O2, SI 10-20); anterior frontal esquerdo (AF3 e AF7, SI 10-20), frontal 




(FT7, SI 10-20), central esquerdo (C1, C3, e C5, SI 10-20) centro-parietal esquerdo (CP1 e CP3, SI 
10-20), 1º parietal esquerdo (P3, SI 10-20), 2º parietal esquerdo (P5, SI 10-20), 3º parietal esquerdo 
(P9, SI 10-20), parieto-occipital esquerdo (PO7, SI 10-20), e occipital esquerdo (O1, SI 10-20); 
anterior frontal linha média (AFz, SI 10-20), frontal linha média (F1, Fz, e F2, SI 10-20); central linha 
média (Cz, SI 10-20); centro-parietal linha média (CPz, SI 10-20); occipital linha média (Oz, SI 10-
20).  
Foram utilizadas as seguintes janelas temporais posteriores ao onset do primeiro estímulo-
máscara: 100 – 110 ms; 140 – 160 ms; 180 – 200 ms; 210 – 220 ms; 250 – 260 ms; 260 – 280 ms; 
280 – 290 ms; 290 – 300 ms; 330 – 350 ms; 390 – 410 ms; 470 – 480 ms; 480 – 500 ms; 510 – 520 
ms; 590 – 610 ms; 610 – 630 ms; 630 – 650 ms; 750 – 760 ms; 760 – 800 ms; 800 – 900 ms; e 900 – 
920 ms. Estas janelas de interesse foram escolhidas em função da observação dos dados empíricos e 

























1.11. Análise estatística 
A ANOVA medidas repetidas foi usada para testar a significância estatística dos resultados 
obtidos nas três condições experimentais. A ANOVA foi computada sobre os valores médios de 
amplitude para os subconjuntos de canais agrupados pelas áreas de registo e nas janelas temporais 
definidas no ponto anterior, com a condição experimental como fator intra-sujeito.  
Na análise exploratória, calculou-se o coeficiente de correlação de Pearson e procuraram-se 
associações entre variáveis de natureza diferente, especificamente, os dados comportamentais, 
eletrofisiológicos, e os resultados das escalas clínicas e da personalidade.  






























2.1. Dados Comportamentais 
 
2.1.1. Escolhas de agrado e de desagrado para a condição de priming experimental 
Nas tabelas 2.1 e 2.2 apresentam-.se os valores médios das respostas de agrado e de desagrado, 
respetivamente, para as máscaras associadas com as três condições de estimulação subliminar. 
Como se pode observar a máscara associada ao priming emocional negativo foi a mais 
frequentemente selecionada nas escolhas de agrado (Gráfico 2.1).  
No caso das escolhas de desagrado, a condição de estimulação positiva foi a que obteve 
frequências médias mais elevadas (Gráfico 2.2). 
 
 
Tabela 2.1. Valores da média, desvio-padrão, valor mínimo, e valor máximo para as escolhas de agrado e para o respetivo 
grau, de cada uma das três condições experimentais. 
 
 
Gráfico 2.1. Histograma relativo às frequências médias (eixo das abcissas) das escolhas de agrado para as três condições 
experimentais (1 – condição positiva; 3 – condição negativa; 5 – condição neutra) e respetivos graus (2 – grau da condição 
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Tabela 2.2. Valores da média, desvio-padrão, valor mínimo, e valor máximo para as escolhas de desagrado e para o 
respetivo grau, de cada uma das três condições experimentais. 
 
 
Gráfico 2.2. Histograma relativo às frequências médias (eixo das abcissas) das escolhas de desagrado para as três 
condições experimentais (1 – condição positiva; 3 – condição negativa; 5 – condição neutra) e respetivos graus (2 – grau 
da condição positiva; 4 – grau da condição negativa; 6 – grau da condição neutra). 
 
 
2.1.2. Escolhas de agrado e de desagrado para a condição de priming de controlo 
As respostas de agrado e de desagrado para a condição priming de controlo foram distintas das 
da condição de priming experimental, o que sugere o efeito deste último nas suas escolhas de agrado 
e de desagrado da condição de priming experimental. 
Os resultados das escolhas de agrado e de desagrado da condição de priming de controlo 
encontram-se apresentados apresentados, em comparação com as escolhas para a condição de priming 












1 2 3 4 5 6







Figura 2.1. Representações gráficas das percentagens médias (eixo das ordenadas) das escolhas de agrado e de desagrado 
para a condição de priming experimental (Série 1) e para a condição de priming de controlo (Série 2), para as três 
condições de estimulação subliminar. Legenda do eixo das abcissas: 1 – agrado positivo; 2 – agrado negativo; 3 – agrado 
neutro; 4 – grau agrado positivo; 5 – grau agrado negativo; 6 – grau agrado neutro; 7 – desagrado positivo; 8 – desagrado 
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3.2. Dados eletrofisiológicos 
Para cada janela temporal, apresentaremos a análise das formas de onda ERP das três diferentes 
condições de estimulação subliminar, para as áreas de registo onde foram obtidas diferenças 
significativas entre as condições, através da aplicação da ANOVA medidas repetidas. Estas análises 
de dados foram efetuadas utilizando os resultados ERP grande média de cada um dos 64 canais de 
EEG (Figura 2.2), para a amostra final de sujeitos. 
 
 
Figura 2.2. Formas de onda ERP grande média para cada um dos 64 canais de EEG, na janela temporal -125 - 1000 ms. 
Canais EEG identificados com as abreviaturas do Sistema Internacional 10-20 adaptado ao Biosemi ActiveTwo. A linha 
vertical marca o início do primeiro estímulo-máscara. Código de cores: preto - condição positiva; vermelho - condição 
negativa; verde - condição neutra. A legenda do canto inferior direito da figura representa as escalas de tempo 
(milissegundos) e de amplitude (µV): eixo das abcissas e eixo das ordenadas, respetivamente. 
 
 
3.2.1. Janela temporal 100 – 110 ms  
A análise estatística ANOVA medidas repetidas realizada sobre os valores médios de amplitude 
de ERP da derivação occipital linha média (Oz, SI 10-20) revelou diferenças significativas entre as 
três diferentes condições de estimulação subliminar, com F(2, 34) = 3.192; p = .054; η² = .158. Trata-
se de um pico negativo de amplitude ERP (ver Gráfico 2.3), no qual, a condição negativa obteve 




.027). Os valores das médias e dos desvios-padrão para as três condições experimentais estão 
apresentados na Tabela 2.3.  
 
 
Gráfico 2.3. Formas de onda ERP da derivação occipital linha média (Oz, SI 10-20), na janela temporal -0.125 s – 1 s, 




 Média Desvio-padrão N 
Oz Positivo -,548391715799258 6,711287459981572 18 
Oz Negativo -2,083197514325437 7,192215000429077 18 
Oz Neutro -1,746025731856395 7,725693030265507 18 
 
Tabela 2.3. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na 
derivação occipital linha média (Oz, SI 10-20), na janela temporal 100 – 110 ms. N: número de elementos da amostra.  
 
 
2.2.2. Janela temporal 140 – 160 ms  
A análise estatística ANOVA medidas repetidas realizada sobre os valores médios de amplitude 
de ERP das três diferentes condições de estimulação subliminar revelou diferenças significativas na 




região central direita (C2, C4, e C6, SI 10-20), com F(2, 32) = 3.505, p = .042, η² = .180, na região 
centro-parietal direita (CP2 e CP4, SI 10-20), com F(2, 34) = 3.597, p = .038, η² = .175, e na derivação 
parietal direita (P6, SI 10-20), com F(2, 34) = 3.511, p = .041, η² = .171. 
Em todos os canais EEG referidos foram observadas deflexões negativas das formas de onda ERP 
(gráficos 2.4, 2.5, 2.6, 2.7, 2.8, 2.9, e 2.10) em que a condição de estimulação negativa obteve valores 
de amplitude do ERP baixos do que as outras condições, como será exposto. 
Na derivação fronto-temporal esquerda (FT7, SI 10-20), as condições positiva (p = .020) e 
negativa (p = .052), respetivamente, obtiveram valores significativamente inferiores à condição 
neutra (Tabela 2.4). 
Na região central direita (C2, C4, e C6, SI 10-20), a condição negativa obteve valores 
significativamente mais reduzidos do que a condição neutra (p = .023) – Tabela 2.5. 
Na região centro-parietal direita (CP2 e CP4, SI 10-20), a condição negativa obteve igualmente 
valores significativamente mais reduzidos do que a condição neutra (p = .014) – Tabela 2.6. 
Na derivação parietal direita (P6, SI 10-20), a condição negativa voltou a obter valores 
significativamente menores do que a condição neutra (p = .023), mas, desta vez, a condição positiva 
obteve também valores significativamente mais baixos do que a condição neutra (p = .032) – Tabela 
2.7. 
A forma de onda de ERP negativa pode ser interpretada como semelhante ao componente N2 e a 
sua menor amplitude sugere um processamento privilegiado da condição de estimulação negativa, e 
em alguns casos da condição positiva (derivação fronto-temporal esquerda), em relação à condição 
neutra. Podemos assim supor que no priming emocional não-consciente que os indicadores de ERPs 
observados indexam a orientação da atenção para estímulos com significado emocional e 
motivacional intrínseco com predomínio dos efeitos da valência negativa, que pode ser interpretada 
como uma expressão do fenómeno conhecido na literatura psicofisiológica como viés da 







Gráfico 2.4. Formas de onda ERP da derivação fronto-temporal esquerda (FT7, SI 10-20), na janela temporal -0.125 s – 




 Média Desvio-padrão N 
FT7 Positivo -1,03298942 5,012703914 18 
FT7 Negativo -,771540966 4,938877613 18 
FT7 Neutro ,4333140673 3,966599424 18 
 
Tabela 2.4. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na 







Gráfico 2.5. Formas de onda ERP do canal C2, pertencente à região central direita (C2, C4, e C6, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 
dos yy - amplitude (µV).  
 
 
Gráfico 2.6. Formas de onda ERP do canal C4, pertencente à região central direita (C2, C4, e C6, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 






Gráfico 2.7. Formas de onda ERP do canal C6, pertencente à derivação central direita (C2, C4, e C6, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 
dos yy - amplitude (µV).  
 
 
Tabela 2.5. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na região 









Gráfico 2.8. Formas de onda ERP do canal CP2, pertencente à região centro-parietal direita (CP2 e CP4, SI 10-20), na 
janela temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo 
(s); eixo dos yy - amplitude (µV).  
 
 
Gráfico 2.9. Formas de onda ERP do canal CP4, pertencente à região centro-parietal direita (CP2 e CP4, SI 10-20), na 
janela temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo 






Tabela 2.6. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na região 





Gráfico 2.10. Formas de onda ERP da derivação parietal direita (P6, SI 10-20), na janela temporal -0.125 s – 1 s, para 
cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo dos yy - amplitude (µV).  
 
 
Tabela 2.7. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na 






2.2.3. Janela temporal 180 – 200 ms  
A análise estatística ANOVA medidas repetidas realizada sobre os valores médios de amplitude 
de ERP das três diferentes condições de estimulação subliminar revelou diferenças significativas na 
região temporal direita (T8 e TP8, SI 10-20), com F(2, 32) = 3.121, p= .058, η² = .163. 
Nesta região de EEG observou-se um pico negativo de amplitude nas formas de onda ERP 
(gráficos 2.11 e 2.12), nas quais, as condições positiva e negativa registaram valores inferiores à 
condição neutra. Foram encontrados valores (comparação pairwise) significativamente mais 
reduzidos na condição positiva (p = .044) e na condição negativa (p = .028) em relação à condição 
neutra – Tabela 2.9.  
  
 
Gráfico 2.11. Formas de onda ERP do canal TP8, pertencente à região temporal direita (T8 e TP8, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 






Gráfico 2.12. Formas de onda ERP do canal T8, pertencente à região temporal direita (T8 e TP8, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 
dos yy - amplitude (µV).  
 
Descriptive Statistics 
 Mean Std. Deviation N 
T_R_positivo -,506964507416233 3,214293467467161 17 
T_R_negativo -,320260866994197 3,551044035298787 17 
T_R_neutro ,586600999029982 3,582401700395350 17 
 
Tabela 2.9. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na região 
temporal direita (T8 e TP8, SI 10-20), na janela temporal 180 – 200 ms. N: número de elementos da amostra.  
 
 
2.2.4. Janela temporal 250 – 260 ms 
A análise estatística ANOVA medidas repetidas realizada sobre os valores médios de amplitude 
de ERP das três diferentes condições de estimulação subliminar revelou diferenças significativas na 
região frontal direita (F4, F6 e F8, SI 10-20), com F(2, 34) = 3.137, p= .056, η² = .156, e na derivação 
fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20), com F(2, 34) = 3.540 para p= .040, η² = .172.  
Observou-se um pico positivo de amplitude nas formas de onda ERP dos canais EEG referidos 




significativamente superiores (comparação pairwise) à condição positiva, com p = .025 (região 
frontal direita), p = .021 (derivação fronto-temporal direita) – tabelas 2.11 e 2.12, respetivamente. 
Uma interpretação para estas observações seria a de que esta maior amplitude sugere efeitos 
ativadores e orientadores da atenção por parte do estímulo subliminar de valência negativa, que pode 
ser expressão do viés da negatividade na reação psicofisiológica. 
 
 
Gráfico 2.13. Formas de onda ERP do canal F4, pertencente à região frontal direita (F4, F6, e F8, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 






Gráfico 2.14. Formas de onda ERP do canal F6, pertencente à região frontal direita (F4, F6, e F8, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 
dos yy - amplitude (µV). 
 
 
Gráfico 2.15. Formas de onda ERP do canal F8, pertencente à região frontal direita (F4, F6, e F8, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 






Tabela 2.11. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na região 





Gráfico 2.16. Formas de onda ERP da derivação fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20), na janela temporal -0.125 s – 1 




Tabela 2.12. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na 






2.2.5. Janela temporal 260 – 280 ms  
A análise estatística ANOVA medidas repetidas realizada sobre os valores médios de amplitude 
de ERP das três diferentes condições de estimulação subliminar revelou diferenças significativas na 
derivação fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20), com F(2, 34) = 4.069 para p= .026, η² = .193. 
Os resultados observados – um pico positivo na forma de onda ERP (Gráfico 2.17) – são uma 
continuação dos efeitos observados na janela temporal anterior (250 – 260 ms), tendo a condição 
negativa obtido novamente valores significativamente superiores à positiva, nesta derivação de EEG, 
com p = .016 – Tabela 2.13. 
 
 
Gráfico 2.17. Formas de onda ERP da derivação fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20), na janela temporal -0.125 s – 1 




Tabela 2.13. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na 






3.2.6. Janela temporal 330 – 350 ms  
A análise estatística ANOVA medidas repetidas realizada sobre os valores médios de amplitude 
de ERP das três diferentes condições de estimulação subliminar revelou diferenças significativas na 
derivação parietal direita (P4, SI 10-20), com F(2, 32) = 3.318 para p= .049, η² = .172. 
Observou-se um pico negativo de amplitude na forma de onda ERP do canal P4 (Gráfico 2.18), 
na qual, a condição negativa registou valores médios significativamente inferiores (comparação 
pairwise) à condição neutra, com p = .034 – Tabela 2.14. 
 
Gráfico 2.18. Formas de onda ERP da derivação parietal direita (P4, SI 10-20), na janela temporal -0.125 s – 1 s, para 
cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo dos yy - amplitude (µV). 
 
 
Tabela 2.14. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na 






2.2.7. Janela temporal 390 – 410 ms  
A análise estatística ANOVA medidas repetidas realizada sobre os valores médios de amplitude 
de ERP das três diferentes condições de estimulação subliminar revelou diferenças significativas na 
derivação parietal esquerda (P9, SI 10-20), com F(2, 30) = 3.852, p = .032, η² = .204. 
Nas comparações pairwise, foram encontrados valores significativamente mais elevados na 
condição positiva do que nas condições negativa (p = .033), e neutra (p = .017) – Gráfico 2.19 e 
Tabela 2.15.  
 
 
Gráfico 2.19. Formas de onda ERP da derivação parietal esquerda (P9, SI 10-20), na janela temporal -0.125 s – 1 s, para 
cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo dos yy - amplitude (µV). 
 
 
Tabela 2.15. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na 
derivação parietal esquerda (P9, SI 10-20), na janela temporal 390 – 410 ms. N: número de elementos da amostra. 
 
 




A análise estatística ANOVA medidas repetidas realizada sobre os valores médios de amplitude 
de ERP das três diferentes condições de estimulação subliminar revelou diferenças significativas na 
derivação occipital direita (O2, SI 10-20), com F(2, 26) = 3.844, p = .034, η² = .228, e na derivação 
occipital linha média (Oz, SI 10-20), com F(2, 34) = 3.192, p = .054, η² = .158.  
Observou-se um pico negativo de amplitude nas formas de onda ERP dos canais EEG de ambas 
as derivações de EEG (gráficos 2.20 e 2.21), nas quais, a condição negativa registou valores médios 
significativamente inferiores (comparação pairwise) à condição positiva, com p = .008 (derivação 




Gráfico 2.20. Formas de onda ERP da derivação occipital direita (O2, SI 10-20), na janela temporal -0.125 s – 1 s, para 
cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo dos yy - amplitude (µV). 
 
 
Tabela 2.16. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na 








Gráfico 2.21. Formas de onda ERP da derivação occipital linha média (Oz, SI 10-20), na janela temporal -0.125 s – 1 s, 




Tabela 2.17. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na 
derivação occipital linha média (Oz, SI 10-20), na janela temporal 470 – 480 ms. N: número de elementos da amostra. 
 
 
2.2.9. Janela temporal 480 – 500 ms  
A análise estatística ANOVA medidas repetidas realizada sobre os valores médios de amplitude 
de ERP das três diferentes condições de estimulação subliminar revelou diferenças significativas na 
região central direita (C2, C4, e C6, SI 10-20), com F(2, 32) = 3.505, p = .042, η² = .180, na região 
centro-parietal direita (CP2, CP4, SI 10-20), com F(2, 34) = 3.597, p = .038, η² = .175, e na derivação 




Nos canais EEG das regiões central direita (C2, C4, e C6, SI 10-20), centro-parietal direita (CP2, 
CP4, SI 10-20), e da derivação parietal direita (P6, SI 10-20) foram observados picos negativos de 
amplitude nas formas de onda ERP (gráficos 2.22, 2.23, 2.24, 2.25, 2.26, 2.27). Para a região central 
direita foram encontrados valores significativamente mais reduzidos na condição negativa do que na 
neutra (p = .023) – Tabela 2.18. Para a região centro-parietal direita foram igualmente encontrados 
valores significativamente inferiores na condição negativa do que na neutra (p = .014) – Tabela 2.19. 
Para a derivação parietal direita foram encontrados valores significativamente inferiores na condição 
negativa do que na positiva (p = .032) e do que na neutra (p = .023) – Tabela 2.20. 
 
 
Gráfico 2.22. Formas de onda ERP do canal C2, pertencente à região central direita (C2, C4, e C6, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 






Gráfico 2.23. Formas de onda ERP do canal C4, pertencente à região central direita (C2, C4, e C6, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 
dos yy - amplitude (µV). 
 
Gráfico 2.24. Formas de onda ERP do canal C6, pertencente à região central direita (C2, C4, e C6, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 






Tabela 2.18. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na região 





Gráfico 2.25. Formas de onda ERP do canal CP2, pertencente à região centro-parietal direita (CP2 e CP4, SI 10-20), na 
janela temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo 






Gráfico 2.26. Formas de onda ERP do canal CP4, pertencente à região centro-parietal direita (CP2 e CP4, SI 10-20), na 
janela temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo 
(s); eixo dos yy - amplitude (µV). 
 
 
Tabela 2.19. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na região 








Gráfico 2.27. Formas de onda ERP da derivação parietal direita (P6, SI 10-20), na janela temporal -0.125 s – 1 s, para 
cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo dos yy - amplitude (µV). 
 
 
Tabela 2.20. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na 
derivação parietal direita (P6, SI 10-20), na janela temporal 480 – 500 ms. N: número de elementos da amostra. 
 
 
2.2.10. Janela temporal 610 – 630 ms  
A análise estatística ANOVA medidas repetidas realizada sobre os valores médios de amplitude 
de ERP das três diferentes condições de estimulação subliminar revelou diferenças significativas na 
região frontal direita (F4, F6, e F8, SI 10-20), com F(2, 32) = 3.243, p = .052, η² = .169, e na derivação 
fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20), com F(2, 34) = 3.540, p = .040, η² = .172.  
 Nos gráficos dos canais EEG referidos (gráficos 2.28, 2.29, 2.30, e 2.31), observou-se uma forma 
de onda positiva a partir aproximadamente dos 580 ms, que se estende até à atual janela temporal 




negativa registou valores médios significativamente superiores (comparação pairwise) à condição 
positiva, com p = .024, e p = .021, respetivamente – tabelas 2.22 e 2.23, respetivamente.  
Os canais de EEG referidos têm uma localização frontal no lado direito do escalpe, e revelaram 
efeitos mais notórios para a condição de estimulação emocional negativa. Estes resultados vão de 
encontro a características conhecidas sobre a lateralização da expressão emocional, encontrando-se o 
hemisfério direito associado a emoções negativas. Este efeito de lateralização da expressão emocional 
encontra-se descrito na literatura em múltiplas fontes (e.g., estudos de efeitos de lesões frontais 




Gráfico 2.28. Formas de onda ERP do canal F4, pertencente à região frontal direita (F4, F6, e F8, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 






Gráfico 2.29. Formas de onda ERP do canal F6, pertencente à região frontal direita (F4, F6, e F8, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 
dos yy - amplitude (µV). 
 
 
Gráfico 2.30. Formas de onda ERP do canal F8, pertencente à região frontal direita (F4, F6, e F8, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 






Tabela 2.22. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na região 





Gráfico 2.31. Formas de onda ERP da derivação fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20), na janela temporal -0.125 s – 1 




Tabela 2.23. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na 






2.2.11. Janela temporal 630 – 650 ms  
A análise estatística ANOVA medidas repetidas realizada sobre os valores médios de amplitude 
de ERP das três diferentes condições de estimulação subliminar revelou diferenças significativas na 
derivação fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20), com F(2, 34) = 4.069 significativa para p = .026, 
η² = .193. 
Os resultados observados – uma região de positividade na forma de onda ERP (Gráfico 2.32) – 
são uma continuação dos efeitos observados na janela temporal anterior (610 – 630 ms), tendo a 
condição negativa obtido novamente valores significativamente superiores à positiva, nesta derivação 
de EEG, com p = .016 – Tabela 2.24. 
 
 
Gráfico 2.32. Formas de onda ERP da derivação fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20), na janela temporal -0.125 s – 1 







Tabela 2.24. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na 
derivação fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20), na janela temporal 630 – 650 ms. N: número de elementos da amostra. 
 
 
3.2.12. Janela temporal 800 – 900 ms  
A análise estatística ANOVA medidas repetidas realizada sobre os valores médios de amplitude 
de ERP das três diferentes condições de estimulação subliminar revelou diferenças significativas na 
região temporal direita (T8 e TP8, SI 10-20), com F(2, 28) = 4.984, p = .014, η² = .263.  
Nos canais EEG desta região, foi observada uma forma de onda positiva (gráficos 2.33 e 2.34), 
que já se havia verificado nas janelas temporais anteriores (610 – 630 ms e 630 – 650 ms) em outras 
áreas de registo. Foram encontrados valores significativamente mais elevados da condição neutra em 
relação à positiva (p = .057) e à negativa (p = .003) – Tabela 2.25. 
Os efeitos observados na condição de estimulação neutra são inesperados em relação às nossas 
hipóteses: esperávamos um efeito da valência/arousal na modulação do ERP. Uma interpretação 
possível para a condição neutra ter desencadeado maior amplitude ERP seria esta resultar do efeito 
da probabilidade desta categoria não emocional, no contexto de duas categorias emocionais. Assim, 
a condição neutra com probabilidade de ocorrência de 1/3 seria desviante em relação às categorias 
emocionais com probabilidade de 2/3 e, por isso, ativaria respostas de orientação da atenção. Outra 
hipótese alternativa seria a de que nesta latência tardia poderia ocorrer um efeito de regulação top-
down que dirige os recursos da atenção para estímulos mais tranquilizadores, evitando a ativação 






Gráfico 2.33. Formas de onda ERP do canal T8, pertencente à região temporal direita (T8 e TP8, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 
dos yy - amplitude (µV).  
 
Gráfico 2.34. Formas de onda ERP do canal TP8, pertencente à região temporal direita (T8 e TP8, SI 10-20), na janela 
temporal -0.125 s – 1 s, para cada uma das três condições experimentais (legenda na figura). Eixo dos xx - tempo (s); eixo 






Tabela 2.25. Valores médios e desvios-padrão da amplitude (µV) das três condições de estimulação subliminar, na região 



































Derivações e Regiões EEG 
Significativas 
Condição(ões) Subliminar(es) 
com Amplitude Superior 
100 – 100 ms Derivação occipital linha média  





140 – 160 ms 
Derivação fronto-temporal esquerdo 
(FT7, SI 10-20) 
Positiva e Negativa 
Região central direita  
(C2, C4, e C6, SI 10-20) 
Negativa 
Região centro-parietal direita  
(CP2 e CP4, SI 10-20) 
Negativa 
2ª derivação parietal direita  
(P6, SI 10-20) 
Positiva e Negativa 
180 – 200 ms Região temporal direita  
(T8 e TP8, SI 10-20) 
Positiva e Negativa 
 
250 – 260 ms 
Região frontal direita  





Derivação fronto-temporal direita  
(FT8, SI 10-20) 
260 – 280 ms Derivação fronto-temporal direita Negativa 
330 – 350 ms 1ª derivação parietal direita  
(P4, SI 10-20) 
Negativa 
390 – 410 ms Derivação parietal esquerda  
(P9, SI 10-20) 
Positiva 
470 – 480 ms Derivação occipital linha média  
Negativa Derivação occipital direita  
(O2, SI 10-20) 
 
480 – 500 ms 
Região central direita  




2ª derivação parietal direita 
610 – 630 ms Região frontal direita Negativa 
Derivação fronto-temporal direita 
630 – 650 ms Derivação fronto-temporal direita Negativa 































2.3. Análise Exploratória 
Com o objetivo de estudar e observar as relações entre as variáveis dos diferentes domínios 
estudados (dados comportamentais, dados eletrofisiológicos, e resultados das escalas clínicas e da 
personalidade), efetuámos uma análise exploratória destas relações, através da utilização do método 
de correlação. 
 
2.3.1. Dados comportamentais e dados eletrofisiológicos 
Seguidamente, são apresentados os resultados significativos da correlação (coeficiente de 
correlação de Pearson e probabilidade de significância) entre os dados comportamentais e os valores 
médios de amplitude ERP definidos anteriormente. 
 
2.3.1.1. Janela temporal 100 – 110 ms 
Na correlação entre os dados comportamentais e os dados eletrofisiológicos do canal Oz, 
encontrámos valores significativos entre o grau de agrado pela condição neutra e a amplitude de ERP 
para as condições neutra e negativa. 
Os valores do coeficiente de correlação de Pearson e da probabilidade de significância (i.e., valor-
p) encontram-se apresentados na Tabela 2.26. 
 
Tabela 2.26. Correlação dos valores médios de amplitude ERP da derivação occipital linha média (Oz, SI 10-20), para as 
três condições experimentais, com as escolhas de agrado e de desagrado, e com seus respetivos graus. As células da tabela 
onde foram encontrados valores de correlação significativos encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. Cada 
célula apresenta três valores que são, respetivamente: coeficiente de correlação de Pearson (r); probabilidade de 
significância; e o número de elementos da amostra (N). 
 
 
3.3.1.2. Janela temporal 140 – 160 ms 
Nesta janela temporal, foi encontrada uma correlação positiva significativa das escolhas de agrado 
pela condição positiva com os valores de amplitude ERP da derivação fronto-temporal esquerda (FT7, 




(C2, C4, e C6, SI 10-20) nas três condições experimentais, e com os valores de amplitude ERP da 
região centro-parietal direita (CP2 e CP4, SI 10-20) nas condições positiva e negativa (Tabela 2.26). 
Para o grau das respostas de agrado pela condição positiva foram encontradas correlações positivas 
significativas com as mesmas áreas de EEG à exceção da região central direita. 
Foram ainda encontradas correlações negativas significativas do grau das escolhas de agrado pela 
condição negativa com os valores de amplitude ERP da região central direita nas três condições 
experimentais e com os valores de amplitude ERP da derivação fronto-temporal esquerda na condição 
neutra. E, por último, uma correlação negativa significativa das escolhas de desagrado pela condição 
positiva com os valores de amplitude ERP da derivação fronto-temporal esquerda na condição 
positiva.  
Os valores do coeficiente de correlação de Pearson e da probabilidade de significância encontram-
se apresentados na Tabela 2.27. 
 
Tabela 2.27. Correlação dos valores médios de amplitude ERP da derivação fronto-temporal esquerda (FT7, SI 10-20), 
da região central direita (C2, C4, e C6, SI 10-20), da região centro-parietal direita (CP2, CP4, SI 10-20), e da derivação 
parietal direita (P6, SI 10-20), para as três condições experimentais, com as escolhas de agrado e de desagrado, e com 
seus respetivos graus. As células da tabela onde foram encontrados valores de correlação significativos encontram-se 
assinaladas com um fundo cinzento. Cada célula apresenta três valores que são, respetivamente: coeficiente de correlação 
de Pearson (r); probabilidade de significância; e o número de elementos da amostra (N). 
 
 




Os valores de amplitude ERP da região temporal direita (T8 e TP8, SI 10-20) na condição de 
estimulação negativa obtiveram uma correlação negativa significativa com as escolhas de agrado pela 
condição negativa, e com seu respetivo grau, e uma correlação positiva significativa com as escolhas 
de agrado pela condição neutra. Os valores de amplitude ERP da região temporal direita nas 
condições de estimulação negativa e neutra obtiveram uma correlação negativa significativa com o 
grau das escolhas de desagrado pela condição neutra. 
Os valores do coeficiente de correlação de Pearson e da probabilidade de significância encontram-
se apresentados na Tabela 2.28. 
 
 
Tabela 2.28. Correlação dos valores médios de amplitude ERP da região temporal direita (T8 e TP8, SI 10-20), para as 
três condições experimentais, com as escolhas de agrado e de desagrado, e com seus respetivos graus. As células da tabela 
onde foram encontrados valores de correlação significativos encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. Cada 
célula apresenta três valores que são, respetivamente: coeficiente de correlação de Pearson (r); probabilidade de 
significância; e o número de elementos da amostra (N). 
 
 
2.3.1.4. Janela temporal 250 – 260 ms 
Nesta janela temporal, foi encontrada uma correlação positiva significativa entre os valores de 
amplitude ERP da derivação fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20) nas condições de estimulação 
positiva e negativa e as escolhas de agrado pela condição de estimulação neutra. 
Os valores do coeficiente de correlação de Pearson e da probabilidade de significância encontram-
se apresentados na Tabela 2.29. 
 
Tabela 2.29. Correlação dos valores médios de amplitude ERP da região temporal direita (T8 e TP8, SI 10-20), para as 




desagrado, e com seus respetivos graus. As células dx\a tabela onde foram encontrados valores de correlação 
significativos encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. Cada célula apresenta três valores que são, 




2.3.1.5. Janela temporal 260 – 280 ms 
Foi obtida uma correlação positiva significativa entre os valores de amplitude ERP da derivação 
fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20) na condição de estimulação positiva e as escolhas de agrado 
pela condição de estimulação neutra. 
Os valores do coeficiente de correlação de Pearson e da probabilidade de significância encontram-
se apresentados na Tabela 2.30. 
 
Tabela 2.30. Correlação dos valores médios de amplitude ERP da derivação fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20), para 
as três condições experimentais, com as escolhas de agrado e de desagrado, e com seus respetivos graus. A célula da 
tabela onde foram encontrados valores de correlação significativos encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. 
Cada célula apresenta três valores que são, respetivamente: coeficiente de correlação de Pearson (r); probabilidade de 
significância; e o número de elementos da amostra (N). 
 
 
2.3.1.6. Janela temporal 330 – 350 ms 
Foi encontrada uma correlação positiva significativa entre os valores de amplitude ERP da 
derivação parietal direita (P4, SI 10-20) na condição de estimulação negativa e o grau das escolhas 
de agrado pela condição de estimulação negativa. 
Os valores do coeficiente de correlação de Pearson e da probabilidade de significância encontram-





Tabela 2.31. Correlação dos valores médios de amplitude ERP da derivação parietal direita (P4, SI 10-20), para as três 
condições experimentais, com as escolhas de agrado e de desagrado, e com seus respetivos graus. A célula da tabela onde 
foram encontrados valores de correlação significativos encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. Cada célula 
apresenta três valores que são, respetivamente: coeficiente de correlação de Pearson (r); probabilidade de significância; e 
o número de elementos da amostra (N). 
 
 
2.3.1.7. Janela temporal 390 - 410 ms 
Nesta janela temporal, observou-se uma correlação negativa significativa entre os valores de 
amplitude ERP da derivação parietal esquerda (P9, SI 10-20) na condição de estimulação neutra e as 
escolhas de agrado pela condição de estimulação positiva. Foi também observada uma correlação 
positiva significativa entre os valores de amplitude ERP desta derivação EEG na condição de 
estimulação negativa e as escolhas de agrado pela condição de estimulação neutra. 
Os valores do coeficiente de correlação de Pearson e da probabilidade de significância encontram-
se apresentados na Tabela 2.32. 
 
Tabela 2.32. Correlação dos valores médios de amplitude ERP da derivação parietal esquerda (P9, SI 10-20), para as três 
condições experimentais, com as escolhas de agrado e de desagrado, e com seus respetivos graus. As células da tabela 
onde foram encontrados valores de correlação significativos encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. Cada 
célula apresenta três valores que são, respetivamente: coeficiente de correlação de Pearson (r); probabilidade de 
significância; e o número de elementos da amostra. 
 
 




Foi encontrada uma correlação positiva significativa entre os valores de amplitude ERP da 
derivação occipital direita (O2, SI 10-20) na condição de estimulação neutra e o grau das escolhas de 
agrado pela condição de estimulação neutra.  
Foi também obtida uma correlação positiva significativa entre os valores de amplitude ERP da 
derivação occipital linha média (Oz, SI 10-20) nas condições de estimulação negativa e neutra, e o 
grau das escolhas de agrado pela condição de estimulação neutra. 
Os valores do coeficiente de correlação de Pearson e da probabilidade de significância encontram-
se apresentados na Tabela 2.33. 
 
Tabela 2.33. Correlação dos valores médios de amplitude ERP da derivação occipital direita (O2, SI 10-20) e da derivação 
occipital linha média (Oz, SI 10-20), para as três condições experimentais, com as escolhas de agrado e de desagrado, e 
com seus respetivos graus. As células da tabela onde foram encontrados valores de correlação significativos encontram-
se assinaladas com um fundo cinzento. Cada célula apresenta três valores que são, respetivamente: coeficiente de 
correlação de Pearson (r); probabilidade de significância; e o número de elementos da amostra. 
 
 
2.3.1.9. Janela temporal 480 – 500 ms 
Nesta janela temporal, foi encontrada uma correlação positiva significativa das escolhas de agrado 
pela condição positiva com os valores de amplitude ERP da região central direita (C2, C4, e C6, SI 
10-20) nas três condições experimentais, e com os valores de amplitude ERP da região centro-parietal 
direita (CP2 e CP4, SI 10-20) nas condições positiva e negativa. Complementarmente, foi obtida uma 
correlação positiva significativa do grau das escolhas de agrado pela condição positiva com os valores 
de amplitude ERP da região centro-parietal direita (CP2 e CP4, SI 10-20) na condição de estimulação 
positiva. Foi também encontrada uma correlação negativa significativa com o grau das escolhas de 
agrado pela condição negativa com os valores de amplitude ERP da região central direita (C2, C4, e 




Nesta janela temporal, foi também observada uma correlação negativa significativa entre os 
valores de amplitude ERP da derivação parietal direita (P6, SI 10-20) na condição neutra e as escolhas 
de desagrado pela condição negativa. 
Os valores do coeficiente de correlação de Pearson e da probabilidade de significância encontram-
se apresentados na Tabela 2.34. 
 
 
Tabela 2.34. Correlação dos valores médios de amplitude ERP da região central direita (C2, C4, e C6, SI 10-20), da região 
centro-parietal direita (CP2, CP4, SI 10-20), e da derivação parietal direita (P6, SI 10-20), para as três condições 
experimentais, com as escolhas de agrado e de desagrado, e com seus respetivos graus. As células da tabela onde foram 
encontrados valores de correlação significativos encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. Cada célula apresenta 
três valores que são, respetivamente: coeficiente de correlação de Pearson (r); probabilidade de significância; e o número 
de elementos da amostra. 
 
 
2.3.1.10. Janela temporal 610 – 630 ms  
Observou-se uma correlação negativa significativa entre os valores de amplitude ERP da região 
frontal direita (F4, F6, e F8, SI 10-20) nas condições de estimulação negativa e neutra, e o grau das 
escolhas de agrado pela condição de estimulação negativa. 
Foi também encontrada uma correlação positiva significativa entre os valores de amplitude ERP 
da derivação fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20) nas condições de estimulação positiva e negativa 




Os valores do coeficiente de correlação de Pearson e da probabilidade de significância encontram-
se apresentados na Tabela 2.35. 
 
Tabela 2.35. Correlação dos valores médios de amplitude ERP da região frontal direita (F4, F6, e F8, SI 10-20) e da 
derivação fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20), para as três condições experimentais, com as escolhas de agrado e de 
desagrado, e com seus respetivos graus. As células da tabela onde foram encontrados valores de correlação significativos 
encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. Cada célula apresenta três valores que são, respetivamente: coeficiente 
de correlação de Pearson (r); probabilidade de significância; e o número de elementos da amostra. 
 
 
2.3.1.11. Janela temporal 630 – 650 ms 
Nesta janela temporal, foi encontrada uma correlação positiva significativa entre os valores de 
amplitude ERP da derivação fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20) na condição de estimulação 
positiva e as escolhas de agrado pela condição de estimulação neutra. 
Os valores do coeficiente de correlação de Pearson e da probabilidade de significância encontram-
se apresentados na Tabela 2.36. 
 
Tabela 2.36. Correlação dos valores médios de amplitude ERP da derivação fronto-temporal direita (FT8, SI 10-20), para 
as três condições experimentais, com as escolhas de agrado e de desagrado, e com seus respetivos graus. A célula da 
tabela onde foram encontrados valores de correlação significativos encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. 
Cada célula apresenta três valores que são, respetivamente: coeficiente de correlação de Pearson (r); probabilidade de 






2.3.1.12. Janela temporal 800 – 900 ms 
Por fim, foi observada uma correlação negativa significativa entre os valores de amplitude ERP 
da região temporal direita (T8 e TP8, SI 10-20) na condição de estimulação negativa e o grau das 
escolhas de agrado pela condição de estimulação negativa. 
Os valores do coeficiente de correlação de Pearson e da probabilidade de significância encontram-
se apresentados na Tabela 2.37. 
 
Tabela 2.37. Correlação dos valores médios de amplitude ERP da região temporal direita (T8 e TP8, SI 10-20), para as 
três condições experimentais, com as escolhas de agrado e de desagrado, e com seus respetivos graus. A célula da tabela 
onde foram encontrados valores de correlação significativos encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. Cada 
célula apresenta três valores que são, respetivamente: coeficiente de correlação de Pearson (r); probabilidade de 



















2.3.2. Dados comportamentais, e escalas clínicas e da personalidade 
Seguidamenre, serão apresentados os resultados de correlação estatisticamente significativos 
entre os dados comportamentais (escolhas de agrado e de desagrado, e respetivos graus) e as escalas 
clínicas e da personalidade. 
 
2.3.2.1. EDRE 
As sub-escalas Acesso limitado a estratégias de regulação emocional, Não-aceitação da 
resposta emocional, e Dificuldades em iniciar comportamentos orientados para objectivos obtiveram 
valores de coeficiente de Pearson positivos na correlação com as escolhas de desagrado pela condição 
de estimulação positiva. 
Foi ainda observado que as sub-escalas Acesso limitado a estratégias de regulação emocional, 
Não-aceitação da resposta emocional, Dificuldades no controlo dos impulsos, Dificuldades em 
iniciar comportamentos orientados para objectivos, e Falta de clareza emocional obtiveram uma 
correlação positiva com o grau das escolhas de desagrado pela condição de estimulação positiva.  
Os resultados obtidos para o coeficiente de Pearson e para a probabilidade de significância 
encontram-se expostos na Tabela 2.38. 
 
 
Tabela 2.38. Correlação dos resultados das sub-escalas da EDRE com as escolhas de agrado, com as escolhas de 
desagrado, e com os seus respetivos graus. As células da tabela onde foram encontrados valores de correlação 
significativos encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. Cada célula apresenta três valores que são, 









Os resultados da escala Dificuldade em identificar sentimentos da TAS-20 apresentaram uma 
correlação positiva significativa com as escolhas de desagrado pelo priming positivo, e respetivo 
grau. Verificou-se também uma correlação negativa significativa dos resultados desta escala da TAS-
20 com as escolhas de agrado pelo priming positivo.  
Os resultados obtidos para o coeficiente de Pearson e para a probabilidade de significância 
encontram-se expostos na Tabela 2.39.   
 
 
Tabela 2.39. Correlação dos resultados das sub-escalas da TAS-20 com as escolhas de agrado, com as escolhas de 
desagrado, e com os seus respetivos graus. As células da tabela onde foram encontrados valores de correlação 
significativos encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. Cada célula apresenta três valores que são, 





A análise das correlações entre as respostas comportamentais e os resultados na ESP, que avalia 
o grau de stresse experimentado no último mês, revelou correlação negativa significativa com o gostar 
do prime positivo e com o não gostar do prime negativo, e correlação positiva significativa com a 
intensidade de agrado pelo prime negativo e de desagrado pelo positivo e respetivo grau.  
Os resultados obtidos para o coeficiente de Pearson e para a probabilidade de significância 
encontram-se expostos na Tabela 2.40.   
 
 
Tabela 2.40. Correlação dos resultados da ESP com as escolhas de agrado, com as escolhas de desagrado, e com os seus 




assinaladas com um fundo cinzento. Cada célula apresenta três valores que são, respetivamente: coeficiente de correlação 




Era nossa hipótese que a vinculação na idade adulta afeta toda a vida emocional. Assim fizemos 
a análise exploratória correlacionando os dados comportamentais com os resultados da EVA. Esta 
análise confirmou a nossa hipótese: o estilo de vinculação ansioso tem uma correlação positiva com 
as escolhas de desagrado pela estimulação positiva e uma correlação negativa com as escolhas de 
agrado (e respetivo) pela estimulação positiva e as escolhas de desagrado pela condição negativa. Ou 
seja, um estilo de vinculação ansioso parece associar-se a uma reatividade enocional automática que 
afasta o individuo da estimulação positiva, e aproxima-o da estimulação negativa (correlação positiva 
com o grau de agrado pela estimulação negativa e correlação negativa com o desagrado pela 
estimulação negativa). 
Por seu lado, um estilo de vinculação confiante e seguro tem uma correlação positiva com o grau 
de agrado pela estimulação positiva e uma correlação negativa com o gostar da estimulação negativa. 
Assim, este padrão reação automática emocional em indivíduos com estilo de vinculação confiante e 
seguro aproxima-os de fontes de estimulação afetiva positiva. 
Os resultados obtidos para o coeficiente de Pearson e para a probabilidade de significância 
encontram-se expostos na Tabela 2.41.   
 
 
Tabela 2.41. Correlação dos resultados das sub-escalas da EVA com as escolhas de agrado, com as escolhas de desagrado, 
e com os seus respetivos graus. As células da tabela onde foram encontrados valores de correlação significativos 
encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. Cada célula apresenta três valores que são, respetivamente: coeficiente 







Observou-se uma correlação negativa significativa entre as escolhas de agrado pela condição de 
priming positivo e os valores dos temperamentos Ciclotímico (este temperamento teve também 
correlação negativa significativa com o grau da condição de priming positivo), Irritável, e Ansioso.  
Observou-se também uma correlação positiva significativa das escolhas de desagrado pela 
condição de priming positivo, e do respetivo grau, com os valores dos temperamentos Ciclotímico, 
Irritável, e Ansioso. Adicionalmente, o temperamento Depressivo obteve também uma correlação 
positiva significativa com o grau das escolhas de desagrado pela condição de priming positivo. 
O temperamento Irritável obteve uma correlação positiva significativa com as escolhas de agrado 
pela condição de priming neutro. 
Por fim, o temperamento Hipertímico apresentou uma correlação negativa significativa com o 
grau das escolhas de agrado pela condição de priming negativo. 
Os resultados obtidos para o coeficiente de Pearson e para a probabilidade de significância 
encontram-se expostos na Tabela 2.42.   
 
 
Tabela 2.42. Correlação dos resultados das sub-escalas da TEMPS-A com as escolhas de agrado, com as escolhas de 
desagrado, e com os seus respetivos graus. As células da tabela onde foram encontrados valores de correlação 
significativos encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. Cada célula apresenta três valores que são, 





Os resultados obtidos para a escala SEEKING da ANPS obtiveram uma correlação negativa 
significativa com as escolhas de desagrado pela condição de estimulação neutra. Enquanto os 




desagrado pela condição positiva. Na escala PLAY, foi obtida uma correlação negativa significativa 
com as escolhas de desagrado pela condição negativa. 
Na escala FEAR, foi encontrada uma correlação negativa significativa com as escolhas de agrado 
pela condição de estimulação positiva e pelo respetivo grau, com as escolhas de desagrado pela 
condição negativa e pelo respetivo grau, e uma correlação positiva significativa com as escolhas de 
desagrado pela condição positiva e pelo respetivo grau.  
Os resultados obtidos para a escala SADNESS encontraram-se negativamente correlacionados 
com as escolhas de agrado pela condição positiva e pelo respetivo grau, e positivamente 
correlacionados com as escolhas de desagrado pela condição positiva.  
Os resultados obtidos para o coeficiente de Pearson e para a probabilidade de significância 
encontram-se expostos na Tabela 2.44.   
 
 
Tabela 2.44. Correlação dos resultados das escalas da ANPS com as escolhas de agrado, com as escolhas de desagrado, 
e com os seus respetivos graus. As células da tabela onde foram encontrados valores de correlação significativos 
encontram-se assinaladas com um fundo cinzento. Cada célula apresenta três valores que são, respetivamente: coeficiente 















































3. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Num estudo sobre as reações emocionais automáticas e não-conscientes, pôs-se uma primeira 
dificuldade que foi a de demonstrar que o nosso paradigma experimental conseguia de facto induzir 
diferentes emoções, e que estas influenciavam o processamento de outros estímulos que lhes estavam 
associados. Os dados comportamentais que obtivemos demonstram um efeito do priming subliminar 
experimental, na medida em que as respostas de agrado (respostas não-verbais de aproximação) sobre 
a condição com priming negativo obtiveram uma frequência mais elevada. Além disso, elaborámos 
a posteriori um teste de controlo dos efeitos do priming emocional, em que reproduzimos toda a 
experiência, numa sub-amostra dos nossos sujeitos, em que apresentámos uma imagem cinzenta de 
forma subliminar (condição de priming de controlo), em vez dos estímulos emocionais. Nestas 
condições, as respostas dos participantes foram distintas das anteriores na experiência de priming 
emocional, de acordo com H2. 
No priming emocional subliminar, embora tenhamos encontrado um efeito da valência nas 
escolhas de agrado, como tínhamos previsto na hipótese H1, esse efeito não foi na direção que 
esperávamos, pois, foi a condição de estimulação negativa que desencadeou maior frequência das 
respostas de agrado. Assim, os dados comportamentais sugerem um efeito subliminar da valência 
negativa que, sendo prioritária no processamento emocional (viés da negatividade), desencadeia uma 
resposta de agrado pelo estímulo-máscara que lhe está associado, eventualmente pelos processos de 
orientação da atenção produzidos pelos efeitos ativadores da valência negativa.  
A comparação das formas de onda dos ERPs desencadeados pelas três condições experimentais 
confirmou H3, na medida em que a maior amplitude dos picos positivos e negativos destes ERPs foi 
observada em relação à condição negativa, que foi a condição que elicitou também maior frequência 
das respostas de agrado. Adicionalmente, podemos ainda ponderar que a condição de priming 
negativo tem um valor motivacional intrínseco mais elevado do que a condição neutra e também, 
eventualmente, do que a positiva. Tal, é devido à assimetria no processamento de estímulos 
emocionais positivos e negativos (modelo de Cacciopo & Bernston, 1994), em que, nestes níveis de 
processamento bottom-up, os estímulos negativos são prioritários. Estes resultados estão de acordo 
com a investigação na literatura psicofisiológica (Duncan et al., 2009; Olofsson et al., 2008; Schupp 
et al., 2006), em que é reconhecido o fenómeno de viés da negatividade. 
Em todas as janelas temporais e áreas de registo analisadas até à janela temporal 800 – 900, foi 
observado um efeito da valência emocional do estímulo subliminar, tendo a condição negativa 




positiva obteve valores de amplitude superiores à condição neutra, em conjunto com a condição 
negativa).  
Observámos também um efeito de lateralização, tendo estes resultados ocorrido maioritariamente 
nas áreas do lado direito do escalpe: região frontal direita (F4, F6, e F8, SI 10-20), região temporal 
direita (T8 e TP8, SI 10-20), região central direita (C2, C4, e C6, SI 10-20), região centro-parietal 
direita (CP2 e CP4, SI 10-20), 1ª derivação parietal direita (P4, SI 10-20), 2ª derivação parietal direita 
(P6, SI 10-20), e derivação occipital direita (O2, SI 10-20); derivação occipital linha média (Oz, SI 
10-20); derivação fronto-temporal esquerda (FT7, SI 10-20) e derivação parietal esquerda (P9, SI 10-
20).  
Um resultado inesperado foi observado na janela 800 – 900 ms, em que a condição neutra 
desencadeou maior amplitude do ERP, na região temporal direita. Uma interpretação possível para 
esta ocorrência seria a de que resultasse de um efeito da probabilidade baixa desta categoria não-
emocional, no contexto de duas condições emocionais: a condição neutra com probabilidade de 
ocorrência de 1/3 seria desviante em relação à categoria emocional (condições positiva e negativa) 
com probabilidade de 2/3 e, por isso, ativaria respostas de orientação da atenção. Outra hipótese 
alternativa seria a de que, nesta latência tardia, poderia ocorrer um efeito de regulação top-down, que 
dirigiria os recursos da atenção para estímulos mais tranquilizadores, evitando a ativação (arousal) 
associada à valência emocional. O estudo desta questão exigiria outro planeamento experimental, em 
que o fator “condição de estimulação subliminar” seria cruzado com o fator “probabilidade de 
ocorrência de estímulo”. 
 
Os resultados do estudo exploratório em que foi efetuada a correlação entre os indicadores de 
ERP estudados e as respostas comportamentais conduziram a resultados inespecíficos e, nesta fase 
do nosso estudo, difíceis de interpretar. Verificou-se, em geral, uma correlação positva das respostas 
de agrado com a amplitude do ERP para a condição neutra, ou com a amplitude ERP de todas as 
condições experimentais. Vale a pena refletir que os ERPs e as respostas comportamentais 
correspondem a níveis de observação distintos, e que não tem de estar diretamente relacionados.  
Na segunda parte do estudo exploratório – hipóteses H4 a H7 – encontrámos um padrão 
consistente nos resultados, que tem a ver com a relação entre a reação emocional não-consciente e as 
características da personalidade relacionadas com afetos negativos, depressivos, e ansiosos. Foi 
encontrada uma correlação positiva entre as respostas de desagrado (respostas não-verbais de 
afastamento) pela estimulação subliminar positiva (e/ou seu grau) e dificuldades de regulação 




associada a relações interpessoais (EVA), os temperamentos Depressivo, Ciclotímico, Irritável, e 
Ansioso (TEMPS-A), e os sistemas emocionais neurobiológicos básicos FEAR e SADNESS (ANPS). 
Estes resultados confirmaram a H7.  
Foi também encontrada uma correlação negativa entre as escolhas de agrado pela condição de 
estimulação positiva (e/ou seu grau) e a dificuldade em identificar sentimentos, e os temperamentos 
Ciclotímico, Irritável, e Ansioso. Por sua vez, estes resultados confirmaram H5.  
Estes últimos valores de correlação, que sugerem um afastamento da estimulação positiva, 
podem ser expressão de anedonia.  
A influência dos estilos de vinculação nas reações emocionais automáticas foi observada por uma 
correlação entre a ansiedade na vinculação e uma reatividade emocional automática que afasta o 
individuo de afetos positivos e o aproximam de potenciais fontes de estimulação negativa. Por seu 
lado, no padrão de confiança na vinculação, observou-se uma reatividade emocional automática que 
aproxima de fontes de estimulação geradoras de afetos positivos.  
Estes resultados sugerem que os afetos negativos se associam não a uma orientação para 
estímulos com valência negativa, mas a um afastamento seletivo da estimulação positiva. Este poderá 
ocorrer devido a um viés dos processos atencionais automáticos, que afasta seletivamente o 
processamento de informação com valência positiva. Os nossos dados sugerem que este viés na 
reação emocional (microssistema) pode estar na base do desenvolvimento de padrões de 
personalidade ansiosos ou depressivos (macrossistema), ou ser uma expressão destas 
macroestruturas. Curiosamente, o inverso foi também observado: o temperamento Hipertímico (o 
qual está associado a vivência de afeto positivo) apresentou uma correlação negativa com o grau das 
escolhas de agrado pela condição de priming negativo, mas não uma correlação positiva com as 
escolhas de agrado pela condição positiva.  
Realçamos que estas relações foram estabelecidas entre observações pertencentes ao nível do 
microssistema (reações emocionais automáticas), e variáveis pertencentes aos niveis do meso (humor, 
stresse percebido) e do macrossistema (temperamento e personalidade), e acedidas por respostas não-
verbais de aproximação (escolha de agrado) e afastamento (escolha de desagrado). 
Ao contrário do que foi hipotetizado em H4 (hipótese desconfirmada), não encontrámos uma 
correlação positiva entre as escolhas de agrado pela estimulação negativa e os resultados nas sub-
escalas relacionadas com afetos de tristeza e ansiedade. As hipóteses H6 (correlação negativa entre a 
frequência das escolhas de desagrado, e/ou respetivo grau, pela condição de estimulação subliminar 




frequência das escolhas de desagrado, e/ou respetivo grau, pela condição de estimulação subliminar 
positiva e os valores de sub-escalas relativas a afeto negativo) foram também desconfirmadas. 
 
O nosso estudo deixou em aberto, para o futuro, a possibilidade de estudar as diferenças no 
processamento dos estímulos subliminares, em amostras clínicas. Seria crucial progredir o estudo 
usando uma análise sistémica, através de modelação multinível. O nosso estudo deixou também a 
possibilidade de utilizar estímulos subliminares não-emocionais com valor motivacional, variando 
atributos físicos dos estímulos (e.g., cor), e testar a sua capacidade de produção de efeitos de priming. 
Poderia ser estudado sistematicamente o efeito das características dos estímulos (subliminares), como 
a valência e o arousal. Por fim, poderiam ser investigados os efeitos diferenciais de estímulos 
emocionais, apresentados de forma subliminar, agrupados consoante as suas categorias emocionais, 
segundo a tendência motivacional que ativam – aproximação (e.g., alegria, raiva) ou afastamento 
(e.g., medo, tristeza) – de forma integrada com o modelo dos sistemas emocionais neurobiológicos 
primários de Panksepp (1982/1998).  
 
O nosso estudo apresentou algumas limitações, destancando-se imediatamente a dimensão da 
amostra de participantes. A sua reduzida dimensão (18 participantes) deveu-se a tratar-se de uma tese 
de mestrado, que tem um tempo limitado para ser realizada. Deveu-se também à densidade e 
arduosidade do trabalho em eletroencefalografia, que ocupa uma quantidade elevada de tempo para 
cada participante, desde a de recolha de dados EEG (etapa inicial) até à de extração de ERPs (etapa 
final). 
A indução de emoções ocorreu em ambiente laboratorial, deslocado do ambiente natural dos 
participantes, constituiu também uma limitação no nosso estudo. 
No nosso estudo, relacionámos variáveis com diferentes graus de complexidade, de diferentes 
níveis, e de diferentes naturezas. Apesar de isto proporcionar encontrar e estudar relações entre elas, 
trata-se também de uma limitação do nosso estudo, devido à disparidade entre níveis de 
complexidade.  
A nossa dependência na capacidade dos estímulos do IAPS na indução de emoções constitui 
outra limitação do estudo. 
No tocante aos questionários psicológicos utilizados, reconhece-se a limitação de o ANPS não 
se encontrar validado para a população portuguesa. Como já referido, este questionário (versão 2.4) 
foi traduzido e adaptado para o Português pelo autor da presente tese de mestrado, devido à sua 




nenhum questionário já validado para a população portuguesa, e, desta forma, foi tomada a decisão 
de o utilizar. Esta decisão foi também efetuada tendo em conta que este questionário apresenta 
características psicométricas semelhantes em diferentes culturas (Özkarar-Gradwohl et al., 2014), que 
poderão estar relacionadas com o carácter universal dos sistemas neurobiológicos emocionais 
primários. Assim, entre não utilizar o ANPS ou utilizar uma tradução não-validada, optou-se (devido 
às razões apresentadas) por utilizar a tradução não-validada. Todavia, reconhecendo a importância da 
validação do instrumento de avaliação, no futuro, esta tradução poderá ser utilizada na validação do 
ANPS para a população portuguesa. 
Finalmente, realçamos a operacionalização das variáveis afetivas do estudo como uma das 
limitações deste. Foi efetuada uma operacionalização de variáveis com diferente complexidade 
































































Os resultados obtidos sugerem que o processamento emocional não-consciente e não-verbal dos 
estímulos subliminares tem uma influência no comportamento consciente, modulando a reação a 
estímulos. Esta conclusão resulta dos efeitos observados para o priming experimental em comparação 
com o priming de controlo, e da coerência entre as manifestações comportamentais (comportamentos 
de aproximação e de afastamento não-verbais) e os correlatos eletrofisiológicos (ERPs). 
Devido aos indicadores comportamentais e aos correlatos eletrofisiológicos, concluímos que, na 
ausência de processos de regulação emocional top-down, os estímulos de valência negativa 
apresentam um processamento emocional privilegiado. No nosso estudo, conseguimos minimizar a 
influência de processos de regulação emocional top-down através do design experimental utilizado.  
No entanto, concluímos também que os efeitos observados na janela temporal 800 – 900 ms 
(janela tardia) podem representar já o resultado de processos reguladores top-down tardios, que 
tiveram efeito sobre estímulos com valência emocional. Desta forma, observou-se que a condição de 
estimulação neutra desencadeou amplitudes de ERP significativamente superiores, nesta janela 
temporal tardia.  
Pudemos concluir que os aspetos ligados ao afeto negativo – avaliados através de sub-escalas da 
ESP, EVA, TEMPS-A, e ANPS – e os aspetos ligados a défices nos processos emocionais – avaliados 
através das sub-escalas da EDRE e da TAS-20 – encontram-se ligados a reações não-verbais de 
afastamento (escolha de desagrado) de estímulos de valência positiva. Este fenómeno deu-nos uma 
visão particular sobre os processos emocionais inconscientes envolvidos em estruturas psíquicas mais 
depressivas, ansiosas, e com défices nos processos emocionais.  
De forma bastante interessante, o inverso foi também verificado no nosso estudo. As respostas 
de afastamento da estimulação negativa estão relacionadas com o temperamento Hipertímico e com 
a confiança na vinculação interpessoal.  
Desta forma, concluímos que estes padrões de reações automáticas de afastamento de estímulos 
podem ser uma expressão das estruturas psicológicas ou estar na origem do seu desenvolvimento. Do 
ponto de vista sistémico, este fenómeno pode ser encarado como a expressão de relações complexas 
de causalidade (causalidade circular) entre variáveis de diferentes níveis, que integram o 
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MESTRANDO: Miguel António Catalão Baião (Faculdade de Medicina, Universidade de Lisboa) 
ORIENTADORA: Professora Doutora Isabel Barahona da Fonseca (Faculdade de Psicologia, 
Universidade de Lisboa) 
No âmbito da minha Tese de Mestrado em Neurociências, da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa, estou a conduzir um estudo sobre graus de preferência de estímulos visuais 
abstratos. Para realizar este estudo, serão usados diversos registos comportamentais e 
psicofisiológicos (será utilizada a técnica de eletroencefalografia).  
O procedimento experimental, os estímulos visuais usados, o registo dos dados comportamentais 
e o registo de EEG não apresentam qualquer risco significativo, nem são em nenhum grau nocivos. 
Este estudo não tem qualquer perigo ou risco para a saúde do participante. 
Garante-se que serão mantidos o anonimato e a confidencialidade totais dos participantes deste 
estudo, sendo que os seus dados serão identificados por um código numérico, e manuseados 
exclusivamente por colaboradores investigadores, sob a alçada da obrigação e do dever do sigilo 
profissional. Os dados dos participantes não serão tratados individualmente, serão tratados 
exclusivamente em análises estatísticas de grupo. Toda a informação comunicada referente a dados 
pessoais será codificada, omitida ou removida, quando alvo de análise. Garante-se a proteção do 
anonimato e da confidencialidade dos dados participantes deste estudo, durante o transporte e 
armazenamento destes mesmos dados. 
Qualquer questão que o presente participante tenha, relativamente à sua participação ou à 
investigação, poderá colocar sempre e em qualquer momento ao condutor da investigação ou à sua 
orientadora. Em qualquer momento, poderá sempre desistir da sua participação. 
 
Afirmo que foram totalmente explicados, ao presente participante, a natureza e o propósito do seu 
envolvimento nesta experiência de Neurociências. 
Data: ____________________                           __________________________________________ 
                                                                                       Assinatura do Mestrando 
 
Eu li, compreendi e concordo com este consentimento informado, pelo que aceito a participação neste 
estudo referido, se todos requisitos acima referidos forem satisfeitos. 
Data: ____________________                                   ______ ____________________________________ 




















Anexo B  



















Escala de Dificuldades da Regulação Emocional 
(Gratz & Roemer, 2004; Veloso, Gouveia & Dinis, 2011) 
Indique o seu grau de concordância com cada uma das seguintes afirmações,  









1) Percebo com clareza os meus 
sentimentos 
     
2) Presto atenção a como me sinto      
3) Vivo as minhas emoções como 
avassaladoras e fora do controlo 
     
4) Não tenho nenhuma ideia de como me 
sinto 
     
5) Tenho dificuldade em atribuir um 
sentido aos meus sentimentos 
     
6) Estou atento aos meus sentimentos      
7) Sei exatamente como me estou a sentir      
8) Interesso-me com aquilo que estou a 
sentir 
     
9) Estou confuso sobre como me sinto      
10) Quando estou em baixo, apercebo-
me das minhas emoções 
     
11) Quando estou em baixo, fico 
zangado 
comigo próprio por me sentir assim 
     
12) Quando estou em baixo, fico 
embaraçado por me sentir assim 
     
13) Quando estou em baixo, tenho 
dificuldade em realizar tarefas 
     
14) Quando estou em baixo, fico fora de 
controlo 
     
15) Quando estou em baixo, penso que 
vou sentir-me assim por muito tempo 




16) Quando estou em baixo, penso que 
vou acabar por me sentir muito 
deprimido 
     
17) Quando estou em baixo, acredito que 
os meus sentimentos são válidos e 
importantes 
     
18) Quando estou em baixo, tenho 
dificuldade em concentrar-me noutras 
coisas 
     
19) Quando estou em baixo, sinto-me 
fora de controlo 
     
20) Quando estou em baixo, continuo a 
conseguir fazer as coisas 
     
21) Quando estou em baixo, sinto-me 
envergonhado de mim próprio por me 
sentir assim 
     
22) Quando estou em baixo, sei que vou 
conseguir encontrar uma maneira de me 
sentirmelhor 
     
23) Quando estou em baixo, sinto que 
soufraco 
     
24) Quando estou em baixo, sinto que 
consigo manter o controlo dos meus 
comportamentos 
     
25) Quando estou em baixo, sinto-me 
culpado por me sentir assim 
     
26) Quando estou em baixo, tenho 
dificuldade em concentrar-me 
     
27) Quando estou em baixo, tenho 
dificuldade em controlar os meus 
comportamentos 
     
28) Quando estou em baixo, acho que 
não há nada que eu possa fazer para me 
sentir melhor 
     
29) Quando estou em baixo, fico irritado 
comigo próprio por me sentir assim 
     
30) Quando estou em baixo, começo a 
sentir-me muito mal comigo próprio 




31) Quando estou em baixo, acho que a 
única coisa que posso fazer é afundar-me 
nesse estado 
     
32) Quando estou em baixo, perco o 
controlo dos meus comportamentos 
     
33) Quando estou em baixo, tenho 
dificuldade em pensar noutra coisa 
qualquer 
     
34) Quando estou em baixo, dedico 
algum tempo a perceber aquilo que 
realmente estou a sentir 
     
35) Quando estou em baixo, demoro 
muito tempo até me sentir melhor 
     
36) Quando estou em baixo, as minhas 
emoções parecem avassaladoras 



































































































Anexo D  





Escala de Stress Percebido - PSS 
Versão portuguesa de Miguel Trigo e Danilo Silva (2003). Tradução autorizada pelo autor. 
 
Para cada questão, pedimos que indique com que frequência se sentiu ou pensou 
de determinada maneira, durante o ultimo mês. Apesar de algumas perguntas 
serem parecidas, existem diferenças entre elas e deve responder a cada uma como 
perguntas separadas. Responda de forma rápida e espontânea. 
Para cada questão, escolha a alternativa que melhor se ajusta à sua situação. 
 
0 – Nunca. 1 - Quase nunca. 2 - Algumas vezes. 
3 - Frequentemente. 4 - Muito frequentemente. 
 
 
 0 1 2 3 4 
1. No último mês, com que frequência esteve preocupado(a) por 
causa de alguma coisa que aconteceu inesperadamente? 
     
2. No último mês, com que frequência se sentiu incapaz de 
controlar as coisas importantes da sua vida? 
     
3. No último mês, com que frequência se sentiu nervoso(a) e em 
stresse? 
     
4. No último mês, com que frequência sentiu confiança na sua 
capacidade para enfrentar os seus problemas pessoais? 
     
5. No último mês, com que frequência sentiu que as coisas 
estavam a correr à sua maneira? 
     
6. No último mês, com que frequência sentiu que não aguentava 
com as coisas todas que tinha para fazer? 
     
7. No último mês, com que frequência foi capaz de controlar as 
suas irritações? 
     
8. No último mês, com que frequência sentiu ter tudo sob 
controlo? 
     
9. No último mês, com que frequência se sentiu furioso(a) por 
coisas que ultrapassaram o seu controlo? 
     
10. No último mês, com que frequência sentiu que as dificuldades 
se estavam a acumular tanto que não as conseguia ultrapassar? 


















Anexo E  





Escala de Vinculação do Adulto 
EVA - M.C. Canavarro, 1995; Versão Portuguesa da Adult Attachment Scale-R; Collins & Read, 1990 
Por favor leia com atenção cada uma das afirmações que se seguem e assinale o grau em que cada uma descreve a forma como 
se sente em relação às relações afectivas que estabelece. Pense em todas as relações (passadas e presentes) e responda de 
acordo com o que geralmente sente. Se nunca esteve afectivamente envolvido com um parceiro, responda de acordo com o que 




1. Estabeleço, com facilidade, relações com as pessoas. 
2. Tenho dificuldade em sentir-me dependente dos 
outros. 
3. Costumo preocupar-me com a possibilidade dos 
meus parceiros não gostarem verdadeiramente de 
mim. 
4. As outras pessoas não se aproximam de mim tanto 
quanto eu gostaria. 
5. Sinto-me bem dependendo dos outros. 
6. Não me preocupo pelo facto das pessoas se 
aproximarem muito de mim. 
7. Acho que as pessoas nunca estão presentes quando 
são necessárias. 
8. Sinto-me de alguma forma desconfortável quando 
me aproximo das pessoas. 
9. Preocupo-me frequentemente com a possibilidade 
dos meus parceiros me deixarem. 
10. Quando mostro os meus sentimentos, tenho medo 
que os outros não sintam o mesmo por mim. 
11. Pergunto frequentemente a mim mesmo se os meus 
parceiros realmente se importam comigo. 
12. Sinto-me bem quando me relaciono de forma 
próxima com outras pessoas. 
13. Fico incomodado quando alguém se aproxima 
emocionalmente de mim. 
14. Quando precisar, sinto que posso contar com as 
pessoas. 
15. Quero aproximar-me das pessoas mas tenho medo 
de ser magoado(a). 
16. Acho difícil confiar completamente nos outros. 
17.Os meus parceiros desejam frequentemente que eu 
esteja mais próximo deles do que eu me sinto 
confortável em estar. 
18.Não tenho a certeza de poder contar com as pessoas 
quando precisar delas. 
Nada Pouco Característico  Muito Extremamente 
característico característico  em característico característico 


















































Anexo F  
















Versão Portuguesa (Europeia) de Maria Luísa Figueira, Lara Severino, 1999 
 
COMO RESPONDER ÀS AFIRMAÇÕES 
Faça um circulo à roda do V (Verdadeiro) em todas as afirmações que são verdadeiras para si em 
relação à maior parte da sua vida. 
Faça um circulo à roda do F (Falso) para todas as restantes afirmações que não se aplicam a si em 
relação à maior parte da sua vida. 
 
0. V F Sou uma pessoa que respira. 
 
Use um lápis ou caneta e responda a cada afirmação depois de a ler. 
 
 
1. V F Sou uma pessoa triste, infeliz. 
2. V F As pessoas dizem-me que sou incapaz de ver o lado mais positivo das coisas. 
3. V F Tenho sofrido muito na vida. 
4. V F Penso que as coisas, normalmente, acabam por correr da pior maneira. 
5. V F Desisto facilmente. 
6. V F Tanto quanto me recordo, tenho-me sentido um falhado. 
7. V F Sempre me culpei por coisas que para os outros não seriam muito importantes. 
8. V F Pareço não ter tanta energia como as outras pessoas. 
9. V F Sou o tipo de pessoa que não gosta muito de mudanças. 
10. V F Quando estou em grupo, prefiro ouvir os outros falar. 
11. V F Deixo-me facilmente levar pelos outros. 
12. V F Sinto-me pouco à vontade quando conheço novas pessoas. 
13. V F Sinto-me facilmente magoado por críticas ou rejeição. 
14. V F Sou o tipo de pessoa com quem se pode sempre contar. 
15. V F Coloco as necessidades dos outros acima das minhas. 
16. V F Sou uma pessoa muito trabalhadora. 
17. V F Preferia trabalhar para outra pessoa do que ser o patrão. 
18. V F Para mim é natural ser arrumado e organizado. 
19. V F Sou o tipo de pessoa que duvida de tudo. 
20. V F O meu desejo sexual tem sempre sido sempre fraco. 
21. V F Normalmente necessito mais de 9 horas de sono. 
22. V F Sinto-me frequentemente cansado sem razão. 
221 
 
23. V F Tenho mudanças bruscas de disposição e energia. 
24. V F  A minha disposição e energia estão frequentemente muito elevadas ou muito em 
baixo, raramente a meio termo. 
25. V F  A minha capacidade de pensar varia muito entre a rapidez e a lentidão sem razão 
aparente. 
26. V F Posso gostar realmente muito de alguém e depois perder completamente o interesse. 
27. V F Frequentemente perco as estribeiras com as pessoas e depois sinto-me culpado. 
28. V F Frequentemente começo as coisas e depois perco o interesse antes de as terminar. 
29. V F A minha disposição muda frequentemente sem razão. 
30. V F Vario constantemente entre a vivacidade e a moleza. 
31. V F Por vezes deito-me deprimido e acordo na manhã seguinte espectacularmente bem. 
32. V F  Por vezes deito-me sentindo-me formidável e acordo na manhã seguinte com o 
sentimento de que a vida não merece a pena ser vivida. 
33. V F  Dizem-me frequentemente que me torno pessimista acerca das coisas esquecendo-me 
dos tempos felizes que vivi. 
34. V F Oscilo entre o excesso de confiança e a insegurança de mim próprio. 
35. V F Oscilo entre o desejo de estar com os outros e o de me afastar deles. 
36. V F Sinto intensamente todas as emoções. 
37. V F A minha necessidade de dormir varia muito, entre poucas horas a mais de 9 horas. 
38. V F Vivo as coisas , algumas vezes, de forma intensa e outras vezes amorfa. 
39. V F Sou o tipo de pessoa que pode estar triste e feliz ao mesmo tempo. 
40. V F Sonho muito com coisas que outras pessoas consideram impossível atingir. 
41. V F Frequentemente tenho uma grande necessidade de fazer coisas chocantes. 
42. V F Sou o tipo de pessoa que se apaixona e desapaixona facilmente. 
43. V F Estou habitualmente bem disposto e alegre. 
44. V F A vida é como uma festa que gozo ao máximo. 
45. V F Gosto de contar anedotas, os outros acham que tenho sentido de humor. 
46. V F Sou o tipo de pessoa que acredita que tudo irá correr bem. 
47. V F Tenho uma grande confiança em mim próprio. 
48. V F Tenho, frequentemente, excelentes ideias. 
49. V F Estou sempre pronto para tudo. 
50. V F Sou capaz de desempenhar muitas tarefas sem sequer me cansar. 
51. V F Tenho o dom da palavra, consigo convencer e influenciar os outros. 
52. V F Adoro envolver-me em novos projectos, mesmo que sejam arriscados. 
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53. V F Quando decido realizar alguma coisa, nada me consegue impedir. 
54. V F Sinto-me completamente à vontade mesmo com pessoas que mal conheço. 
55. V F Adoro estar com muita gente. 
56. V F  As pessoas dizem-me que, frequentemente, me meto em assuntos que não me dizem 
respeito. 
57. V F Sou generoso e gasto muito dinheiro com as outras pessoas. 
58. V F Tenho habilidades e competências em muitas áreas. 
59. V F Sinto que tenho o direito e o privilégio para fazer o que bem me apetece. 
60. V F Sou o tipo de pessoa que adora chefiar. 
61. V F Quando estou em desacordo com alguém posso entrar em discussões apaixonadas. 
62. V F O meu desejo sexual é sempre forte. 
63. V F Normalmente consigo funcionar com menos de 6 horas de sono. 
64. V F Sou uma pessoa rabugenta (irritável). 
65. V F Sou, por natureza, uma pessoa insatisfeita. 
66. V F Queixo-me muito. 
67. V F Sou muito crítico em relação aos outros. 
68. V F Sinto-me frequentemente no limite. 
69. V F Sinto-me frequentemente magoado. 
70. V F Sinto-me invadido por uma inquietação que não compreendo. 
71. V F Sinto-me frequentemente tão zangado que só me apetece partir tudo. 
72. V F Quando estou zangado posso envolver-me numa luta. 
73. V F Dizem-me que me descontrolo sem razão. 
74. V F Quando estou zangado, agrido as pessoas. 
75. V F Gosto de brincar com as pessoas, mesmo que as conheça mal . 
76. V F O meu humor sarcástico já me trouxe problemas. 
77. V F Às vezes fico tão furioso que poderia magoar alguém. 
78. V F Sou tão ciumento da minha esposa(o)/companheira(o) que não consigo suportar. 
79. V F Sou conhecido por praguejar muito. 
80. V F Têm-me dito que me torno violento com alguns copos. 
81. V F Sou uma pessoa muito céptica. 
82. V F Podia ser um revolucionário. 
83. V F O meu desejo sexual é habitualmente tão intenso que é verdadeiramente desagradável. 
84. V F  (Só para as mulheres): Tenho ataques de raiva incontroláveis exactamente antes do 
meu período menstrual. 
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85. V F Tanto quanto me lembro, sempre fui uma pessoa preocupada. 
86. V F Estou sempre a preocupar-me por tudo e por nada. 
87. V F Preocupo-me com problemas quotidianos que os outro consideram sem importância. 
88. V F Não consigo evitar preocupar-me. 
89. V F Muitas pessoas têm-me dito para não me preocupar tanto. 
90. V F Quando estou tenso, o meu pensamento bloqueia. 
91. V F Sou incapaz de relaxar. 
92. V F Sinto frequentemente uma revolta interior. 
93. V F Quando estou nervoso as minhas mãos tremem com frequência. 
94. V F Tenho frequentemente um mal estar no estômago. 
95. V F Quando estou nervoso, posso ter diarreia. 
96. V F Quando estou nervoso, sinto-me frequentemente nauseado. 
97. V F Quando estou nervoso, tenho de ir mais vezes à casa de banho. 
98. V F Quando alguém se atrasa no regresso a casa, receio que tenha tido um acidente. 
99. V F  Tenho frequentemente medo que alguém da minha família adoeça com uma doença 
grave. 
100. V F Estou sempre a pensar na possibilidade que alguém me traga más notícias acerca de um 
familiar. 
101. V F O meu sono não é repousante. 
102. V F Tenho frequentemente dificuldade em adormecer. 
103. V F Sou, por natureza, uma pessoa muito cautelosa. 
104. V F Frequentemente acordo de noite com medo que estejam ladrões dentro de casa. 
105. V F Tenho facilmente dores de cabeça quando estou enervado. 
106. V F Quando estou enervado tenho uma sensação desconfortável no meu peito. 
107. V F Sou uma pessoa insegura. 
108. V F Mesmo pequenas alterações da rotina enervam-me muito. 
109. V F Enquanto guio, mesmo que não tenha feito nada de errado, receio que a polícia me 
possa fazer parar. 
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Affective Neuroscience Personality Scales (Davis & Panksepp, 2011)  
Tradução Miguel Baião, Sérgio Dinis, Isabel B. Fonseca, Sílvia Ouakinin 
 
 
Nome:_______________________________________________________________________     Idade:_____________ 
 
Leia atentamente cada uma das afirmações. Indique, por favor, o seu grau de concordância com cada uma das 




Discordo Concordo Concordo 
totalmente 
1. Qualquer pequeno enigma ou problema estimula o 
meu interesse. 
    
2. As pessoas que me conhecem bem diriam que sou 
uma pessoa ansiosa. 
    
3. Frequentemente, sinto uma grande necessidade de 
cuidar de outras pessoas. 
    
4. Quando estou frustrado, normalmente fico irritado.     
5. Habitualmente, sou uma pessoa divertida e rio-me 
facilmente. 
    
6. Frequentemente, sinto-me triste.     
7. Sentir-me em comunhão com a Criação ajuda a dar 
mais sentido à minha vida. 
    
8. Gosto de ser quem toma as decisões num grupo.     
9. Não tiro muito prazer em procurar acontecimentos 
especiais. 
    
10. Frequentemente, não estou nervoso e agitado.     
11. Acho ridícula a forma como algumas pessoas se 
preocupam e cuidam de animais bebés. 
    
12. Nunca fico irritado com ninguém durante muito 
tempo. 
    
13. Os meus amigos provavelmente descrever-me-
iam como sendo demasiado sério. 
    
14. Tenho a sensação de ser muito pouco afectado 
pela rejeição pessoal. 
    
15. Sentir-me como uma parte da Criação não é uma 
fonte importante de sentido para a minha vida. 
    





Discordo Concordo Concordo 
totalmente 
17. Gosto de procurar novas experiências.     
18. Frequentemente, penso naquilo que deveria ter 
feito, após a oportunidade já ter passado. 
    
19. Gosto de tomar conta de crianças.     
20. Os meus amigos provavelmente descrevem-me 
como sendo impulsivo. 
    
21. Sou conhecido como alguém que mantém o 
trabalho animado. 
    
22. Frequentemente, tenho a sensação de que vou 
chorar. 
    
23. Frequentemente, sou espiritualmente tocado 
pela beleza da Criação. 
    
24. Habitualmente, evito actividades nas quais serei 
o centro das atenções. 
    
25. Habitualmente, não sou muito curioso.      
26. Não me descreveria como alguém que se 
preocupa muito. 
    
27. Cuidar de uma pessoa doente seria um peso para 
mim. 
    
28. Não me consigo lembrar de uma altura em que 
tenha ficado tão irritado que tenha querido partir 
alguma coisa. 
    
29. Geralmente, não gosto de jogos vigorosos que 
envolvam contacto físico. 
    
30. Raramente fico triste.     
31. Eu raramente dependo de inspiração espiritual 
para me ajudar a enfrentar desafios importantes 
    
32. Digo sempre a verdade.     
33. Procurar por uma resposta é tão agradável como 
encontrar a solução. 
    
34. Frequentemente, não consigo adormecer logo, 
devido a alguma preocupação. 
    
35. Adoro estar com animais bebés.     
36. Quando me irrito, sinto-me normalmente com 
vontade de dizer palavrões. 
    
37. Gosto de me divertir com outras pessoas.     





Discordo Concordo Concordo 
totalmente 
39. Para mim, sentir uma ligação com toda a vida é 
uma fonte importante de inspiração. 
    
40. Para mim, quando jogo é importante ganhar.     
41. Normalmente, sinto pouca expectativa ou 
curiosidade. 
    
42. Tenho muito poucos medos na minha vida.     
43. Não gosto especialmente de estar com crianças.     
44. Quando estou frustrado, raramente me zango.     
45. Não gosto de humor que se torna muito tolo.     
46. Eu nunca fico com saudades de casa.     
47. Para mim, a espiritualidade não é uma fonte 
primária de paz interior e harmonia. 
    
48. Por vezes, apetece-me dizer palavrões.     
49. Gosto de antecipar e trabalhar para um 
objectivo, quase tanto como de o atingir. 
    
50. Por vezes, não consigo parar de me preocupar 
com os meus problemas. 
    
51. Sou sensível em relação a animais abandonados.     
52. Quando alguém me enfurece, tendo a ficar 
alterado por um longo período. 
    
53. Quem me conhece diria que sou uma pessoa que 
adora a diversão. 
    
54. Frequentemente, penso em pessoas que amei e 
que já não estão comigo. 
    
55. Contemplar questões espirituais, habitualmente 
enche-me com uma sensação de reverência e 
esperança.  
    
56. Se os meus colegas me superarem, estarei de 
qualquer forma feliz, se tiver atingido 
maioritariamente os meus objectivos. 
    
57. Habitualmente, não estou interessado em 
resolver problemas ou enigmas só pelo prazer de os 
solucionar. 
    
58. Os meus amigos diriam que é preciso muito para 
me assustar. 






Discordo Concordo Concordo 
totalmente 
59. Considero geralmente que ter animais de estimação em 
casa é um problema maior do que aquilo que eles valem. 
    
60. Quem me conhece bem diria que eu quase nunca me 
zango. 
    
61. Não aprecio particularmente estar na paródia e dizer 
piadas. 
    
62. Não me entristece particularmente quando amigos ou 
membros da minha família me desaprovam.  
    
63. O sentido e o propósito na vida não vêm das minhas 
convicções espirituais. 
    
64. Nunca fingi estar com um problema de saúde para fugir 
de uma situação. 
    
65. A minha curiosidade impele-me a fazer coisas.     
66. Frequentemente, preocupo-me com o futuro.     
67. Sinto pena dos sem-abrigo.     
68. Tendo a irritar-me se alguém tenta impedir-me de fazer 
aquilo que quero fazer. 
    
69. Sou muito brincalhão.     
70. Frequentemente, tendo a pensar sobre perder pessoas 
que amo.  
    
71. Sentir uma ligação com o resto da humanidade motiva-
me a fazer escolhas mais éticas. 
    
72. Quando participo em jogos, não me importo de perder.     
73. Raramente, sinto a necessidade de sair e explorar coisas.     
74. Existem muito poucas coisas que me fazem ficar 
ansioso. 
    
75. Não gosto de me sentir necessário a outras pessoas.     
76. Raramente me irrito o suficiente para querer bater em 
alguém. 
    
77. Tendo a não ver o humor nas coisas que muitas pessoas 
acham engraçadas. 
    
78. Raramente, tenho a sensação de que estou quase a 
chorar. 
    
79. As metas que defino para mim mesmo não são 
influenciadas pela minha espiritualidade. 






Discordo Concordo Concordo 
totalmente 
80. Existiram momentos na minha vida em que tinha 
medo do escuro.  
    
81. Sempre que estou num sítio novo, gosto de explorar a 
área e conhecer melhor as redondezas. 
    
82. Frequentemente, preocupo-me se estou a fazer a 
escolha certa. 
    
83. Sou o tipo de pessoa que gosta de tocar e abraçar os 
outros. 
    
84. Quando as coisas não correm como quero, às vezes, 
tenho vontade de pontapear ou bater em algo. 
    
85. Gosto de todos os tipos de jogos, incluindo os que têm 
contacto físico. 
    
86. Frequentemente, sinto-me desanimado quando não 
consigo estar com os meus amigos e pessoas que estimo. 
    
87. A inspiração espiritual ajuda-me a transcender as 
minhas limitações. 
    
88. Não estou satisfeito a não ser que consiga estar 
ultrapassar os meus colegas. 
    
89. Não sou o tipo de pessoa que gosta de explorar e 
investigar problemas. 
    
90. Raramente, me preocupo com o meu futuro.     
91. Não quero especialmente que outras pessoas sejam 
emocionalmente próximas de mim. 
    
92. Muito raramente, fico irritado com alguém ao ponto 
de lhe querer gritar. 
    
93. Não convido frequentemente outras pessoas a 
juntarem-se a mim para actividades divertidas. 
    
94. Raramente, penso sobre pessoas ou relações que perdi.     
95. As minhas escolhas não são guiadas por um sentido de 
ligação com toda a Vida. 
    
96. Intencionalmente, nunca disse uma mentira.     
97. Frequentemente, sinto que poderia atingir quase 
qualquer coisa. 
    
98. Frequentemente, sinto-me nervoso e tenho dificuldade 
em relaxar. 
    
99. Sou uma pessoa que sente fortemente a dor de outras 
pessoas. 





Discordo Concordo Concordo 
totalmente 
100. Às vezes, pequenas coisas peculiares que as 
pessoas fazem chateiam-me bastante. 
    
101. Vejo a vida como estando repleta de 
oportunidades para nos divertirmos. 
    
102. Sou uma pessoa que sente intensamente a dor 
de perdas pessoais. 
    
103. Ao trabalhar num projecto, gosto de ter 
autoridade sobre os outros. 
    
104. Ficar embaraçado ou parecer estúpido são dos 
meus maiores medos. 
    
105. Não sou uma pessoa extremamente curiosa.     
106. Quase nunca perco o sono devido a algumas 
preocupações. 
    
107. Não sou particularmente afetuoso.     
108. Quando alguém me irrita, raramente sinto o 
impulso de lhe dizer coisas desagradáveis. 
    
109. Participar em jogos com outras pessoas não é 
especialmente divertido para mim. 
    
110. Não me importaria de passar as minhas férias 
longe da família e amigos. 
    
111. Lutar para ser melhor que os meus colegas não 
é importante para mim. 
    
112. O medo do embaraço, frequentemente, faz com 
que evite fazer coisas e falar com outros. 
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Anexo J  
Estímulos emocionalmente neutros do International Affective Picture System 
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